^■&: 


n 


Museu  Etnológico  Português 


V\ 


-o- 


estação  e  replica  ao  folheto  intitulado ; 

"Defensão  do  Museu  Etnológico  Por- 

^tuguês  contra  as  arguições  que  um 

5r.  Deputado  lhe  fez  no  Parlamento,, 


POR 


António  Mesquita  de  Figueiredo   Cv^  ^ 


ADVOGADO 


Correspondente  do  Instituto  de  Coimbra 

Da  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa 

Da  Societé  de  Correspondance  Hispanique  de  Bordeaux 


í»fe  v>  ^   V» 


r : 


-y  IMn- 


>  M 


%i^ 


m 


•^f 


;.-<^^ 


'BRA  C3  CE3  CZ] 


>ÍW[ 


VA  CENTRAL 

CHJ  CE]  a  CHJ 


m. 


o  Dii-ecíor  do  Museu  Etnológico  Português 


José  Leite  de  Vasconcelos 
Vulgo  o  José  Lêndeas  et  caetera 


Cliché  do  fotografo-amador  A.  Mesquita  de  Figueiredo 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2010  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/details/contestaoereOOmesq 


Tive  conhecimento  que  certo  energúmeno,  tipo  Euzebio  da  Fonseca, 
que  dá  pelo  nome  de  José  Leite  de  Vasconcelos  Pereira  de  Melo.  sendo. 
também,  conhecido  por  varias  alcunhas  ridiculas.  a  quem  o  escandaloso 
favoritismo  da  oligarquia  que  atualmente  nos  governa,  conserva  na  direcção 
do  Muzeu  Etnológico  Português,  publicara  a  defeza  que  apresentou  na 
sindicância  que  ultimamente  lhe  foi  feita  motivada  por  acusações  da 
Imprensa  e  do  Parlamento. 

Nesse  sugestivo  documento  o  asqueroso  sujeito  mostra  bem  a  sua 
alma  gafada  e  toda  a  baixeza  do  seu  imundo  caracter:  querendo  defender-se, 
só  pensa  em  me  atacar  o  que  manifesta  com  eloquência  a  vileza  dos  seus 
processos  e  os  débeis  elementos  de  que  dispõe  para  a  sua  pretença  justifi- 
cação. 

Já  rebati  em  opúsculo  intitulado :  Muzeu  Etnológico  Português,  analise 
do  relatório  do  sindicante  Agostinho  Fortes,  Coimbra  1913,  16  pags,  as 
tremendas  aleivosias  deste  monstruoso  documento:  agora  venho  a  publico 
protestar  conira  todas  as  calumnias  e  mentiras  que  a  Defensão  en- 
cerra. O  desprezivel  individuo  que  a  subscreve  esqriecido  dos  benefícios 
que  recebeu  de  mim  e  de  minha  familia  declarou-se,  por  morbidez  de 
espirito  e  por  baixeza  de  sentimentos,  meu  inimigo,  depois  de  durante 
bastantes  anos  me  ter  molestado  com  variadíssimas  agressões,  o  que 
motivou  o  eu  fechar -lhe  ultimamente  as  portas  da  minha  casa,  onde  tantas 
vezes  lhe  enchi  o  estômago,  sentando-se  durante  mezes  seguidos  á  minha 
meza  e  dando-lhe  abrigo  sob  as  minhas  telhas,  facto  que  o  encheu  de 
despeito,  mas  que  aliás  tem  toda  a  justificação  nos  motivos  que  adeante 
vão  circunstanciadamente  relatados,  e,  não  me  perdoa  que  eu  tomasse  a 
defesa  dos  humildes  serventuários  do  Muzeu,  que  ele  constantemente 
hostilizava  com  actos  do  mais  revoltante  e  cinico  despotismo,  e  que  eu 
usasse  o  meu  direito,  como  cidadão  livre  dum  estado  livre,  de  criticar  e 
apreciar  os  seus  actos  como  funcionário  publico. 

Iludindo  a  boa  fé  de  quem  honestomente  o  lêr,  atribue-me  a  única 
origem  das  numerosíssimas  e  graves  acuzações  que  lhe  tem  sido  feitas, 
o  que  é  completamente  falso,  como  adeante  se  verá,  dando -lhes  ao  mesmo 
tempo  um  fundamento  absolutamente  contrario  d  verdade:  assim,  procurou 
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manhosomente  deslocar  a  questão,  e  como  tudo  na  vida  se  reduz  para  ele 
a  questões  d'interesse  pecuniário  deligenciou  ver  em  mim  a  imagem  do 
próprio  caracter  tentando,  mas  em  vão,  enredar-me  em  negócios  de  tal 
natureza. 

Se  alguma  vez  lhe  dirigi  palavras  benévolas  em  cartas  particulares, 
quando  tinha  com  ele  relações,  porque  o  reputava  então  um  sujeito  digno, 
não  fiquei  por  esse  facto  inibido  de  lhe  apreciar  os  actos  como  funcioná- 
rio publico  nem  destituído  de  autoridade  para  lhe  criticar  a  obra,  citando 
sempre  factos  concretos  que  ele  nunca  teve  a  coragem  precisa  de  rebater 
em  publico  um  a  um.  furtando-se  arteiramente  a  fazelo  com  desculpas  de 
raposa  velha  e  matreira. 

Sentindo  porem,  quanto  certeiras  eram  as  minhas  criticas  e  quanto 
legítimos  eram  os  meus  reparos  e  censuras,  bem  como  as  dos  outros, 
tratou  de  fazer  jesuiticamente  uma  defeza  indirecta  das  suas  tremendas 
faltas,  defeza  Cjue  adeante  se  indicará,  até  que  foi  obrigado  a  pedir  uma 
sindicância  aos  seus  actos,  quando  no  Parlamento  o  Sr  Deputado  Eduardo 
de  Almeida,  lhe  lembrou  que  um  fancionario  publico  tem  por  obrigação 
ter  dignidade  pessoal.  Os  escândalos  do  Muzeu  Etnológico  estão  contidos 
num  triangulo  sinistro  em  cujos  vértices  se  implantam  chumbados  para 
sempre  a  pelourinhos  de  ignominia  as  figuras  simbólicas  de  Leite  de 
Vasconcelos,  Agostinho  Fortes  e  Queiroz  Veloso,  assistidos  e  protegidos 
por  dois  ministros  insignificantes  e  desconhecedores  do  seu  oficio  —  o 
biológico  Rodrigo  Rodrigues,  e,  o  raticida  Sousa  Júnior:  o  que  foi  a  tal 
sindicância  feita  por  medida  e  de  encomenda  ver-se-ha  em  seguida. 

« 

Novembro  de  1913. 


Em  18Q4,  cursava  eu  historia  no  Liceu  de  Lisboa,  ao  procurar  na  Biblio- 
teca Nacional  certo  ex{30siíor  tive  a  má  sina  de  encontrar  no  meu  caminho 
José  Leite  de  Vasconcelos,  aspirante  a  poeta  ('),  medico  pela  escola  do 
Porto,  etc,  etc,  alcunhado  de  José  Lêndeas  desde  os  bancos  das  escolas,  e 
tendo  ainda  outros  subriquets  que  por  serem  pornográficos  me  abstenho  de 
escrever  aqui,  mas,  que  andam  na  tradição  oral. 

Indagou  a  meu  respeito  e  de  minha  familia,  e  visitou  nos,  passando  a 
frequentar  a  nossa  casa  porque  descobriu  que  meu  Pai  tinha  sido  seu  con- 
temporâneo na  Academia  Politécnica,  facto  a  que  se  refere  num  dos  seus 
escritos  (-).  Logo  nesta  altura  eu  tive  um  bom  aviso  do  meu  professor  e 
amigo  Sr.  A.  M.  Q.,  que  ao  saber  que  me  tinha  relacionado  com  tal  sujeito 
me  preveniu  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  me  havia  de  arrepender,  porque 
José  Lêndeas  era  um  péssimo  caracter.  E  não  se  enganou !  Como  nessa 
época  José  Lêndeas  estava  escrevendo  o  prefácio  de  um  livro  do  Sr.  Pedro 
Fernandes  Tomás,  professor  na  Figueira  da  Foz,  Canções  populares  da  Beira, 
fez-se  convidar  para  a  nossa  casa  nessa  cidade ;  repetindo  depois  a  visita 
durante  muitos  anos,  alguns  dos  quais  lá  passou  meses  seguidos  gosando  as 
férias :  tudo  eram  então  boas  palavras,  agradecimentos  efusivos  e  gratidão 
ás  carradas,  porque  tinha  a  barriga  cheia  sem  gastar  dinheiro  1  O  que  tudo 
se  prova  pelas  cartas  d'onde  vou  extrair  os  seguintes  trechos : 

1.  —  17-VÍII-189Õ.  "Renovo  os  meus  sinceros  agradecimentos  pelo  seu 
belo  agasalho.  „ 

25-IX-1896.  "Cá  estou  sem  novidade,  só  trago  muitas  saudades  dos 
bons  dias  que  ahi  passei.,, 

14-IX-1898.  "Venho  agradecer-lhe  a  si  e  a  sua  Ex.""-^  Familia  a  franca 
e  amiga  hospitalidade  que  me  deram,  durante  a  minha  estada  aí.  Eu  não 
podia  estar  melhor  do  que  estava,  e  continuaria  a  gosar  dessa  boa  companhia, 
se  não  tivesse  que  fazer  aqui.,, 

Servia-se  nessa  época  da  inesperiencia  da  minha  pouca  idade  para 
invejosamente  se  informar  do  que  se  passava  na  Sociedade  arqueológica  da 
Figueira  e  noutras  partes,  fazendo-me  preguntas  a  que  eu  respondia,  publi- 
cando José  Lêndeas  agora  jesuiticamente  as  minhas  respostas  truncadas,  des- 


(')  "Não  se  ignora  geralmerrfe  o  divertido  conceito  de  Antero  de  Quental  sobre  o  estro 
do  tangedor  Leite  de  Vasconcelos :  —  Faculdades  poéticas  ...  só  se  fôr  em  mirandez !  „  Portu- 
gália, II,  p.  492-B,  nota  (1). 

(2)  "  Num"quarto  visinho  estavam  alguns  estudantes  tocando  guitarra,  e  entre  eles  o  meu 
presado  amigo  Joaquim  Maria  de  Figueiredo,  conceituado  farmacêutico  nesta  cidade,  o  qual 
ainda  hoje  fala  nisto.,,    Estudos  de  Filologia  miratideza,  I,  p.  4. 
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virtuando-as  ainda  por  cima  com  comentários  mentirosos  com  intuito  de  me 
deprimir.    Assim  escrevia-me: 

2.  —  11-VII-18Q8'.    "O  Rocha  vae  para  Coimbra  explorar  uma  gruta,,  . . . 

18-V-18Q9.  "Veja  se  vae  á  aula  de  Numismática  e  me  diz  alguma 
coisa  do  ensino;  tinha  curiosidade  de  saber.  (Mas  vá,  já  se  vê,  como  coisa 
sua) . .  .„ 

22-VI-18Q9.  "Encontrei  o  Rocha  em  St.  Germain.  O  Reinach 
tinha-me  convidado  para  assistir  a  uma  conferencia;  eu  convidei-o  a  ele,  mas 
ele  não  quiz  ir.    Mal  sabe  o  que  perdeu  . .  .„ 

As  minhas  respostas  não  lhe  causavam  o  enjoo  que  atualmente  mostra, 
porque  ia  sabendo  novidades  que  o  deleitavam  á  custa  da  minha  creansice, 
e,  desta  maneira  as  recebia: 

3.  —  13-IV-189Q.  "Muito  agradeço  a  sua  boa  carta  e  as  noticias  que 
me  dá.„ 

24-1 V-1 899.    "Agradeço  a  sua  carta  e  noticias.,, 
7-V-1899.     "Estava   ancioso  pelas  suas  noticias.     Todos  os  dias 
entrava  em  casa  á  espera  delas.,, 

9- V-1 899.    "Escreva-me  sempre  que  possa,  que  espero  sempre  com 
anciã  as  suas  noticias.,, 

25-V-1899.    "Agradeço  do  coração  todas  as  suas  informações.,, 
24-Vl  1-1899.    "Chego  agora  dos  meus  trabalhos  a  casa,  recebo  a  sua 
carta  com  as  boas  noticias  que  me  dá.„ 

E'  para  notar  que  são  todas  deste  ano  de  1899  as  cartas  cujos  períodos 
truncados,  José  Lêndeas,  transcreve  a  pags.  20-22  da  Defensão,  glosando-as 
com  comentários  infames  e  mentirosos.  Assim  a  pag.  21,  escreve:  "vim  a 
saber  que  todo  este  chorrilho  de  insultos  tinha  por  base  um  dos  mais  notáveis 
descobrimentos  arqueológicos  feitos  por  Santos  Rocha,  e  que  ele  consignou 
num  importante  estudo  da  Portugália,  II,  310  ss. :  Santa  Olaia,  castro  da 
2.''  edade  do  ferro.,,  Isto  é  redondainente  falso!  nessa  carta  referia-me 
a  uma  mistificação  grosseira  que  certos  indivíduos  da  Figueira  fizeram  ao 
Dr.  Santos  Rocha,  e  sobre  o  qual  o  falecido  Augusto  Goltz,  professor  em 
Buarcos,  apresentou  á  Sociedade  Arqueológica  da  Figueira,  em  sessão  ple- 
nária de  6  de  abril  de  1899  a  seguinte  comunicação:  Uni  monuniento 
da  gliptica  grega  encontrado  na  praia  da  Figueira.  Na  minlia  carta 
não  ha  uma  palavra  sequer  menos  respeitadora  para  o  Dr.  Santos  Rocha: 
todos  os  grandes  arqueólogos  tem  sido  vitimas  de  falsarios,  e,  quanto  ao 
chorrillio  de  insultos,  eles  ainda  são  poucos  para  os  mistificadores.  Sobre 
este  assunto  poderão  fornecer  informações  circunstanciadas  os  Srs.  Pedro 
Fernandes  Tomás,  secretario  geral  da  Sociedade  naquela  data,  e,  o  grande 
sábio  e  meu  respeitável  amigo  o  Professor  Salomon  Reinach,  do  Instituto  de 
França,  director  do  Muzeu  de  Saint-Germani-en-Laye,  aquém  foi  enviada  uma 
moldagem  do  obfecto,  e,  em  carta  dirigida  a  Santos  Rocha,  se  pronunciou 
áspera  e  francamente  sobre  a  sua  autenticidade. 

Por  essa  época,  \.:imb^\r[,  José  Lé/uL' as,  me  pedia  frequentes  vezes  para  eu 
escrever  bilhetes  postaes  dirigidos  para  o  Diário  de  Noticias  ao  Sr.  Dr.  Cân- 
dido de  Figueiredo,  sobre  pontos  de  filologia  acerca  dos  quaes  ele  tinha 
duvidas,  desejando  conhecer  a  opinião  daquele  Mestre,  que  depois  vinha 
publicada  nar  espectiva  secção  que  ele  tão  proficientemente  dirige.  Esses 
postaes  era  José  Lêndeas,  quem  os  ditava,  e,  quasi  sempre  foram  assinados 
com  o  pseudónimo  de  Francisco  discípulo. 
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Em  varias  cartas  de  José  Lêndeas  que  possuo,  e  não  são  todas  que  dele 
recebi,  que  muitas  destrui  prematuramente,  se  mostra  quanto  ele  é  mal- 
dizente, intriguista,  contraditório,  vaidoso,  entusiasta  amador 
de  bebidas  alcoólicas,  sórdido  em  questões  de  dinheiro,  etc. 

Seguindo  o  seu  exemplo  (')  vou  transcrevê-las,  como  subsídios  para  o 
seu  perfil  psíquico  e  moral,  que  o  malogrado  etnografo  Rocha  Peixoto, 
esboçou  magistralmente  na  Portugália,  II,  p.  492-A  a  492-S,  para  onde 
remeto  o  leitor  curioso. 

a)    Maledicência,  intriga,  e  contradição : 

4.  —  16-VIII-1898.  "O  entusiasmo  dos  do  Porto  durará  pouco;  se  eles 
foram  já  metidos  num  chinelo  com  O  Arqueólogo,  agora  que  eu  tenho  mais 
tempo  ficarão  metidos  num  pé  de  meia!,, 

18-V-1S99.  "O  artigo  da  Mélasine  sobre  o  Pedro  já  saiu  há  muito:  eu 
falei  dele  na  Rev.  Liisit.  ou  pelo  menos  tenho  na  imprensa  uma  noticia.  A  cri- 
tica é  favorável,  mas,  saiu  uma  desfavorável  num  jornal  espanhol  já  há  muito.,, 
16A''I-1899.  "Também  senti  imensamente  que  o  meu  amigo  não 
estivesse  em  casa  para  receber  a  hom"osa  visita  do  Sr.  R  icardo  S  evero  . 
Foi  realmente  uma  pena!  E  o  meu  amigo  perdeu  o  ensejo  de  escrever  a 
carvão  detrás  da  porta  do  seu  muzeu,  uma  data  célebre  !  Nào  me  surpreendeu 
que  o  procurasse,  pois  já  escreveu  a  outros  meus  amigos,  colaboradores  do 
Arqueólogo  a  pedir-lhes  colaboração.  E  fazem  isto,  menos  pelos  lindos  olhos 
das  pessoas  a  quem  se  dirigem,  talvez,  do  que  pelo  desejo  de  me  deixarem 
só.  Mas  vào  desejo !  pois,  ainda  que  eu  nào  tivesse  colaboradores  para  o 
Arqueólogo,  tenho  na  minha  cabeça,  nas  minhas  pastas,  na  Biblioteca,  no 
Muzeu  e  debaixo  da  terra  imenso  material  para  sustentar  o  Arqueólogo ;  o 
que  poderá  faltar-me  é  tempo.  Mas,  se  os  meus  amigos  me  abandonassem, 
era  caso  para  dizer  que  mais  vale  a  só,  que  mal  acompanhado.  Eu  tenho 
enormes  motivos  de  queixa  contra  eles,  como  por  mais  duma  vez  lhe  disse, 
porque  se  portaram  comigo  como  sendeiros.,, 

2-VIII-189Q.  "Como  estava  com  vontade  de  ler  o  artigo  do  Sarmento 
sobre  Mycenas  fui  procurar  aqui  na  biblioteca  a  Portugália  e  li-o,  mas  nada 
adeanta  ao  que  já  se  sabia ;  e  vem  em  cima  o  pesadelo  dos  Ligures !  Passei 
pela  vista  o  artigo  do  Cardoso,  e  enchi-me  de  rir  da  gravidade  com  que  ele 
fala  de  etnologia.  A  parte  positiva,  que  são  as  medidas  fica  prejudicada  com 
o  mais.  O  palerma  já  aplica  as  deduções  e  teorias  do  Sarmento  ás  investi- 
gações antropológicas!,, 

4-1X-1899.  "Num  qualquer  jornal  espanhol  em  que  se  fala  da  Por- 
tugália, havia  uma  referencia  "ai  sábio  doctor  Fonseca  Cardoso!,,  Mucho 
me  hé  reído  ! „ 

Em  todas  estas  sugestivas  cartas  se  nota  além  do  espirito  de  maledicência 
e  de  intriga,  a  obsessão  rancorosa  de  José  Lêndeas  contra  os  altruístas  e  infa- 
tigáveis trabalhadores  que  no  Porto  publicaram  dois  volumes  áã.  Portugália: 
esses  rancores  mal  contidos  vieram  a  irrumper  extrondosamente  num  artigo 
d'0  Arqueólogo  Português,  11.°,  pag.  321-381,  a  que  respondeu  brilhante- 


(')  José  Lêndeas  é  iizeiro  c  vezeiro  em  publicar  cartas  particulares  que  lhe  sào  dirigidas: 
aviso  aos  interessados  e  incautos  I  Assim  procedeu,  por  exemplo,  com  o  professor  Adolío 
Coelho,  pa!"a  se  defender  dumas  criticas  que  este  lhe  fez  num  periódico  alemão:  Religiões  da 
Lusitânia,  II,  p.  352,  nota  (1);  com  Martins  Sarmento,  na  Revista  de  Guimarães,  1900, 
numero  especial  e  único,  disvirtuando-as  também  com  comentários  ad  hoc,  e  com  outros. 
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mente  o  malogrado  etnografo  Rocha  Peixoto  na  Portugália,  II,  pag.  492-A 
a  402-G,  e,  que  já  atrás  citámos.  Note-se,  que  Fonseca  Cardoso,  lioje  também 
infelísmente  morto  em  Timor,  era  um  distintissimo  oficial  do  exercito  e  um 
antropologista  de  reputação  europeia,  citado  a  cada  passo  como  verdadeira 
autoridade  nas  obras  de  R.  Verneau,  J.  Deniker,  e  dVnitros. 

12-VII-1899.  "Que  linda  que  é  a  Alemanha!  Que  lindas  e  alegres 
cidades!,, 

23-VI 1-1899.  "Cá  estou  na  capital  da  Alemanha.  Não  gosto  porem 
da  cidade.,, 

24-VII-1899.    "Gosto  pouco  de  Berlim.,, 
2-VII  1899.    "Náo  gosto  de  Berlim.,, 
Pode  conceber-se  espirito  mais  contraditório?!  . . . 

b)  Vaidade : 

13-IV-1899.  "Em  Tolosa  tive  um  dos  dias  mais  alegres  da  minha 
vida  literária!  ...  A'  saúde  dois  deles,  cada  um  por  sua  vez,  fez-me  um  longo 
brinde  muito  elogioso  .  . .  depois  o  C.  salta-me  também  com  um  elogio  .  .  .„ 

c)  Entusiasmo  pelas  bebidas  alcoólicas: 

28-\niI-1898.  "Ou  o  vinho yerde  no  Norte,  ou  o  cervejào  no  Feteira 
ha  muito  me  reclamam!    Assim  houvesse  pança  suficiente!,, 

14-VI-1899.  "Estiveram  3  dias  de  calor  abrazador,  tanto  que  um  dia 
bebi  3  vezes  cerveja,  a  fora  a  das  comidas  .  .  .„ 

9-V'n  1-1899.    "Não  gosto  de  Berlim,  mas  ha  aqui  duas  coisas  muito 
boas:  a  ciência  e  . . .  a  cerveja!,, 

d)  Sordidez  em  questões  de  dinheiro: 

17-Vl  11-1896.  "Os  cocheiros  uma  cambada!  queriam  levar-me  de 
mais,  mas  o  criado  da  hospedaria  interveiu  a  tempo  de  não  escorregarem  da 
minha  bolsa  mais  uns  tostões  .  .  .„ 

14-VM899.  "Tenho  vivido  comodamente,  e  com  economia.  Gasto 
diariamente  talvês  menos  de  que  aí!„ 

Náo  carecem  de  comentários,  por  muito  claros,  estes  passos  das  cartas 
de  José  Lêndeas:  a  morbidez  e  a  gaucíierie  da  sua  psicologia,  a  baixeza  do 
seu  caracter  exuberantemente  transparecem ! 

Qualifica-me  desdenhosamente  de  fotografo-amador,  mas  serviu-se  das 
minhas  fotografias  para  ilustrar  os  seus  escritos,  por  exemplo  WO  Arqueó- 
logo Português,  IV,  p.  305,  nota  (1),  diz  referindo-se  ao  texto  explicativo  da 
íig.  1 :  —  "Segundo  uma  fotografia  do  meu  amigo  e  colaborador  A.  Mesquita 
de  í-^gueiredo,  que  também  tirou  a  que  serviu  para  a  fig.  2.,,  E  em  carta  de 
2-VÍ-1898,  escrevia-me  sobre  o  mesmo  assunto:  —  "Remeto  as  duas  provas, 
uma  é  de  Conimbriga,  a  outra  creio  que  também.  Desejo  m'as  devolva,  e 
ponha,  sabendo  os  lados  (Norte  etc.)  de  que  sào  esses  lanços  de  muralhas,  e 
mais  alguma  informação  que  possa  pôr,  pois  creio  que  foi  o  meu  Amigo 
quem  tirou  as  fotografias.,. 

Diz  José  Lêndeas  que  sou  muito  superficial,  e  cita  por  isso  uma  carta 
de  ll-VII-1899,  que  é  o  próprio  a  confessar:  — pouco  prova  —  mas  serviu-se 
das  minhas  observações  pessoacs  para  enriquecer  os  seus  escritos,  por 
exemplo  nos:  Estudos  de  filologia  Mirandeza,  I,  p.  10,  nota  (1)  onde  escreve: 
—  "O  meu  Amigo  António  Mesquita  de  Figueiredo  ouvio  ao  povo  em  Vizeu 
os  seguintes  versos  que  me  enviou,  e  que  aludem  a  um  costume  semelhante 
ao  transmontano,,  (segue-se  a  transcrição  dos  versos)  e,  acrescenta:  —  "E' 
curiosa  esta  geografia  popular  versificada.,, 
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Chama  me,  José  Lêndeas,  soberbo,  e  acusa-me  de  eu  vocalmente  lhe  ter 
dito  que  não  admitia  a  autoridade  de  ninguém^  mas  ele  próprio  se  encarrega 
de  desmentir  esta  estulta  afirmativa  transcrevendo  da  minha  carta  de  29-VI- 
1899,  o  periodo  seguinte:  —  bem  sabe  que  perante  a  boa  e  sã  lógica  o  crité- 
rio que  menos  deve  ser  seguido  é  o  da  auctoridade  —  cujo  sentido  difere 
bastante  daquele  que  tendenciosamente  lhe  quer  dar. 

O  que  afligia  José  Lêndeas  era  o  eu  não  acatar  cega  e  servilmente  as 
suas  sentenças,  e,  muitas  vezes  discuti-las  mostrando  sempre  a  maior  liberdade 
d'opiniào  e  o  meu  feitio  irreverente,  que  a  sua  muita  sabença  não  intimidava: 
eu  nào  lhe  agradava  porque  não  era  servil  nem  adulador  expondo  sempre 
com  clareza  e  desassombro  as  minhas  ideias  criticando  as  dele  sem  usar  de 
reservas  mentaes,  por  isso  me  escrevia  em  30-IX-1899:  "Quanto  ás  papas 
na  lingua  ás  vezes  é  bom  tê-las  porque  pela  boca  perde  o  peixe.,, 

Alguns  factos  que  vou  relatar  bastam  para  mostrar  porque  perdi  a  sua 
admiração:  —  Como  a  Revista  Lusitana  de  que  é  director,  estivesse  sem 
assignantes,  um  dos  editores,  que  tem  tido  vários,  não  a  quis  continuar 
editando.  Procurou  então  José  Lêndeas,  angariar  assinantes  que  lhe  susten- 
tassem a  publicação  e  nesse  sentido  me  fallou  fazendo-me  a  seguinte  proposta: 
—  que  me  dava  de  graça  O  Arqueólogo  L^ortuguês,  edição  do  Muzeu,  de 
que  eu  era  assinante,  se  lhe  assinasse  a  Revista  Lusitana!  Não  lhe  satisfis  o 
desejo  porque  os  assuntos  nela  tratados  não  me  interessavam,  e  porque  a 
assinatura  custava  2:500  reis  e  a  do  Arqueólogo  apenas  1:500  reis,  mas,  tive 
a  franqueza  de  lhe  dizer  quanta  admiração  me  causava  que  quizesse  tirar 
assinantes  ao  Arqueólogo,  que  tão  poucos  tinha,  cuja  edição  pertencia  a  uma 
repartição  publica  de  que  era  director  para  me  fazer  assignar  uma  Revista 
de  empreza  particular,  dispondo  ao  mesmo  tempo  tão  facilmente  de  uma 
publicação  oficial  que  lhe  não  pertencia!  E'  assim  ç\\xt  José  Lêndeas  costuma 
zelar  os  interesses  do  Estado !  O  sujeito  ficou  fulo,  porque  eu  com  tal  desas- 
sombro lhe  exprobei  a  tramóia!  .  . . 

Duma  vez  visitando  juntos  o  Muzeu  do  Instituto  de  Coimbra,  José  Lên- 
deas logo  que  entrou  tirou  do  bolso  a  carteira  de  notas,  e  pôs-se  a  copiar 
avaramente  algumas  inscrições  romanas  inéditas  que  lá  estavam  expostas. 
Não  poude  deixar  de  soltar  uma  gargalhada,  que  lhe  fez  perder  a  cabeça 
quando  eu  a  expliquei  sem  rodeios :  —  Então  o  Sr.  não  consente  que  no  seu 
Muzeu,  um  estabelecimento  publico  do  Estado,  se  tirem  notas,  desenhos,  me- 
didas ou  fotografias  dos  objetos  expostos,  e,  aqui  num  Muzeu  que  pertence 
a  uma  sociedade  particular  a  primeira  coisa  que  faz  é  copiar  inscrições?!  .  .  . 
Não  sentirão  aqueles  que  visitam  o  Muzeu  Etnológico  a  mesma  necessidade 
quando  lá  entram  ?  !  . .  . 

Um  dia  falou-me  desdenhosamente  de  Eça  de  Queiroz  nestes  termos:  — 
f  um  escritor  que  escrevia  sem  gramática? ! . .  .  Admirei-me  de  tão  extraor- 
dinário critério,  e  preguntei-lhe  se  ele  quereria  contrapor  a  Gramática  do 
Epifânio  á  Correspondência  de  Fradique  Mendes?  e,  acrescentei  que  nem 
parecia  dum  cultor  da  filologia  uma  apreciação  d'aquelas :  então  não  sai  a 
gramática  dos  escritos,  cada  escritor  nào  tem  a  sua  gramática?  ou  é  pelo 
contrario  esta  que  se  ha  de  impor  àqueles  ?    Espumou  de  raiva ! .  . . 

Descrevendo  as  impressões  das  suas  viagens  disse-me  que,  nos  Inválidos 
em  face  ao  tumulo  do  grande  Napoleão,  sentiu  uma  impressão  de  nojo,  e, 
lhe  cuspiu! — Porquê,  preguntei  eu  admiradissimo?  José  Lêndeas  patrioti- 
camente,  respondeu :  Por  causa  do  mal  que  ele  nos  causou  com  as  invasões 


—  12  — 

francesas!  Estranhei  então,  o  facto  dizendo-lhe :  —  O  Sr.  não  parece  um  in- 
telectual, mas,  um  campónio  bisonho  que  ainda  ontem  tivesse  saído  da  sua 
aldeia,  Mondim  das  Meias  !    Ficou  raivoso  ! . . . 

Estas  e  outras  franquezas  fizeram  com  que,  José  Lêndeas,  já  de  seu 
natural  malvado  e  vingativo,  não  perdesse  nunca  ocasião  de  me  hostilizar 
traiçoeiramente. 

Tem  o  impudor  de  me  acusar  por  eu  não  ter  ido  ainda  a  nenhum  con- 
curso quando  ele  até  hoje  só  por  favores  políticos  tem  obtido  os  empregos 
que  exerce,  sem  nunca  ter  tido  coragem  nem  competência,  apesar  das  suas 
muitas  basófias  (*),  e  de  publicar  periodicamente  o  catálogo  dos  seus  miseros 
e  chochos  escritos  ('^),  para  se  apresentar  em  concurso  de  provas  publicas  a 
disputa-los  de  cabeça  erguida.    Senão,  vejamos : 

a)  Conservador  da  Biblioteca  Nacional :  por  favor  politico  devido  a 
influencia  do  seu  parente :  Manoel  Nicolau  Osório  Pereira  Negrão,  do  Mos- 
teiro, Douro,  a  quem  dedica  as  Religiões  da  Lusitânia; 

b)  Director  do  Muzeu  Etnológico  Português :  por  favor  politico  do  Sr. 
Bernardino  Machado ; 

c)  Professor  da  faculdade  de  Letras :  por  favor  politico  do  Sr.  António 
José  d'Almeida,  patrocinado  pelo  Sr.  Angelo  da  Fonseca,  a  quem  foi  instan- 
temente recomendado  pelo  Sr.  Visconde  de  Vila  Moura,  de  Ancêde,  Douro, 
cunhado  deste,  tendo  primeiro  mendigado  dos  professores  do  extinto  Curso 
Superior  de  Letras  que  lhe  propuzessem  a  nomeação.  Era  o  segundo  assalto 
que  dava  ao  professorado  de  Letras,  não  tendo  da  primeira  vez  conseguido 
os  seus  fins,  e,  crivando  por  isso  de  sátiras  os  professores  que  se  tinham 
recusado  admiti-lo  por  favor. 

Ora  aqui  está  relatada  em  toda  a  sua  nudez  a  brilhante  carreira  do  meu 
censor,  que  nem  ciência  nem  coragem  teve  para  fazer  concurso  para  simples 
professor  do  Liceu,  para  o  que  se  andou  preparando  servindo-se  até  por 
empréstimo  dos  meus  livros  de  geografia  e  historia ! ! ! 

Durante  muitos  anos  o  fui  aturando  apesar  de  repetidas  vezes  lhe  ter 
esperimentado  as  ferraduras:  quando  ia  para  o  estrangeiro  era  meu  Pae 
quem  ficava  encarregado  por  favor  de  lhe  receber  os  vencimentos  e  fazer  as 
remessas  de  dinheiro  á  medida  que  dele  precisava.  Duma  vez  ao  regressar- 
mos da  Figueira  meu  Pae  vinha  bastante  doente,  mas,  logo  que  chegou  a 
Lisboa  tirou-lhe  a  conta  corrente.  Caiu  depois  atacado  com  uma  febre  tifóide, 
e  um  dia  quando  estava  com  40.^^  de  febre,  entrou  losé  Lêndeas  pelo  quarto 
dentro  não  para  se  informar  do  seu  estado,  como  era  seu  dever  visto  dizer-se 
seu  Amigo,  mas,  para  lhe  dizer  que  na  conta  havia  um  engano  contra  ele  de 
30  reis,  que  era  preciso  desfazer!  .  .  . 

Quando  em  1900  fui  para  Coimbra  cursar  direito  na  Universidade, 
escudado  nas  relações  que  ele  sempre  mantivera  comigo  e  com  a  minha 
familia,  como  abundantemente  fica  provado  com  os  factos  anterior  e  pos- 
teriormente expostos,  pedi-lhe  uma  carta  de  apresentação  para  o  Dr.  Bernar- 
dino Macliado :  pois,  com  um  pretesto  frivolo  recusou-se  a  satisfazer  este 
meu   pedido.    Já  havia  esquecido  os   favores  recebidos,   e  a  gratidão  que 


(')  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa:  T Ítalos  literários  de  J.  Leite  de  Vasconcelos :  Fa- 
malicão, Tip.  Minerva  1911,  follicto  de  11  paginas. 

(')  Catalogo  das  obras  dej.  Leite  de  Vasconcelos,  Livros,  Folhetos,  Revistas,  1879-1897; 
II,  1898-1902. 
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sempre  confessara  quer  vocalmente  quer  em  cartas  tinha  desaparecido !  A  sua 
recusa  não  obstou,  porem,  a  que  eu  fosse  apresentado  ao  mencionado  professor 
universitário  por  cartas  do  iminente  estadista  Doutor  José  Dias  Ferreira  e  do 
meu  amigo  e  colega  Sr.  Dr.  Manuel  Gomes  Cruz,  da  Figueira  da  Foz. 

Emquanto  cursava  o  Lyceu,  durante  as  horas  d'ocio  fazia  em  Lisboa  e 
seus  aros  pesquizas  arqueológicas:  foi  assim  que  descobri  os  depósitos  arqueo- 
lógicos da  Crasta  da  Sé,  e  duas  lapides  romanas,  uma  já  conhecida  mas 
perdida,  na  cerca  do  Convento  de  Jesus,  onde  está  instalada  a  Academia  das 
Sciências,  outra  inédita  que  fazia  parte  das  muralhas  do  Castelo  de  S.  Jorge. 
A  este  ultimo  descobrimento  se  refere  o  meu  ilustre  Amigo  Don  Federico 
Macineira  Pardo  nos  seguintes  termos:  —  "Una  agradável  sorpresa,  que, 
dadas  las  comunes  aficiones,  nos  llenó  de  contento,  habianos  reservado  el 
amigo  Mezquita  como  digno  remate  á  tan  aprovechada  manana.  En  sus 
frecuentes  excursiones  arqueológicas  descubriera  un  pequeno  y  cuadrado 
trozo  de  marmol  incrustado  en  la  parte  exterior  de  las  muralias  de  la  forta- 
leza, que  á  su  juicio  constituía  la  planta  duna  ara,  y  aprovecliando  esta  visita 
nos  propuso  su  investigación.  En  efecto,  en  la  vivienda  más  cercana  logra- 
mos los  útiles  precisos  para  praticar  un  pequeno  hueco,  por  donde  introdu- 
ciendo  la  mano,  pudo  Vasconcellos  confirmar  ai  tacto  que  el  juicio  de  su 
discípulo  era  exacto;  redoblamos  con  tal  motivo  los  esfuerzos;  atacamos 
entre  todos  la  compacta  masa  dei  muro  y  ai  fim  llenos  de  entusiasmo  extra- 
jimos  la  mitad  inferior  de  una  hermosa  ara  votiva  de  la  época  romana  con 
inscripcion  perfectamente  legible,  adquisición  importante  jxira  la  arquiologia, 
que  el  Director  dei  Museu  Etnológico  hizo  transportar  inmediatamente  á  la 
respectiva  seccion,,  ('). 

Estes  meus  achados  só  os  comunicava  a  José  Lêndeas  dej^ois  de  ele  se 
ter  comprometido  sob  palavra  de  honra,  que  eu  já  sabia  com  que  firma 
lidava,  a  ser  eu  quem  os  havia  de  publicar  primeiro  como  seu  legitimo  des- 
cobridor, reservando  para  mim,  como  era  de  justiça  esse  direito  de  prioridade, 
de  que  ele  tão  cioso  se  mostra  nas  suas  pesquizas.  Escrevi  então  um 
pequeno  relatório  dos  meus  descobrimentos,  só  agora  publicado,  (-)  que  inti- 
tulei :  Descobertas  arqueológicas  em  Lisboa,  e  dele  fiz  comunicação  á  Socie- 
dade Arqueológica  da  Figueira  para  ser  apresentada  e  lida  na  5.^  sessão 
plenária.  Os  boletins  anunciando  esta  sessão,  e  contendo  a  indicação  da 
ordem  do  dia  foram  distribuídos  no  correio  do  dia  17  d'outubro  de  1900, 
lá  vem  mencionada  a  minha  comunicação.  A  sessão  tinha  logar  dias  depois 
a  28  do  mesmo  mez.  Qual  não  foi  porem,  o  meu  espanto  quando  no  Diário 
de  Noticias,  de  25  d'outubro  de  1900,  José  Lêndeas  publicava  num  artigo 
devidamente  assinado,  intitulado:  Antiguidades  romanas  de  Lisboa  —  Últi- 
mos descobrimentos  —  as  inscrições  que  eu  descobrira  faltando  assim  ao 
compromisso  tomado  sob  sua  palavra  de  honra!  . . .  Não  pára  aqui  a  aleivo- 
sia:  No  artigo,  que  vem  transcrito  em  parte  na  Enciclopédia  portuguesa 
ilustrada,  vol.  VI,  Porto,  s.  n.  d;  s.  v.  "Lisboa,,,  p.  522,  lá  está  mencionado  o 
meu  nome  como  sendo  o  descobridor  das  duas  inscrições,  mas,  o  descobri- 
mento dos  depósitos  arqueológicos  da  Crasta  da  Sé,  é-me  crimin.osamente 
surripiado  atribuindo-o  José  Lêndeas  falsamente  a  informação  das  obras  pu- 


{')  Através  de  Portugal,  Notas  de  viaje.  Revista  Gallega,  V,  n.o  246,  de  26  de  noviem- 
bre  de  1899,  pag.  4,  l.a  coluna. 

(2)    Na  Gazeta  de  Coimbra,  n.o  275,  de  7  de  março  de  1914,  primeira  pagina. 
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blicas!  .  .  .  Coino  se  os  trabalhadores  que  escavavam  um  poço  de  sondagem 
de  seis  metros  de  profundidade  tivessem  competência  para  reconhecer  alguma 
espécie  de  valor  a  uns  míseros  cacos  que  á  mistura  com  lodo  saiam  lá  debaixo: 
valor,  que  eu  só  descobri  depois  de  pacientemente  os  ter  lavado  notando 
neles  os  mesmos  carecteristicos  d'aquela  cerâmica  que  até  então  só  o  Dr. 
Santos  Rocha  tinha  encontrado  em  Santa  Olaia,  que  tanto  o  havia  impressio- 
nado e  que  ele  só  depois  de  laboriosas  investigações  classificou,  e  muito 
justamente  de  lusitano-punica  ( ), 

Este  procedimento  do  energúmeno  José  Lêndeas  é  bastante  para  definir 
a  baixeza  do  seu  caracter  e  mostrar  como  ele  é  inteiramente  falho  de  dignidade 
pessoal,  perverso  e  vingativo.  Sobre  este  assunto  escreveu-me  o  malogrado 
arqueólogo  Dr.  Santos  Rocha,  sábio  que  eu  sempre  muito  considerei,  vene- 
rando ainda  agora  com  todo  o  respeito  a  sua  memoria  (-),  a  seguinte  carta : 

Meu  presado  Amigo 
Figueira,  31  d'outubro  de  1900. 

Não  desanime.  Vá  comprchendendo  a  vantagem  da  liga  scientifica  dos 
nórdicos,  que  são  sinceros  e  leaes.  A  sua  communicaçào  foi  apresentada  e 
discutida,  o  que  é  honroso  para  si.  Ainda  que  pudesse  retira-la,  eu  nâo  o 
consentiria.  A  sociedade  e  a  liga  estão  do  seu  lado.  Eu  puz  o  Ricardo 
Severo  ao  corrente  do  que  se  passou  no  Diário  de  Noticias.  Agradeço  a 
cerâmica.  Ella  vem  misturada  com  exemplares  de  bucchero ;  o  que  confirma 
a  sua  origem  itálica.  (Etruria  maritima).  Continue  a  trabalhar  tranquilla- 
mente,  e  conte  comnosco  para  o  ajudar-mos. 

Seu  Am.°  e  Obg.'^^ 
António  dos  Santos  Rocha. 

Devido  aos  factos  que  ficam  relatados  cortei  as  minhas  relações  com 
José  Lêndeas,  e  em  Coimbra  tratei  de  me  formar,  o  que  fiz  em  cinco  anos, 
aprovado  sempre  neniine  discrepante,  e  obtendo  na  formatura  a  informação 
final  de  bom,  com  quinze  valores  em  merecimento  literário  —  No  corpo 
docente  da  Universidade  eu  tinha  quando  para  lá  fui  relações  pessoaes  com 
dois  dos  mais  conceituados  professores  os  Srs.  Doutores  Ribeiro  de  Vascon- 
celos e  Gonçalves  Guimarães,  adquiridas  por  intermédio  át  José  Lêndeas; 
pois  tive  sempre  o  ctiidado  de  nunca  cruzar  o  limiar  da  porta  de  qualquer 
destes  dois  ilustres  catedráticos  para  lhe  solicitar  o  minimo  favor  escolar ! 

Nas  lioras  d'ócio  e  depois  de  concluir  o  curso  continuei  sempre  culti- 
vando os  estudos  históricos  e  arqueológicos,  não  deixando  um  ano  sequer 
de  seguir  cuidadosamente  o  movimento  scientifico  nacional  e  estrangeiro 
nestes  ramos  do  saber,  fazendo  ao  mesmo  tempo  algumas  explorações 
arqueológicas  entre  as  quaes  avulta  a  continuação  da  pesquiza  da  Caverna 
dos  Alquevcs,  nos  arredores  de  Coimbra,  que  havia  sido  iniciada  anos  antes, 
pelo  Dr.  Santos  Rocha,  e,  onde  colhi  um  expolio  importante,  que  ofereci  a 


(  )  Santos  Rocha:  As  loucas  pintadas  de  castro  de  Santa  Olaia  in  Memorias  sobre  a 
antiguidade,  1  vol.  l-joucira  da  Foz  1807,  p.  253  ss. ;  Estações  pre-romanas  da  Idade  do  ferro 
nas  visin fianças  da  ['igucira,  in  Portugália  II,  p.  302.  Cf.  pag.  343-344. 

(■)  Sobre  o  Dr.  Santos  Roí  lia  escrevi  uma  noticia  necrologica  que  foi  publicada  na: 
Rcvue  Arrluologiíjue,  de  Paris,  4.'«""'  série,  XV,  1910,  p.  414. 
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este  sábio  arqueólogo  e  hoje  se  guarda  sob  a  designação  de  Coleção  Mes- 
quita de  Figueiredo  no  rico  Muzeu  Municipal  da  Figueira  da  Foz  ('). 

Durante  o  tempo  que  vivi  em  Coimbra,  nunca  escrevi  qualquer  coisa 
acerca  de  José  Lêndeas,  mas,  ao  meu  cantinho  calmo  e  silencioso,  quasi  todos 
os  dias  chegavam  noticias  picarescas  de  tão  exótico  exemplar ! . . . 


* 


Aí  por  1907,  não  posso  precisar  agora  as  circunstancias,  noutro  momento 
infeliz  da  minha  vida,  reatamos,  eu  e  a  minha  familia,  as  relações  com  José 
Lêndeas.  Os  trechos  das  cartas  que  nessa  época  me  dirigiu,  e,  que  vou  trans- 
crever são  bastante  eloquentes  para  carecerem  de  quaesquer  comentários 
acerca  da  natureza  amistosa  dessas  relações. 

5.  —  26-XI-1Q07.    "Competentemente  recebi  os  postaes  que  muito  agra- 
deço.   Não  respondi  por  não  saber  para  onde.    Agora  o  faço  muito  grato.,, 
5  XI-1908.    "Obrigado   mil  vezes  pela  ótima  remessa.    Concordo 
com  a  opinião  que  emite.,, 

2-XII-1908.  "Obrigadissimo  por  todos  os  seus  obséquios  que  serão 
devidamente  relatados.  E  muito  me  obsequeia  não  perdendo  a  ocasião  de 
prestar-me  serviços  análogos,  avisando-me  logo.,, 

16-XII-1908.  "Já  também  depois  da  ótima  aquisição  que  o  Meu 
Amigo,  me  fez,  me  chegou  uma  ara  do  Minho.,, 

8-1-1909.  "Muito  lhe  agradeço  a  excelente  companhia  que  me  fez, 
e  todos  os  obséquios  com  que  me  recebeu  e  acompanhou.  Cá  espero  os 
artigos  para  O  Arqueólogo  a  começar  pelo  eques  Lusitanus.,,  (-). 

12-1-1900.  "Agradeço  o  que  me  diz.  Não  foi  coisa  que  me  não 
lembrasse  o  que  aventa  da  procedência  dos  objectos  prehistoricos.  Espero 
as  suas  buscas,  e  eu  procederei  às  minhas.  Conservo  gratas  lembranças  da 
minlia  estada  aí.„ 

31-1-1909.  "Agradeço  o  que  diz  da  gruta  e  que  possa  adquirir-me 
o  mobiliário.,, 

22-11-1909.  "Cá  espero  o  artigo  sobre  os  Lusitanos.  Quando  vem  ele?,, 
lO-VII-1909.   "Pelo  Alves  Pereira  tenho  sabido  dos  serviços  que  con- 
tinua prestando  ao  Muzeu  o  que  muito  estimo.    Que  a  figurinha  de  Murtêde 
está  cá,  já  o  sabe  pelo  mesmo  Alves  Pereira.    Novos  agradecimentos.,. 

Pois,  referindo-se  ás  nossas  relações  desse  periodo  escreve  o  ignóbil  e 
asqueroso  José  Lêndeas  a  p.  22  da  tal  Defensão :  — "  seguiu-se  a  exibição 


(')  A.  dos  Santos  Rocha— O  Muzeu  Municipal  da  Figueira  da  Foz,  catalogo  geral, 
Figueira  da  Foz  1905,  pgs.  60-51  e  104.  A's  miniias  observações  pessoaes  nesta  exploração  se 
refere  o  Dr.  Santos  Rocha  n'0  Arqueólogo  Português,  XIII,  p.  198,  escrevendo :  "Facto  seme- 
lhante foi  observado  pelo  Sr.  Dr.  António  Mesquita  de  Figueiredo,  que  explorou  ali  duas  novas 
sepulturas,  em  que  o  mobiliário  se  compunha  apenas  de  cerâmica  e  alguns  objetos  de  silex 
lascado.  Este  facto,  concordando  com  as  nossas  próprias  observações  parece-nos  importante.  „ 
O  estudo  dum  belo  craneo  neolítico  que  colhi  na  minha  exploração,  bem  como  doutros  restos 
humanos  foi  feito  proficientemente  pelo  meu  presado  amigo  ilustre  catedrático  da  faculdade  de 
sciencias  da  Universidade  de  Coimbra,  Sr.  Dr.  Luiz  Witnich  Carriço:  Estudo  antropológico 
sobre  alguns  restos  humanos  da  Caverna  des  Alqueves,  no  Boletim  da  Sociedade  Arqueo- 
lógica Santos  Rocha,  I,  p.  267-276  com  3  figs.,  o  qual  também  se  serviu  das  minhas  observações 
pessoaes,  como  ele  próprio  declara. 

(2)  O  artigo  —  O  "eques,,  T.  Claudius  Cilius  —  foi  publicado  na  Gazeta  de  Coimbra, 
n.o  171,  de  22  de  fevereiro  de  1913,  é  o  II  da  série:  Lusitanos  fora  da  Lusitânia. 
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de  novas  intrigas  e  maledicências,  que  me  indispuseram  cada  vez  mais  com 
ele:  o  que  não  vale  a  pena  relatar .  .  .  „  O  descaramento  e  o  cinismo  com 
que  este  biltre  continua  a  mentir,  mentir  sempre  eis  a  sua  única  força !  As 
suas  próprias  palavras  se  encarregam  de  llie  fazer  o  mais  cabal  desmentido. 
Como  nào  possue  cartas  que  possa  interpretar  e  comentar  a  seu  modo,  como 
fez  ás  da  minha  meninice,  não  tem  agora  coragem  para  as  forjar,  como  fez 
a  algumas  que  cita  por  isso  vae  dizendo  aleivosamente:  —  o  que  não  vale 
a  pena  relatar . . .  Mas,  eu  intimo-o  a  que  faça  o  relato  e  que  o  documente 
devidamente,  seu  energúmeno,  se  é  que  ainda  lhe  restam  alguns  vislumbres 
de  dignidade  e  de  brio ! 

Em  fins  de  1908  surge  o  negocio  da  coleçào  arqueológica:  como  lhe 
tivesse  feito  constar  que  pensava  em  vendê-la,  escreve-me  em  carta  de : 

6.  —  14-XI-1908:  "O  que  eu  comprarei  desde  já  é  a  coléçào  arqueoló- 
gica, se,  como  me  disse  a  quizer  vender.,,  Nas  ferias  do  Natal  vae  proposita- 
(lanien  e  a  Coimbra  com  o  fim  de  efétuar  esse  negocio  tentando  mais  uma  vez, 
mas  agora  em  váo,  ser  meu  hospede,  como  se  prova  pela  carta  que  a  seguir 
transcrevo,  conseguindo  ainda  assim  comer  em  minha  casa  alguns  jantares. 
30-XI-1908:  "O  que  desejarei  é  que  tenha  a  bondade  de  me  esco- 
lher e  indicar  iiotel  onde  eu  tenha  quarto  tranquilo,  porque  durmo  mal,  e 
me  nào  dêem  comidas  irritantes  nem  acidas  (este  ultimo  ponto  lá  o  resolve- 
rei eu  mellior),,.  Assunto  este  que  José  Lêndeas,  desenvolve  em  postal 
de  30-X 11-1908,  que  eu  aqui  nào  transcrevo  para  nào  alongar  o  texto,  mas 
conservo  devidamente  arquivado. 

Uma  vez  em  minha  casa  franquiei-lhe  a  coléçào  que  ele  inventariou  e 
avaliou  usando  do  extraordinário  critério  que  passo  a  expor.  A'  vista  de 
cada  um  dos  objectos  que  a  compõem  disia,  por  exemplo:  —  "O  Sr.  tem 
aqui  quatro  facas  de  silex,  ora  numa  exploração  arqueológica  num  dia  com 
dois  traballiadores  que  ganham  300  reis  cada  um,  posso  encontrar  objectos 
idênticos  ou  muito  mais  ainda,  mas,  também  posso  nào  encontrar  coisa 
alguma!  avalio  pois,  as  quatro  facas  em  600  reis!!!  Aqui  está  um  lindissimo 
machado  polido:  tenho  comprado  muitos  ao  j^ovo  a  30  e  a  20  reis,  mas 
também  me  tem  dado  n]uitissimos!  avalio  o  machado  em  100  reis!!! 

Ternn'níída  com  tão  subtil  esperteza  a  avaliação  que  eu  segui  com  espirito 
jocoso,  a  soma  total  fic(ni  é  claro  muito  aquém  de  metade  da  quantia  em 
que  eu  tinha  computado,  muito  por  baixo,  toda  a  coleçào  que  possuía  àquela 
data,  a  qual  d'então  para  cá  tem  aumentado  extraordinariamente  de  valor 
porque  tem  sido  enriquecida  com  exemplares  interessantissimos,  raros  e  va- 
liosos:  lapides  com  inscrições  romanas  inéditas,  um  mosaico  lindissimo,  lam- 
l")adas  romanas  e  árabes  do  sul  de  Portugal,  uma  bela  série  de  machados  da 
éi")oca  dos  metaes,  nào  falando  já  em  inúmeros  machados  neolíticos,  e,  uma 
avultada  série  de  instrumentos  de  silex  lascado  em  numero  aproximado  de 
quatro  mil !  .  . .  Nào  fizemos,  é  claro  negocio,  vendendo  apenas  a  instantes 
rogos  de  José  Lêndeas,  um  bracelete  de  metal  acerca  da  autenticidade  do 
qual  eu  tinha  bastantes  duvidas,  que  expuz  no  ato  da  venda. 

De  regresso  a  Lisboa,  quasi  se  nào  passava  um  mês,  sem  que  José  Lên- 
deas, me  importunasse  com  cartas  e  bilhetes  postaes  sobre  a  venda  da  coleçào: 
luuas  vezes  procurava  convencer-me  usando  de  suas  artes,  que  eu  felizmente 
já  coniiecia,  como  se  vê  das  cartas : 

12-111-1908.  "I:ntào  nào  se  submete  ás  minhas  razões  ?  Bem  pode  ver 
quanta  vontade  eu  terei  de  adquirir  a  coleçào,  mas  tão  cara  !  Veja  se  se  amansa.,, 
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21-XI-1908.    "A  coleção  do  Dr.  Alves  Pereira  foi  oferecida  antes  de 
entrar  para  o  Aluzeu.,, 

7-I1-190Q.  "Cada  vez  mais  admirado  do  que  me  diz  da  venda  da 
coleção:  Supuz  que  o  Muzeu  Etnológico  teria  sempre  a  preferencia,  e  que 
o  dinheiro  vale  pouco  perante  a  satisfação  da  pratica  de  uma  obra  boa  e 
patriótica.,, 

7-1 11-1909.  "Parece-me  que  o  Meu  Amigo  praticava  mais  um  ato 
generoso  cedendo  ás  minhas  razões  . . .  Por  estes  dias  espero  uma  coleçào- 
sinha  prehistorica  (bronze  e  pedra)  que  um  amigo  me  ofereceu...  Nova- 
mente lhe  agradeço  o  seu  cuidado  por  me  indicar  os  objectos  de  Murtêde. 
Logo  que  cheguem  lh'o  participarei.,, 

3-III-1909.  "Muito  estimo  que  F...  lhe  agrade.  Ele  é  excelente 
rapaz.    Dà  me  para  o  Muzeu  tudo  o  que  encontra.,,    A  bom  entendeur  salut... 

Outras  vezes  vinha  a  oferecer-me  mais  uns  miseros  cobres,  o  que  sucede 
nas  cartas  de  22-11-1909  e  7-II1-1909,  como  se  se  tratasse  de  negocio  de 
sardinhas ! 

Fartissimo  de  aturar  as  lamurias  de  José  Lêndeas,  e  para  me  ver  livre 
dele,  resolvi  dizer-lhe  que  era  escusado  insistir  miis  porque  ia  vender  a 
coleção  a  um  Muzeu  estrangeiro.  E'  então  que  ele  escreve  a  meu  Pai  a 
carta  cujos  trechos  vão  em  seguida,  e,  que  juntos  aos  que  acima  ficam 
transcritos  provam  á  saciedade  quem  tinha  interesse  na  coleção :  se  era  eu 
em  a  vender  se  era  ele  em  m'a  comprar. 

Meu  Caro  Amigo 
15-XI-1909 

"Venho  invocar  a  sua  auctoridade  paterna  para  impedir  que  o  A  . .  . 
venda  para  fora  do  reino  a  coleção  arqueológica.  Embora  ela  não  seja 
grande  . . .  todavia,  como  temos  tão  pouco,  e  temos  a  organização  dos  nossos 
muzeus  amda  em  começo,  é  dever  de  todos  os  bons  Portuguezes  evitarem  que 
saia  do  reino  um  objecto  que  seja. 

Comprehenderia  eu  que  um  negociante  sôfrego  de  dinheiro,  e  que  só 
põe  a  mira  em  ganhar,  esquecido  ou  desconhecedor  dos  deveres  patrióticos 
praticasse  um  acto  desses ;  mas  o  A  . . . !  elle,  que,  por  um  lado  não  necessita 
de  dinheiro,  e  que  por  outro  organizou  a  colleção  com  tanto  frenesi,  e  que 
tem  a  consciência  do  que  digo  acima!  Ou  a  venda  a  um  mizeu  portuguez 
ou  então  conserve-a.  Em  carta  que  lhe  escrevi  hoje  fiz-lhe  algum  is  conside- 
rações. Entendi  porem  que  também  devia  dirigir-me  ao  meu  Amigo,  e 
peço-lhe  igualmente  que  traga  para  o  pleito  a  auctoridade  de  sua  Ex."^^ 
Esposa.,,    ('). 

A  doutrina  da  carta  que  me  escreveu  na  mesma  data  é,  mutatis  mutandls, 
a  da  que  fica  transcrita,  por  isso  me  limito  a  arquiva-la,  não  a  transcrevendo 
para  não  alongar  o  texto. 

E'  pois,  o  próprio  José  Lêndeas^  quem  vem  confessar  que :  eu  não  ne 


(')  Todas  estas  cartas  as  mostrei  ao  sindicante  do  Muzeu  Etnológico,  Agostinho  Fortes, 
quando  com  ele  me  avistei  em  sua  casa,  tendo  até  ele  lido  esta  ultima,  e  dizendo-me :  —  "Muito 
folgo  que  possua  taes  documentos,  pois  eu  sei,  não  porque  ele  m'o  tivesse  dito,  mas,  porque 
ns  mostrou  ao  Queiroz  Velozo,  que  tamberu  possue  algumas  cartas  suas  de  que  se  vai  servir 
como  elemento  de  defeza.  „ 


—  18  — 

cessito  de  dinheiro,  é  ele  quem  me  vem  lembrar  o  facto  do  bacharel  Alves 
Pereira  ter  oferecido  a  sua  coleçào  arqueológica  antes  de  entrar  para  o 
Muzeal  para  agora  infamemente  atribuir  os  meu  artigos  ao  despeito  por  ele 
me  ter  recusado  a  entrada  no  Muzeu,  como  empregado,  e  por  me  não  ter 
comprado  a  coleçào  ! ! ! 

Raposa  velha,  é  a  ganância  a  única  força  que  lhe  impulsiona  o  viver,  e, 
vae  mentindo,  mentindo  sempre,  caluniando,  caluniando  sempre,  os  que 
deixam  de  ser  complacentes  para  com  ele,  os  que  se  nào  deixam  enganar 
pelas  suas  artes,  atribuindo-lhes  qualidades  que  só  exuberantemente  encontra 
no  seu  imundo  e  preverso  caracter ! 

Ora,  que  nào  sou  interesseiro  e  egoista,  mostrei  bem  oferecendo  ao  Dr. 
Santos  Rocha  o  valioso  espólio,  que  descobri  na  Caverna  dos  Alqueves,  como 
disse  acima,  e,  o  compasso  de  espessura  de  Broca,  que  3.  José  Lêndeas  ofereci 
para  compra,  brindei  com  ele  o  meu  Amigo,  Doutor  Francisco  Augusto  de 
Lacerda  Forjaz,  assistente  da  faculdade  de  medicina  da  Universidade  de 
Coimbra,  pessoas  que  me  mereciam  consideração  e  estima! . . . 


Ainda  em  Coimbra,  certo  sujeito  das  nossas  comuns  relações,  antigo 
aluno  de  S.  Fiel  e  Campolide,  e  que  pelo  visto  não  é  nada  intriguista,  veiu-me 
dizer  que  José  Lêndeas  entre  os  seus  inimigos,  que  sào  muitos,  porque  ele 
está  atacado  pelo  delirio  das  grandezas  e  da  perseguição,  me  contava  como 
um  dos  maiores  logo  na  cabeceira  do  extenso  rol!! !  . . .  Era  só  o  que  faltaxa  : 
desde  longos  anos,  eu  e  minha  familia  havia-mos  sido  infamemente  explorados 
por  tal  energúmeno,  prestando-lhe  constantemente  finezas  que  lhe  faziam  até 
embolsar  periodicamente  algumas  dezenas  de  mil  réis,  de  vez  em  quando 
iamos-lhe  sofrendo  pacientemente  as  vilanias,  e,  ainda  por  cima  me  conside- 
rava:— um  dos  seus  maiores  inimigos!...  Era  o  cumulo  da  preversidade!...  E, 
como  ele  rancorosamente  me  odeia,  prova-se  agora  com  as  calunias,  infâmias, 
falsidades,  e  aleivosias,  que  a  meu  respeito  inventa  e  insinua  na  tal  Defensão ! 

Logo  que  voltei  a  fixar  residência  em  Lisboa,  em  princípios  de  IQll,  ao 
encontrar-mo-nos  varias  vezes  me  pediu  para  lhe  indicar  a  minha  morada, 
pois,  dizia,  José  Lêndeas,  queria  comprimentar  a  Meus  Pais  :  sempre  delicada- 
mente lh'a  fui  negando,  sob  pro  esto  de  que  a  minha  instalação  ainda  nào 
estava  completa,  e,  ele  insistindo  muito,  nào  compreendendo  ou  fingindo  nào 
compreender,  que  eu  lhe  fechava  assim  diplomaticamente  as  portas  da  minha 
casa,  pois  que  Meus  Pais  nào  queriam  manter  relações  de  qualquer  espécie 
com  quem  me  reputava  seu  inimigo.  O  ignóbil  sujeito  ainda  se  preparava 
para  lhes  comer  mais  alguns  jantares  ou  disfrutar  mais  alguns  favores,  como 
aqueles  que  efusivamente  e  jesuiticamente  agradecia  nas  cartas  que  atrás  ficam 
transcritas ! 

Certa  ocasião,  como  insistisse  demasiado  em  conhecer  o  meu  adresse 
perguntei-lhe  francamente  para  que  nos  queria  visitar,  se  ao  tal  sujeito,  cujo 
nome  lhe  citei,  havia  declarado  considerar-me  um  dos  seus  maiores  inimigos?... 
Ficou  mudo,  muito  embaraçado,  e,  sem  negar  o  facto,  adjectivou  violenta- 
mente quem  tal  me  dissera.  Não  me  restava,  pois,  duvida  alguma  José 
Lêndeas,  realmente  considerava-me  seu  inimigo.  Desde  esse  momento  as 
nossas  relações  estavam  ipso  facto  terminadas  para  sempre :  muita  paciência 
tinha  eu  tido  em  o  aturar  durante  tanto  tempo. 
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Estava  agora  perfeitamente  á  vontade  para  me  ocupar  dos  seus  actos, 
como  funcionário  publico,  e  para  lhe  criticar  os  métodos  de  trabalho  arqueo- 
lógico, como  monopolista  supremo  da  sciencia  do  passado  em  Portugal ! . . . 

* 
*      * 

Em  agosto  de  1910  o  jornal  —  O  Mundo  —  publicou  uma  série  de  ar- 
tigos intitulados:   Um  conflito  no   Muzen  Etnológico  Português,  e 

m.ais  interessante  dos  quaes  vindo  a  lume  em  o  n.°  3:526,   de  24  daquele 
mês,  transcrevo : 

— "  Nesta  repartição  do  Estado,  subordinada  á  direcção  geral  de  obras 
publicas  e  minas,  deu-se  ontem  um  conflito  entre  o  director,  sr.  José  Lei ,. 
de  Vasconcelos,  e  um  funcionário  superior,  o  sr.  Carlos  de  Amorim  Vassimont 
motivado  pela  entrada  deste  dentro  da  tolerância  do  ponto,  e  do  que  resultou 
a  sua  suspensão,  com  a  agravante  de  ter  sido  violentado  (')  pelo  primeiro; 
Como  se  sabe,  a  lei  marca  meia  hora  de  tolerância  em  todas  as  repartiçõeso 
porem,  o  director  d'aquele  estabelecimento  entendeu,  apesar  da  distancia  a 
que  se  encontra  situado,  em  Belém,  não  admitir  o  que,  sendo  de  justiça  para 
todos  os  funcionários,  o  deve  também  ser  para  os  daquela  repartição.  Factos 
desta  ordem  dão-se  frequentemente  com  agravo  de  todo  o  pessoal,  tanto  mais 
que  o  director,  em  vez  de  frequentar  diariamente  a  repartição,  como  era  seu 
dever,  se  limita  a  ir  lá  um  dia  por  semana,  encerrando  nos  outros  o  ponto 
pelo  telefone.  Consta-nos  mais  que  aquela  repartição  é  uma  das  muitas  que 
atestam,  pelas  suas  irregularidades,  a  necessidade  de  um  saneamento  em 
muitos  ramos  da  nossa  burocracia.  Custando  ao  país  a  pequena  quantia  de 
2:400$000  réis  só  para  expediente  e  sustentação,  nem  sequer  ha  uns  rótulos 
que  indiquem  capazmente  aos  visitantes  o  que  teem  deante  de  si  nas  vitrines.,, 

Posteriormente  á  proclamação  da  Republica,  em  11  de  setembro  de  1911 
o  mesmo  jornal  publicava  em  o  n.°  3:955,  primeira  pagina,  na  secção  Ecos  & 
Noticiai : 

—  "Ao  sr.  ministro  do  interior  recomendamos  o  Muzeu  Etnográfico 
Português,  (aliás,  Etnológico,  como  retificou  em  14  do  mesmo  mês  e  na 
mesma  secção),  onde,  segundo  as  nossas  informações,  está  albergada  uma 
sucursal  leiga  da  Companhia  de  Jesus.  Cremos  que  uma  sindicância  á  parte 
administrativa  e  financeira  do  muzeu  apuraria  graves  responsabilidades,  e 
cremos  que  uma  sindicância  de  natureza  politica  averiguaria  os  fins  daquele 
nicho.  „ 

Pois,  o  cobarde  José  Lêndeas,  que  enche  a  Defensão  com  agressões  á 
minha  humilde  personalidade  e  á  dos  directores  dos  outros  jornaes  que 
publicaram  artigos  pondo-lhe  a  calva  á  mostra,  nem  uma  palavra  dirige  ao 
Sr.  França  Borges,  nem  uma  vez  sequer  faz  referencia  aos  artigos  d'0  Mundo 
os  quaes,  como  se  verá,  são  a  sintése  de  todos  os  outros  artigos  que  sobre 
o  Muzeu  vieram  publicados  nos  demais  jornaes!!! 

Não  que  José  Lêndeas,  e,  o  sindicante  do  Muzeu,  seu  intimo  amigo  e 
colega  na  faculdade  de  letras,  Agostinho  Fortes,  correligionário  e  sabujo  do 
Sr.  França  Borges,  sabem  bem  que  este  é  um  dos  árbitros  e  dos  sustentácu- 
los da  situação  politica  actual,  que  sua  excelência  é  intangivel,  e  que  O  Mundo 


(')  O  itálico  é  nosso. 
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só  escreve  aquilo  que  o  Sr.  Afonso  Costa  escreveria  se  se  dedicasse  as  lides 
jornalisticas,  segundo  a  sua  própria  declaração,  num  já  célebre  almoço !  .  .  , 

Mais  uma  vez,  José  Lêndeas,  mostrou  de  quanta  coragem  é  dotado, 
quanto  é  fraco  com  os  fortes  . .  .  com  os  que  estão  de  cima . . . 

Em  abril  e  maio  de  IQll,  publiquei  em  O  Tempo,  jornal  de  que  era 
Director  o  meu  colega  António  Macieira,  posteriormente  ministro  da  Justiça 
e  dos  Estranjeiros,  uma  serie  de  artigos  intitulados :  Museu  Etnológico  Portu- 
guês, devidamente  assinados,  que  vou  transcrever  anotando-os  e,  demons- 
trando á  evidencia  que  nem  uma  só  das  afirmações  neles  contidas  sào  menos 
verdadeiras,  antes  pelo  contrario  todas  se  acham  completamente  confirmadas! 

No  decurso  da  publicação  destes  artigos,  chegaram  á  redação  d'0 
Tempo,  para  mim  dirigidas,  carias  felicitando-me  e  dando-me  novos 
elementos,  dos  Srs.  Augusto  da  Silva  Leal  e  César  da  Silva,  pessoas  de 
categoria,  mas,  que  eu  a  nda  hoje  nem  de  vista  conheço,  e,  que  expontanea- 
mente  m.e  vinham  encorajar  e  incitar  a  proseguir  na  publicação  que  iniciara. 
A  respeito  do  Sr.  César  da  Silva,  que  me  dirigiu  duas  cartas,  uma  já  publi- 
cada n'0  Tempo,  e,  outra  que  conservei  inédita,  mas  publico  agora  junta- 
mente com  as  outras  a  seguir  aos  artigos,  escreve  José  Lêndeas  a  pag.  26  da 
Defensão:  . .  ."í?  sr.  César  da  Silva,  que,  por  eu  não  poder  nem  dever 
dor-llie,  a  troco  de  uma  gratificação,  o  encargo  que  ele  me  pedia  de  catalo- 
gar as  lapides  epigr afiras  do  Muzeu,  se  amuou  comigo.,, 

Sempre  a  mesma  tatica,  sempre  reduzindo  tudo  a  questões  de  interesse 
pecuniário,  e,  procurando  envolver  os  outros  na  lama  de  que  lhe  é  feita  a 
alma!  ...  Ao  Sr.  César  da  Silva,  compete  exclarecer  o  facto,  e  dizer  da  sua 
justiça. 

IVluzou   Eltnologioo  Rortuguês 

"Prometi  (-)  ton^ar  conhecidos  do  publico  alguns  dados  interessantes 
sobre  os  serviços  deste  estabelecimento,  e  venho  cumprir  a  minha  promessa. 

Em  primeiro  logar,  mal  se  compreende  que  continue  dependente  do 
ministério  do  fomicmo  uma  instituição  da  natureza  do  Muzeu  Etnológico, 
abranjendo  secções  de  arqueologia,  etnografia  e  antropologia. 

Num  Estado  bem  organizado,  muzeus,  arquivos  e  bibliotecas,  como 
estabelecimentos  conjéneres  d'instrução,  devem,  reunidos  na  mesma  direção 
geral,  estar  dependentes  do  ministério  de  instrução  publica  (^). 


(')  A  doutrina  que  vae  no  texto  é  a  mesma  do  artigo  publica  'o  em  o  n.o  37  de  21  de 
abril  de  1911,  do  jornal  —  O  Tempo.  Dei  porem,  outra  forma  á  exposição  e  acrescentei-lhe 
muitos  dados  que  obtive  posteriormente  á  primeira  publicação.  Os  outros  artigos  vão  trans- 
critos com  pequenos  acrescentos  e  correçòes,  que  lhes  nào  alteraram  o  sentido. 

(2)  Em  carta  de  10  de  abril,  dirijida  ao  director  á'0  Tempo,  e,  publicada  em  o  n.o  27 
d'aquele  jornrl  de  lMV-1911. 

(•*)  Posteriormente  á  publicançÈo  deste  meii  artigo,  o  Muzeu  Etnológico  transitou  do 
ministério  do  fomento  para  o  do  interior,  diréçào  geral  d'instru.çào  secundária  e  superior,  por 
decreto  do  governo  provisOiio  de  26  de  maio  de  19Í1,  que  organizou  os  serviços  arqueológicos 
e  artísticos.  Os  serviços  d'instrúçáo  publica  constiíuiram-se  em  ministério  autónomo  por  lei 
votada  em  1913:  o  que  tudo  concorda  plenamente  com  as  ideias  que  exponho  no  texto. 
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O  muzeu  foi  fundado  pelo  Sr.  Bernardino  Machado,  quando  ministro 
das  obras  publicas,  por  decreto  de  20  de  dezembro  de  1893,  cujo  art.  7.° 
d'z:  —  "A  direcção  e  conservação  especial  do  Muzeu  Etnográfico  (denomina- 
ção mais  tarde  mudada  em:  Muzeu  Etnológico,  decr.  26  de  junho  de  1897), 
serão  incumbidas  a  um  individuo  de  reconhecida  competência,  sem  vencimento 
inherente  ao  cargo.,,  Em  outro  decr.  da  mesma  data,  20-XI 1-1893,  Bernardino 
Machado,  nomeia  José  Leite  de  Vasconcelos,  director  e  conservador  do  Muzeu  ; 
"lagar  que  exercerá  sem  vencimento  especial  nos  termos  do  art.  7.°  do  decr. 
desta  data  que  creoii  o  referido  muzeu,,. 

Sendo  o  logar  gratuito  não  pagou  por  consequência:  direitos  de 
mercê. 

Em  1899,  sendo  ministro  das  obras  publicas  o  habilidoso  Elvino  de 
Brito,  fez-se  uma  reforma  geral  dos  serviços  do  ministério.  Por  decr.  de  30 
de  dezembro  d^aquele  ano,  art.  1.°,  o  Muzeu  Etnológico,  a  que  até  aquela 
data  apenas  se  referem  os  decretos  já  citados  de  20X11-1893  e  26  VI-1897,  e 
mais  nenhum  outro,  foi  agregado  ao  conselho  superior  dos  monumentos 
nacionaes.  O  §  único  do  art.  9.°  deste  decr.  diz:  —  "Será  conservado  no 
seu  logar  o  actual  director  do  Muzeu  Etnologico,^  que  continuará  a  receber 
a  retribuição  que  lhe  foi  fixada,  de  500S000  reis  por  ano,,!  !!  Ocorre  logo 
perguntar:  fixada  porque  lei  ou  porque  decreto?  se  o  director  foi  nomeado 
sem  vencimento  inherente  ao  cargo?! ..  .  Trata-se,  evidentemente,  de  mais 
uma  habilidade,  muito  tipica  e  muito  carateristica  dos  tempos  da  monarquia: 
creavam-se  logares  e  faziam-se  nomeações,  sem  encargos  para  o  tesouro, 
mas,  pouco  depois  subrêpticiam.ente,  com  a  maior  ilegalidade,  outros  minis- 
tros dispunham  francamente  dos  dinheiros  da  nação  como  coisa  sua,  e  destas 
habilidades  foram  cúmplices  os  representantes  do  povo  que,  acomodaticios 
e  ignorantes  dos  negócios  públicos,  não  estudaram  nem  discutiram  os  orça- 
mentos, consentindo  que  fossem  praticados  tão  graves  irregularidades.  A 
palavra  continuará  foi  metida  no  decreto  capsiosamente,  para  que  no 
momento  em  que  ele  fosse  discutido  no  Parlamento,  não  se  lhe  fizessem 
porventura  reparos,  porque,  o  art.  63.°  do  Regulamento  da  contabilidade 
publica  de  31  de  agosto  de  1881,  vijente  naquela  data,  diz:  "E'  proibido 
incluir  no  orçamento  do  estado  toda  e  qualquer  alteração  nos  quadros  e  ven- 
cimentos dos  funcionários  e  empregados  das  diversas  repartições  e  serviços 
públicos  sem  lei  especial  que  a  auctorise.  E'  egualmente  proibida  a  inser- 
ção de  qualquer  despeza  nova  sem  lei  que  previamente  a  tenha  auctorizado.,, 

No  orçamento  do  Estado  de  1902-1903,  cap.  2.°  art.  11.°,  lá  vem  — Ven- 
cimento anual  do  director  do  Muzeu  Etnológico :  500^000  réis. 

Dupla  fraude !  .  .  .    Dupla  ilegalidade ! 

1)  —  Porque  foi  inscrita  no  orçamento  contra  o  art.  63.°  do  cit.  Regula- 
mento que  o  proibia  expressamente ; 

2)  —  Além  disso,  este  vencimento  ia  contra  o  art.  17.°  do  mesmo  Regu- 
lamento que  diz : 

— "  E'  proibida  a  acumulação  no  mesmo  individuo,  de  soldos  ou  orde- 
nados, embora  se  ache  desempenhando  diversas  funções  de  serviço  publico,  „ 
Ora,  José  Leite  de  Vasconcelos,  recebia  outro  vencimento  como  primeiro 
conservador  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.  A  pretendida  legalisação  feita 
pelo  decreto  de  1899  é  pois  uma  burla,  uma  fraude,  uma  dupla  ile- 
galidade! 

Mas,  aquele  decr.,  pretendeu  legalisar  fraudulentamente  uma  irregula- 
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ridade  anterior :  desde  quando  se  vinha  pagando  sem  nenhuma  espécie  de 
autorisaçào  legal  ao  funcionário  aludido?    Ele  próprio  vai  esclarecer: 

— ''Serviu  gratuitamente  este  cargo  de  1893  a  1898  (')„ — "  ..  como  director 
do  Muzeu  —  tenho  uma  simples  gratificação  (-),  e  esta  autorisáda  só  de  29 
de  julho  de  1898  em  diante,  porque  dos  fins  de  1893  ate'  então,  isto  é,  quasi 
cinco  anos  servi  de  graça;  alem  disso,  para  me  ocupar  do  Muzeu,  deixei 
interesses  particulares  que  me  rendiam  mais  do  que  nele  ganho;  e  em 
viagens  de  instrução  que  fiz  lá  fora  gastei  do  meu  bolso  muitos  centos  de 
mil  reis.,,  {^) 

Estas  declarações  de  José  Lêndeas  carecem  d'alguns  comentários :  se 
quando  foi  nomeado  para  exercer  gratuitamente  o  cargo  do  Muzeu  não  tinha 
tempo  para  o  desempenhar,  para  que  o  aceitou?  Na  referencia  aos  seus  in- 
teresses particulares,  mostra  mais  uma  o  seu  espirito  sórdido  e  ganancioso: 
que  tem  o  Estado  com  os  interesses  particulares  dos  seus  funcionários  ? 
É,  quaes  eram  esses  interesses  ?  Explica  a  pag.  5  da  Defensão :  — "  Como 
porem  eu  precisava  de  muito  tempo  para  me  consagrar  ao  Muzeu,  e  o  ser 
professor  do  Liceu  de  Lisboa  que  eu  então  era,  me  impedia  em  grande  parte 
deixei  o  Liceu,  com  a  promessa  de  o  Governo  me  arbitrar  uma  remuneração 
equivalente  o  que  de  facto  sucedeu.,,  E'  preciso  notar  que  José  Lêndeas, 
era  um  simples  professor  interino  do  Liceu,  situação  que  nenhuns  direitos 
lhe  garantia  a  permanência  no  lugar.  Apresenta-se  agora  aqui  revestido  de 
toda  á  sua  basofia  tratando  com  o  Governo  como  de  egual  para  egual,  inter- 
vindo o  Estado  providencialmente  a  zelar-lhe  os  seus  interesses  particu- 
lares! ...  O  Estado-providencia  vela  sempre  por  aqueles  que  teem  lâmpada 
acesa  na  casa  de  Meca,  compadrio  e  mais  compadrio,  favoritismo  e  mais  favori- 
tismo, na  monarquia  como  na  republica,  tudo  é  o  mesmo  :  plus  çá  change  . .  . 

Quanto  ao  ter  gasto  em  viagens  d'instruçào  lá  fora  muitos  centos  de 
mil  reis  do  seu  bolso,  a  afirmação  é  menos  verdadeira :  José  Lêndeas  quando 
tem  viajado  no  estrangeiro  tem  sido  é  certo  sem  remuneração  especial,  em 
comissão  de  serviço  extraordinário  e  gratuita,  mas  continuando  sempre  a  re- 
ceber todos  os  seus  vencimentos,  embora  estivesse  fora  do  lugar,  tal  qual  o 
estivesse  exercendo.  ('')  Em  carta  de  Paris,  datada  de  14-VI-1899,  que  transcrevi 
a  pag.  10,  diz  ele:  "gasto  diariamente  talvés  menos  do  que  aí! „ 

Quer  dizer,  mesmo  a  admitir-se  como  regular  a  legalisaçào  feita  pelo 
decreto  de  1899,  que  como  já  tivemos  ocasião  de  demonstrar  é  uma  burla, 
uma  fraude,  uma  dupla  ilegalidade,  o  \)ro\)no  José  Lêndeas,  vem  con- 
fessar que  recebeu  ilegalmente  desde  23  de  julho  de  1898  até  23  de  dezembro 


(')  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa  —  Titalos  literários  de  J.  Leite  de  Vasconcelos,  Fa- 
malicão, Tip.  Minerva,  1911,  folheto  de  11  pags.  —  pag.  5.  Cfr.  Defensão,  pag.  5,  na  carta  di- 
rigida ao  deputado  Eduardo  d'.'\lnieida. 

C'')  A  "simples  gratificação,,,  ciiama-lhe  o  orçamento:  vencin^nto,  e  o  decr.  de  24  de  de- 
zembro de  1901,  de  .M.  Francisco  Vargas,  também.  O  decr.  de  23  de  dezembro  de  1899,  de 
Elvino  de  Brito,  chama-lhe  "retribuição,,  para  não  assustar! ... 

(^)     Defensão,  pag.  36. 

(^)  Sobre  estes  casos  escrevia  a  Lucta,  em  13  de  novembro  de  1913:  "Quando  sc  qulz 
um  belo  dia,  aqui  ha  uns  sessenta  anos,  mandar  alguém  passear  sem  protestos  dos  contribuintes, 
inventou-se  essa  formula  da  comissão  gratuita . . .  remunerada  com  os  vencimentos  ordinários 
Achou-se  que  era  gratuita  por  não  ter  abonos  especiaes  pelo  serviço  ser  feito  em  comissão; 
mas,  os  comissionados  ganharam  sempre  os  seus  vencimentos,  vindo  a  ser  as  taes  comissões 
uma  espécie  de  licenças  sem  praso,  mas  com  vencimentos.,, 
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de  189Q!  . . .  Ora,  nos  termos  do  art.  758.°  do  Código  Civil,  o  Estado  tem 
o  direito  de  pedir  a  reposição  ou  restituição  do  que  deu  indevidamente.  E' 
justamente  o  que  deve  fazer  neste  caso. 

José  Lêndeas  vem  ele  próprio  declarar  que  recebeu  individamente  e 
continuou  a  receber  até  agora  {^)  á  sombra  da  legalisaçào  burla :  cesteiro  que 
faz  um  cesto  faz  um  cento  !  . . .  Alguns  factos  que  vieram  a  lume  no  decurso 
desta  questão  mostram  com  que  zelo  era  administrado  o  Muzeu  Etnológico, 
emquanto  esteve  dependente,  como  repartição  de  serviço  externo,  do  ministro 
das  obras  publicas. 

Continuemos,  porém,  analisando  as  disposições  legaes  que  dizem  res- 
peito aos  vencimentos  do  director  do  Muzeu :  vejamos  outra  que  pela  sua 
redacção  sui  generis  traduz  com  clareza  a  origem  criminosa  desse  vencimento 
burla. 

O  decr.  de  24  de  dezembro  de  1Q02,  de  Manuel  Francisco  Vargas,  amigo 
intimo  á^  José  Lêndeas,  reformando  o  Muzeu,  diz  no  §  2.°  do  art.  9.° : 

—  "O  cargo  de  director  do  Muzeu,  continua  a  ser  remunerado 
com  o  vencimento  anual  de  500S000  réis.  „ 

Este  continua  a  ser  remunerado  esclarece  tudo !  Se  a  origem  desta 
remuneração  não  fosse  escandalosa,  para  que  havia  este  decr.  de  dizer :  con- 
tinua a  ser  remunerado  ?  ...  E'  que,  Manual  Francisco  Vargas,  bem  conhecia 
a  manigância  de  Elvino  de  Brito,  e,  o  clarissimo  teor  do  decreto  de  1893, 
sobre  a  fundação  do  Muzeu  e  nomeação  do  director  (art.  IP).  Evidentemente 
o  decreto  de  24-XII-902  admite  a  possibilidade  de  o  cargo  não  continuar  a 
ser  remunerado,  possibilidade  que  nunca  se  poderia  admitir,  se  o  decreto 
inicial  da  nomeação  tivesse  dado  remuneração  ao  director  José  Lêndeas. 

E  pagaria  ele  os  respétivos  direitos  de  mercê  desde  que  começou  a 
receber  vencimento  pelo  logar  de  director?  E'  o  que  é  preciso  saber-se : 
nesse  sentido  o  Sr.  Deputado  Eduardo  d' Almeida  fez  em  sessão  de  31  de 
março  de  1913  o  seguinte  requerimento:  ''Requeiro  que  me  seja  enviada 
uma  certidão  da  liquidação  dos  direitos  de  mercê,  pagos  pelo  director  do 
Muzeu  Etnológico,  por  ter  sido  nomeado  para  este  cargo  desde  que,  pelo 
exercer,  começou  a  ser  remunerado,,  ('^i.  Até  20  de  janeiro  de  1914,  ainda 
este  Sr.  Deputado,  não  tinha  recebido  a  certidão  pedida  como  se  vê  da  carta 
que  me  dirigiu  naquela  data  em  resposta  a  outra  minha,  ambas  as  quaes 
adeante  vão  publicadas! 

O  decreto  do  governo  provisório  de  26  de  maio  de  1911,  {^)  que  reor- 
ganiza os  serviços  arquelogicos  e  artísticos,  na  tabela  n.<^  1  diz:  "Muzeu  Etno- 
lógico Português.  Pessoal  —  Director:  500$000  reis.,,  E'  este  o  único  diploma 
que  legalisa  honestamente  a  situação:  sabe-se,  porem  o  mal  de  que  enferma 
quasi  toda  a  obra  legislativa  do  governo  provisório,  e,  mesmo  o  primeiro 
orçamento  da  Republica  e  os  outros  seguintes.  As  verbas  foram  neles  inse- 
ridas sem  serem  depuradas  por  um  exame  atento,  nem  esclarecidas  por  uma 
critica  minuciosa  e  severa,  o  critério  seguido  foi  sensivelmenie  o  mesmo  que 
era  adoptado  no  tempo  da  monarquia. 

Alem  disso,  aquele  decreto  e  a  respétiva  tabela,  não  podem  nem  devem 
sancionar   um    escândalo   que  a  própria  monarquia  não  teve  coragem  de 


(')     Isto  é,  até  á  data  deste  meu  artigo. 

(2)  Sumario,  pag.  709. 

(3)  Posterior  á  publicação  da  doutrina  do  presente  artigo  n'0  Tempo. 
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cobrir  senão  com  sofismas  e  habilidades,  e,  está  sujeito  como  todos  os  outros 
do  governo  provisório  a  ser  esclarecido  e  corrijido  pelo  exame  parlamentar : 
no  próprio  Muzeu  Etnológico  o  conservador  ganha  mais  do  que  o  director 
—  aquele  ÓOO  mil  reis  este  500!...  E,  contem  outras  irregularidades  e  in- 
justiças manifestas  :  —  o  director  do  Muzeu  Machado  de  Castro,  em  Coimbra, 
não  recebe  nenhum  vencimento  nem  simples  gratificação  ! 

Aqui  fica  a  historia  edificante  das  artes  de  que  José  Lêndeas  se  serviu 
com  auxilio  dos  poderes  públicos  para  ardilosamente  receber  uma  remu- 
neração que  por  nenhum  titulo  lhe  era  divida!  Esta  historia  já  a  referiu  no 
parlamento  o  Sr.  Dr.  Eduardo  d'Almeid^„  ('). 

II 

"Como  todos  os  medíocres  a  quem  o  acaso  da  sorte  entregou  um  pouco 
de  poder,  o  director  do  Muzeu  Etnológico,  José  Leite  de  Vasconcelos,  que  Ião 
graves  irregularidades  pratica  no  exercício  do  seu  cargo,  é  um  tiranête,  um 
verdadeiro  régulo,  exercendo  sobre  o  pessoal  seu  subordinado  as  maiores 
violências,  exigindo  que  alguns  empregados  façam  serviço  durante  vinte  e 
quatro  horas  seguidas,  sem  a  menor  retribuição  correspondente  a  este 
excesso ! 

Ele,  que  tão  exigente  se  mostra  com  os  inferiores,  apenas  frequenta  o 
muzeu  uma  vez  por  semana,  ás  terças  feiras,  quando  lá  vae,  porque,  nos 
outros  dias,  está  na  Biblioteca  Nacional,  onde  exerce  o  logar  de  conservador 
ha  24  anos,  sem  nunca  produzir  para  esse  estabelecimento  serviço  algum  ! 

E,  quem  nada  cumpre  dos  seus  deveres  de  funcionário  publico,  compreen- 
dendo quanto  falsa  é  a  sua  situação  perante  os  seus  subordinados  que  por 
todos  os  modos  hostilisa,  excéto  os  favoritos,  em  ordem  de  serviço  de  15 
de  agosto  de  IQOõ,  depois  de  exigir  a  cada  um  relato  do  trabalho  diário, 
por  meio  dum  boletim,  vem  dar  humildemente  conta  dos  seus  actos  e  da 
maneira  como  emprega  o  seu  tempo! 

"Nesse  boletim,  diz  o  director  na  citada  ordem  de  serviço,  se  especificará 
o  que  cada  empregado  fáz  até  ás  4  horas  de  cada  dia  e  deixál-o-hão  sobre  a 
mesa  para  o  examinar  quando  cá  vier  (!). 

A  mim,  não  me  é  possível  vir  ao  muzeu  todos  os  dias,  porque  trabalho 
mais  para  ele  quando  cá  deixo  de  vir,  do  que  quando  venho  (!!!),  porque 
para  arranjar  os  objectos  ou  para  escrever,  preciso  de  andar  por  fora  ou 
estar  na  Biblioteca,  onde  tenlio  os  livros  que  preciso  consultar ;  por  isso  a 
minha  não  vinda  não  representa  falta,  representa  trabalho.  Terça  feira, 
por  exemplo,  fiz  o  seguinte:  Das  ó  ás  10;  estive  a  lêr  dois  artigos  e  parte 
dum  livro,  para  neles  falar  no  Arqueólogo-,  em  seguida,  fui  ao  muzeu  da 
comissão  geológica  examinar  uns  objectos;  das  12  ás  4,  estive  na  Biblioteca 
Nacional  trabalhando  nas  Religiões  e  noutras  coisas.  Das  6  e  meia  ás  Q  e 
meia,  fui  a  cinco  livrarias,  a  uma  duas  vêses,  procurar  livros  antigos  para 
uma  coléção  que  desejo  organisar  no  muzeu!,, 

E'  uma  pagina  brilhante,  com  vista  ao  Sr.  Director  da  Biblitéca  Nacional, 
que  não  precisa  comentários :  que  prestigio  pôde  ter  para  dirigir  uma  repar- 


(')   Em   sessão   noturna  de  26  de  dezembro  de   1911— Vid:   Sumario,   187-189.   Cfr. 
Defensão,  pag.  5-C>. 
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tição  publica  um  homem  que  por  um  lado  move  as  maiores  perseguições  ao 
pessoal,  e,  por  outro  vem  humildemente  rastejar  aos  seus  pés.  Reu  confesso 
das  suas  faltas,  dando-lhes  satisfação  dos  seus  actos  e  procurando  justificar 
as  suas  irregularidades  ?  !  . .  . 

\'amo5  apresentar  ao  publico  a  extensa  galeria  das  vitimas  deste  irrisório 
director,  que  só  um  regimen  podre,  como  estava  a  extinta  monarquia,  pode 
tolerar  e  proteger  ('). 

O  condutor  António  Bernardo  de  Sá,  denunciado  pelo  director  como 
revolucionário,  foi  transferido  para  Coimbra,  donde  a  talassaria  o  fez 
deslocar  para  Portal-gre  por  suspeitas  de  ter  assistido  a  uma  manifestação 
hostil  ao  entào  ministro  da  justiça,  o  ditador  Teixeira  d'Abreu! 

O  condutor  César  Augusto  Garcia; 

Os  escriturários  Joào  Braz;  Joào  da  Costa;  Joaquim  Augusto  d'01iveira ; 

O  colétòr  preparador  Manuel  Joaquim  de  Campos,  numismata  muito 
distinto,  que  tantos  e  tào  bons  serviços  prestou  ao  muzeu,  pediu  a  demissão 
do  cargo  e  pouco  depois  morreu : 

O  colétòr  preparador  Carlos  \'assimon  de  Amorim,  que  já  disse  n*0 
Tempo  da  sua  justiça;  (-) 

Os  serventes  Carlos  V^az  e  José  dos  Santos; 

O  fotografo  Guilherme  Clodomiro  Gameiro,  que  depois  de  vários 
castigos  injustos,  enloqueceul  ('*) 

Do  pessoal  que  serve  atuálmente  sào  favoritos  o  colétòr  Carvalhaes  e  o 
oficial  Alves  Pereira,  jesuita  de  casaca,  inimigo  declarado  dos  republicanos, 
a  quem  nos  havemos  de  referir  num  próximo  artigo  para  demonstrar  a 
influencia  no  muzeu  dos  padres  de  Campolide. 

O  servente  Manuel  Joaquim  Xavier,  que  tem  prestado  importantes 
serviços  na  instalação  do  muzeu,  gozou  por  muito  tempo  o  favoritismo  do 
director,  mas.  presentemente,  é  vitima  das  suas  perseguizões,  porque  casou  e  o 
director  tomou  horror  á  santa  instituição  da  familia. 

O  servente  Joào  Evangelista,  com  68  anos  de  idade,  6  de  serviço  militar 
e  26  de  policia  civil,  d'onde  saiu  com  comportamento  exemplar  e  soldo  por 
inteiro,  num  pequeno  espaço  de  tempo  foi  suspenso  por  duas  vezes,  por 
capricho  da  creada  do  director,  capricho  que  este  sancionou!  (') 

Os  factos  graves  até  agora  apresentados,  sào  bastantes  para  justificar  a 
inter ven sào  da  Comissão  de  sindicância  d  direcção  geral  de  obras  publicas  e 
e  minas,  e  do  Sr.  ministro  do  fomento.    Não  é  com  artigos  ilustrados  lauda- 


{')  A  republica  apodreceu  ainda  mais  depressa I 

(-)  Em  carta  publicada  em  o  n.»  32,  de  16  de  abril  de  1911. 

Ò)  Posteriormente  á  publicação  deste  artigo  saíram  do  muzeu  em  conflito  zova  Josc  Lên- 
deas mais  os  seguintes  funcionários:  Colétôres  preparadores:  Almeida  Canalhaes.  pai  e  filho; 
Augi:sto  César  Raposo;  Ser\entes:  .Wanuel  Joaquim  Xavier  e  seu  pai  Francisco  d'Almeida; 
Mano  Leite:  Guardas:  Joaquim  Paixáo  e  Herculano  José  Pinto,  etc.  etc  .  .  . 

{^)  A  pag.  29  da  Defensão  afirma  categoricamente /os/ L//wí ''as  o  seguinte:  —"Nunca 
tive  conflitos  com  o  pessoal  do  muzen  Dizem  isso  os  meus  inimigos  para  me  desaeredi- 
tarem  ..  A  esta  afirmação  responde  o  sindicante.  Agostinho  Fortes,  apesar  da  parcialidade  com 
que  fez  a  sindicância:  —  'O  director  nega  que  tais  confUtos  se  houvessem  dado  :  a  negativa, 
porem,  não  destrói  a  verdade  dos  faetos.  Conflitos  deram-se  .  .  .  „  Diário  do  Governo,  n.o 
147,  de  26  de  junho  de  1913.  p.  2351. 

Quer  dizer,  José  Lêndeas,  negando  uma  \  erdade,  mente  mais  uma  vez  e  sempre,  que 
mentiras  são  todas  as  suas  afirmações II  ...  a  mentira  é  a  sua  única  forçai:  .  . . 
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tórios  em  folhas  de  grande  circulação  (')  que  se  salvará  o  director  das  irregu- 
laridades praticadas,  nem  com  a  proteção  que  lhe  dispensam  ainda  agora, 
republicanos  altamente  colocados :  nós  estamos  felizmente  num  regimen 
democrático  em  que  as  responsabilidades  dos  funcionários  se  hão  de  efetivár 
e  não  se  compreende  um  regimen  de  excepção  a  favor  do  director  do 
Muzeu  Etnológico.,, 

Lisboa,  25-4-911  {% 

III 

"A  base  dos  serviços  administrativos  de  qualquer  muzeu  é  o  inventário 
daj  espécies  existentes  =^  O  Muzeu  Etnológico  não  possue  os  seus  exemplares 
i>iventariados  e  devidamente  registados  sob  o  numero  d' ordem  adentrada  ('). 

Vejam  a  quantos  abusos  esta  gravíssima  irregularidade  pode  dar  logar ! ! 

Todos  os  decretos  referentes  ao  iMuzeu  dizem  bem  claramente:  "O 
Muzeu  terá  catálogo  impresso,, — apesar  de  já  existir  ha  15  anos  o  Muzeu 
não  tem  catalogo  impresso  nem  sequer  manuscrito!!  (''). 

Não  é  preciso  ter  visitado  os  principais  muzeus  da  Europa,  em  longas  e 
deleitosas  viagens  pagas  pelo  Estado,  como  tem  aconiecido  ao  director  da 
Muzeu  Etnológico,  José  Leite  de  Vasconcelos,  para  conhecer  os  belos  catá- 
logos e  guias  do  Muzeu  de  Saint  Germain,  organizados  pelo  sábio  Salomon 
Reinach,  e  do  British  Muzeum  organizados  por  Ch.  Read,  verdadeiros 
modelos  no  género  tão  dignos  de  serem  imitados.  São  pequeninos  tratados 
de  arqueologia,  onde  sob  uma  forma  clara  e  agradável  se  resumem  as 
principais  conclusões  da  sciencia,  de  modo  a  animar  a  lição  pratica  recebida 
com  a  vista  dos  objétos  e  a  dár-lhe  a  maior  significação  e  fixidez  no  espirito 
do  visitante.  Copiosas  gravuras,  quadros  schematicos  e  sintéticos,  completam 
o  conjunto  do  catalogo  na  verdade  precioso. 

No  Muzeu  Etnológico  vende-se  aos  visitantes  pelo  preço  de  20  réis  e 
por  conta  do  director,  sempre  a  ganância:  uma  minúscula  folha  intitulada: 
Plano  sumário  do  Muzeu  Etnológico  Português  (■'),  e  distribue-se  gratuita- 
mente uma  folha  avulsa  intitulada:  Visita  ao  Muzeu  Etnológico,  impressa  na 


(•)  Em  resposta  indiréta  aos  meus  artigos  publicou  O  Século,  em  o  n.o  10.548,  de  25  de 
abril  de  1911,  na  primeira  pagina,  um  artigo  laudatorio  e  ilustrado,  sobre  o  Muzeu  Etnológico, 
recheado  de  afirmações  dogmáticas.  E,  á\z  José  Lêndeas,  a  pag.  24  da  Defensão  que  os  não 
leu  nem  lhes  ligou  importância!  . . . 

P)  O  Teinpo,  n.o  43,  de  27  de  abril  de  1911. 

(')  Este  assunto  tratei-o  desemvolvidamente  a  pag.  10-11  do  folheto:  Muzeu  Etnológico 
Português,  analise  do  relatório  do  sindicante  Agostinho  Fortes,  Coimbra  1913.  O  Sr.  Depu- 
tado líduardo  d'Almeida,  em  sessão  de  31  de  março  de  1913,  requereu:  Copia  do  inventário 
do  Muzeu  Etnológico,  com  indicação  especificada  e  precisa  dos  exemplares  adqu.iridos  por 
comi^ra  e  dos  que  Foram  oferecidos  gratuitamente  ao  Muzeu.  Sumário,  p.  709-710.  Até  hoje 
ainda  não  recebeu  resposta  ao  seu  requerimento. 

C)  O  Sr.  Deputado  liduardo  d'Almeida,  egualmente  requereu  na  mesma  sessão:  Um 
exemplar  do  catalogo  impresso  do  Muzeu  Etnológico  ou  cópia  do  catalogo  manuscrito.  A 
resposta  racebida  foi  a  mesma :  o  silencio ! 

(•'')  A  esta  informação- que  me  foi  ministrada  pelos  guardas  Joaquim  Paixão  e  HerculaiTO 
Pinto,  contrapõe  fosc  Lêndeas,  Defensão,  pag.  34,  um  recibo  da  Receita  Eventual  que  diz 
respeito,  segundo  ele  afirma,  á  importância  apurada  com  esta  venda. 

E'  para  notar,  que  esse  recibo  tendo  a  data  de  29  de  fevereiro  de  1912,  por  consequência 
muito  posterior,  á  publicação  do  meu  artigo  em  3  de  maio  de  1911,  de  maneira  alguma  inválida 
a  afirmação  dos  guardas.  Um  dia  que  fosse  anterior  á  publicação  do  artigo  tinha  todo  o  valor, 
assim  não  vale  coisa  alguma :  José'  Lêndeas  levou  quasi  um  ano  a  descobrir  a  forma  de  se 
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Imprensa  Nacional  sob  o  n.°  2:822,  1910-1911,  que  vem  assinada:  Dr.  José 
Leite  de  Vasconcelos  —  Director-íxxrí&B.ô.ov  —  fundador?  que  lhe  agradeça 
o  Sr.  Bernardino  Machado!  (') 

Mas  quanta  diferença  ha  entre  estes  ridículos  arremedos  de  catalogo  e  os 
os  outros  que  citámos!  A'  vista  de  tanta  desordem  é  mister  perguntar  ao 
director  do  Muzeu  o  que  tem  aprendido  viajando  tanto  por  conta  do  Estado? 
e,  ocorre  logo  a  resposta  da  cotovia  ao  cuco  no  conhecido  apologo:  não  é  o 
muito  viajar  que  torna  o  tolo  esperto! 

Nâo  é  porém  preciso  sair  de  Portugal  para  encontrar  belos  modelos  de 
organização  de  muzeus  e  coléçòes  arqueológicas:  basta  conhecer  os  processos 
de  trabalho  dessa  plêiade  de  sábios  honestos  e  trabalhadores  que  na  Comissão 
dos  trabalhos  geológicos  iniciaram  e  desenvolveram  com  tanto  brilho  os 
ostudas  da  prehistória  portuguesa!  Basta  conhecer  os  trabalhos  de  Estacío 
da  Veiga  sobre  o  Algarve,  de  que  o  director  do  Muzeu  se  apropriou  para 
depois  lhe  denegrir  a  memória,  como  de  resto  fez  também  ao  Dr.  Martins 
Sarmento,  a  quem  tantos  favores  devia!  (-)  Basta  estudar  a  obra  magistral 
que  o  Dr.  Santos  Rocha  rializou  sem  o  menor  auxilio  pecuniário  do  Estado! 
O  muzeu  municipal  da  Figueira  da  Foz,  devido  á  iniciativa  particular,  está 
admiravelmente  organizado :  nào  lhe  falta  inventário  nem  cntdlogo  impresso, 
e  todos  os  seus  exemplares  de  maior  importância  foram  estudados  em  obras 
de  analise  de  grande  valor  scientifico. 

A  missão  do  explorador  arqueológico  que  tenha  por  objétivo  fazer 
trabalho  útil  para  o  progresso  da  sciencia,  nào  se  deve  limitar  a  coligir  á 
pressa  e  inscientemente  os  despojos  antigos  para  depois  os  encerrar  avara- 
mente num  mostrador  do  muzeu  com  um  simples  rotulo  de  proveniência: 
assim  quando  muito  organizam-se  coleções  de  "bric-à-brac„y  e  é  esta  a  feição 
que  caracterisa  as  coleções  do  Muzeu  Etnológico  apesar  da  sua  disposição  por 
ordem  cronológica  e  geográfica. 

Os  despojos  arcaicos  só  são  scientificamente  valorizados  quando  tornados 
conhecidos  do  publico  e  dos  especialistas  em  estudos  monográficos  e  com- 
parativos :  mas  o  director  do  Muzeu  Etnológico,  além  de  lhe  faltarem  aptidões 
naturaes  e  scientificas  para  obras  de  analise  arqueológica  e  artistica,  nào 
pôde  absolutamenle  dispor  do  tempo  preciso  para  trabalhar  com  a  proficiên- 
cia precisa  nos  múltiplos  ramos  do  saber  humano  porque  reparte  os  seus 
minguados  dotes  inteléctuaes. 

Só  a  especialisaçào  dá  a  superioridade  que  se  exige  em  quem  está  inves- 
tido em  cargo  de  tamanha  responsabilidode.  Ora,  José  Leite  de  Vasconcelos, 
deligenceia  ao  m.esmo  tempo  fazer  sciencia  (?)  na  arqueologia,  desde  a  pre- 
histórica  até  á  medieval,  na  numismática,  na  epigrafia,  na  etnografia,  no  folk- 


salvár  .  .  .  enterrando-se  .  .  .  Com  que  entào  logo  aparece  um  recibosinho  especial  para  contra- 
ditar esta  afirmação?! . . .  quem  foi  o  espertalhão,  o  amigo  dos  diabos,  que  lhe  deu  tam  bom 
conselho  ? ! . . .  A  este  caso  já  me  referi  também  no  folheto ;  Muzeu  Etnológico  Português, 
analise  do  relatório,  etc,  pag.  11-12. 

(')  Agora  já  emendou  a  mào :  no  rosto  da  Defensão,  inculca-se  apenas:  Diretor  do 
Muzeu,  e  seu  Organizador!  Mas,  a  pag.  5  do  já  citado  folheto  de  que  José  Lêndeas  é  autor, 
intitulado :  Bibliote'ca  Nacional  de  Lisboa,  Títulos  literários  de  J.  Leite  de  Vasconcelos, 
Famalicão,  1911,  vae  muito  mais  longe  escrevendo:  —  "  E'  director  do  Museu  Etnológico  Por- 
tuguês, que  ele  fundou  em  1893  por  decreto  referendado  pelo  Sr.  Dr.  Bernardino  Machado, 
então  ministro  das  Obras  Publicas,,.  Quer  dizer,  quem  fez  o  decreto  foi  ele,  o  Sr.  Bernardino 
apenas  se  limitou  a  assinà-lo  ...  de  cruz ! . . .  Cfr.  Defensão,  p.  28. 
.     (2)  Portugália,  il,  p.  492-k,  §  24.o  cfr.  p.  492-F,  §  8.o 
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lore,  e  na  fifilogia  românica  e  portuguesa.    O  que  resulta  d'aqui? /7^rúfíz  irre 
paravel  para  a  se  iene  ia  naeional .  . . 

Riquíssimas  estações  arqueológicas  cujo  estudo  tnonográfico  rigoroso 
forneceria  preciosíssimos  ensinamentos  para  o  conhecimento  dos  primórdios 
da  civilização  portuguesa,  foram  por  estes  processos  tumultuários  e  irregu- 
lares, eompletanienfe  estragadas,  perdidas  para  a  seiencia,  porque  José  Leite 
de  Vasconcelos  se  limitou  a  coligir  avaramente  os  objectos,  sem  fazer  o 
estudo  stratigrafico  dos  respectivos  depósitos,  estudo  que  é  indispensável 
para  o  conhecimento  scientifico  das  estações  exploradas,  bem  como  nào 
publicou  monografias  desenvolvidas  dos  descobrimentos,  e  os  espólios  lá 
jazem  esquecidos  e  inutilisados  para  a  seieneía  nos  armários  do  Muzeu 
titnologico ! 

Estáo  nestes  casos  o  Castro  pre-romano  de  Pragança,  Cadaval  (•),  o 
Castro  de  S.  Mamede,  Óbidos,  os  dolmens  da  Beira  Alta,  os  dolmens  do 
Alemtejo,  as  cavemos  de  Torres  Novas,  e  muitos  outros  ('^)! 

Que  enormes  responsabilidades,  tem  este  director,  que  quer  abraçar  o 
céo  com  ambas  as  mãos,  perante  a  seiencia  nacional? 

Ele  é  bem  um  daqueles  tipos  de  quem  o  falecido  e  sábio  bibliotecário 
da  Sociedade  de  Geografia,  Borges  de  Figueiredo,  escrevia:  "desses  que  se 
dizem  arqueólogos  porque  acumulam  objectos  antigos,  mas  que  não  os  estu- 
dam nem  permitem  que  outros  os  estudem,  com  o  que  satisfazem  a  sua  mania 
e  pequenez,  embora  se  tornem  ridiculos  e  retrógrados  .'„ 

Aqui  tem  o  sr.  ministro  do  fomento  a  reclamada  competência  deste  seu 
funcionário ! 

Que  recebe  indevidamente  500  mil  réis  de  ordenado  como  director  do 
Muzeu,  demonstrámos  no  primeiro  artigo ;  que  pelo  seu  proceder  despótico 
e  tirânico  para  com  os  subordinados  não  tem  prestigio  preciso  para  dirigir 
uma  repartição  publica,  demonstramos  no  segundo;  que  é  scientificameníe 
incompetente  para  desempenar  o  logar  que  ocupa,  começámos  hoje  a  de- 
monstrar, e  continuaremos.,, 

Lisboa,  28-4-19n.  {'). 

IV 

"Procura-se  agora  recrutar  a  frequência  do  muzeu  entre  os  juvenis  alunos 
dos  Liceus,  quando  os  estudiosos  teem  sido,  pelo  director,  obstinadamente 
afastados  daquele  estabelecimento.  Assim,  ao  especialista,  que  com  intuitos 
de  tirar  proveito  para  os  seus  estudos  visitasse  o  muzeu  antes  da  implantação 
da  Republica,  deparava-se-lhe  logo  á  entrada  o  seguinte  letreiro:  "Aos 
visitantes :  —  E'  expressamente  proibido  tirar  desenhos,  fotogra- 
fias, ou  medidas  dos  objectos  expostos.,, 

Como  pode  justificar-se  tào  injusta  disposição,  que  o  director  apressa- 


(')  Em  carta  de  20-IX-1890  cscrcvia-nie :  "  Eu  logo  que  os  meus  trabalhos  m^o  permitam, 
tenciono  escrever  sobre  Pragança,  e  jà  ha  muito  tenho  o  plano  da  obra  feito.,,  Até  hoje,  porem, 
que  me  conste,  ainda  nada  publicou  sobre  esta  estação  arqueológica ! 

(')  Por  exemplo:  as  sepulturas  romanas  de  Tróia  de  Setúbal,  Rouca  (Alandroal),  e  Fraga 
(Feira  Nova:  Marco  de  Canavezes),  acerca  das  quaes  escreve.  José  Lêndeas,  Religiões  de  Lusi- 
tânia, III,  pag.  372,  nota  {]): —  "Ainda  não  houve  ocasião  de  as  descrever  n' O  Arqueólogo 
Português.  „ 

(^)     O  Tempo,  n.o  49,  de  3  de  maio  de  1911. 
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damente  mandou  arrancar  depois  do  advento  do  novo  regimen,  subsistindo, 
comtudo,  a  mesma  ordem  verbal  dada  aos  empregados,  num  muzeu  publico 
do  Estado,  que,  como  qualquer  biblioteca  ou  arquivo,  é  um  estabelecimento 
de  instrucção  livre?! 

Então  os  objectos  que  o  muzeu  encerra  são  propriedade  do  director  ou 
património  da  Nação  e  de  todos  nós?    ('). 

A  dotação  do  muzeu  consignada  no  orçamento  geral  do  Estado  é  de 
2.400$000  réis,  destinada  á  acquisiçáo  de  objectos,  livros  e  instrumentos, 
concertos  e  preparação  dos  objectos,  copias,  excavaçòes,  explicações,  excur- 
sões, expediente  e  transporte,  elevadíssima  se  a  compararmos,  por  exemplo, 
á  dotação  de  3.380^000  réis,  consignada  para  compra  e  encadernação  de 
livros,  assinaturas,  acquisição  de  manuscritos,  estampas,  medalhas  e  moedas 
da  Biblioteca  Nacional,  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  e  todas  as  outras  bi- 
bliotecas dependentes  do  ministério  do  interior! !  Anteriormente  á  lei  da 
contabilidade  de  1907  os  créditos  extraordinários  destinados  ao  muzeu 
repetiam-se,  tendo  excedido  a  dotação  deste,  alguns  anos  a  bonita  soma  de 
7  contos  de  réis.    (-). 


(1)  O  sindicante  do  Muzeu  Etnológico,  Agostinho  Fortes,  escreve  sobre  este  assunto: 
— ...  "a  meu  ver,  a  extracção  de  notas,  desenhos  ou  fotografias  dos  objectos  expostos,  não 
pode  estar  dependente  da  licença  do  director,  que,  muitas  vezes,  se  vê  forçado . . .,  a  estar  au- 
sente oito  e  mais  dias  consecutivos.  O  Muzeu  tem  de  ser  um  campo  de  estudo  para  todos  os 
que  em  Portugal  se  dediquem  a  esses  assuntos  e  o  queiram  aproveitar;  nào  pode,  pois,  o  seu 
aproveitamento  estar  dependente  exciusivamente  da  licença  graciosa  do  seu  director,  quem  quer 
que  este  seja. . .  preciso  se  torna  assegurar  o  direito  que  todos  teem  de  estudar  e  trabalhar.,, 
Diário  do  Governo,  n.o  147,  de  26  de  junho  de  1913,  p.  2351. 

José  Lêndeas,  a  pag.  32  da  Defensão  escreve:  — . . .  "eu,  por  um  excesso  de  generosi- 
dade (sic),  já  há  muito  mandei  retirar  o  dito  aviso:  mas,  agora,  por  isso  mesmo  que  o  meu  acto 
nào  foi  bem  avaliado . . .  tenciono,  logo  que  termine  a  sindicância,  mandar  repor  o  aviso  que 
d'antes  estava:  salvo  se  as  estações  supe.iores  ordenarem  o  contrario,  o  que  nào  é  natural,  pois 
que  quem  melhor  entende  o  que  convém  ao  serviço  dos  muzeus  sào  os  que  imediatamente  su- 
perintendem nestes.  „  Isto  é  que  é  importância!  aquilo  é  dele! . . .  Com  que  entào,  um  excesso 
de  generosidade  (!?)  para  comnosco  que  somos  todos  cidadãos  e  por  consequência  coproprie- 
tarios  de  tudo  o  que  ao  Estado  pertence ! . . . 

Referíndo-se  a  um  artigo  que  publiquei  no  Rnlletin  Hispaniqiie,  VIII,  pag.  109-121,  com 
materiaes  colhidos  no  Muzeu  Etnológico,  escreve yí7sr  Lêndeas  a  pag.  33  da  Defensão:  "ora 
propala  que  o  Muzeu  está  cerrado  aos  estudiosos,  ora  se  desvanece  de  declarar  que  o  director 
lhe  permitiu  colher  nele  importantes  elementos  de  estudo!,.  Outra  infamiasinha  que  é  neces^ 
sario  esclarecer,  cá  está  o  energúmeno  lançando  poeira  nos  olhos  de  quem  honestamente  o  lêr, 
para  estabelecer  confusão,  que  explora  em  seu  proveito.  Eu  colhi  esses  materiaes,  em  janeiro  de 
1898,  quando  era  personagrat»  do  director  do  Muzeu,  mas  no  artigo  nào  declaro  por  desne- 
cessário, que  ele  m'os  facultou,  visto  que  sendo  do  Estado  o  Muzeu,  José  Lêndeas,  nào  me  fez 
nenhum  favor,  cumpriu  apenas  com  o  seu  dever  fornecendo-me  elementos  de  estudo  ao  Estado 
pertencentes,  e,  nào  propriedade  sua.  A  minha  afirmação  de  que  o  Muzeu  está  cerrado  aos 
estudiosos,  é  perfeitamente  verdadeira,  como  se  viu  até  pelas  palavras  do  sindicante  que  acima 
transcrevo,  e  refere-se  ao  momento  em  que  escrevia  o  artigo.  O  Muzeu  não  deve  ser  só  para 
uzo  át  José  Lêndeas,  e,  dos  seus  amigos,  mas,  para  todos  os  portugueses. 

(^)  O  Sr.  Deputado  Eduardo  d'Almeicla,  requereu  em  sessão  de  31  de  março  de  1913: 
"Relação  de  todos  os  créditos  extraordinários  concedidos,  além  das  respectivas  dotações  orça- 
mentaes,  quer  por  portarias,  quer  por  simples  despachos  ministeriaes,  ao  Muzeu  Etnológico, 
desde  a  sua  fundação  em  1893  até  maio  de  1911,  com  indicações  dos  fins  a  que  se  destinavam 
e  da  aplicação  que  tiveram;  copia  de  toda  a  correspondência  trocada  entre  o  director  do  Mu- 
zeu Etnológico  e  a  direcção  geral  das  obras  publicas  sobre  aqueles  créditos  extraordinários  e 
sobre  a  requisição  de  fundos  desde  1893  até  maio  de  1911.,,  Até  ao  momento  presente  ainda  nào 
recebeu  resposta  alguma  ao  seu  requerimento. 

Já  em  plena  Republica,  por  decreto  de  31  de  agosto  de  1912,  foram  concedidos  ao  Muzeu 
450f000  réis,  alem  da  dotação  orçamental,  para  compra  de  certos  objectos! . . .  Plus  ça  change.. . 
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Com  estes  recursos,  tem  o  director,  Leite  de  Vasconcelos,  feito  acqiiisiçào. 
de  objectos  de  ouro,  de  subido  valor  arqueológico  e  artístico  e  de  muitos 
quilos  de  peso.  Onde  param  esses  objectos,  que  nenhum  visitante  ainda  viu, 
nem  mesmo  ao  pessoal  do  Muzeu  foi  dado  admirar  ?  Estas  coleçôes  sào  or- 
ganizadas  exclusivamente  para  uso  do  director  do  Muzeu  ? 

Como  classificar  a  secção  de  etnografia  portuguesa?  A  que  plano  de 
organização  obedeceu  Leite  de  Vasconcelos? 

Se  não  possue  vistas  originaes  (?)  sobre  o  assunto,  se  nada  aprendeu 
visitando  os  muzeus  desta  especialidade  no  estrangeiro,  porque  não  segue  o 
plano  admiravelmente  organizado  pelo  professor  Adolfo  Coelho,  para  uma 
exposição  de  etnografia  portuguesa,  e  prefere,  sem  plano  algum  de  conjunto 
copiar  servilmente  e  sem  critério  próprio  a  disposição  pitoresca  dos  logares 
de  bric-a-brac  do  mercado  de  S.  Bento  e  da  feira  da  Ladra? 

Porque  não  segue  a  sabia  orientação  dos  fundadores  do  muzeu  de  etno- 
grafia italiana,  Loria  e  Mocchi,  explendidamente  exposta  nos  seus  livros : 
Sulía  raccolta  di  mater iali  per  la  etnografia  italiana,  e,  Como  é  sorto  il  Muzeo 
di  etnografia  italiana,  Firenze,  1907  ?    ('). 

José  Leite,  que,  como  conservador  da  Biblioteca  Nacional,  nada  faz  de 
proveitoso  para  aquele  estabelecimento,  não  trata  também  da  organização  do 
muzeu  de  que  é  director,  e  perde  o  tempo  com  obras  teóricas  de  utilidade 
scientiíica  muito  problemática,  como  as  Religiões  da  Lusitânia,  em  que,  no 


(')  E,  ainda:  Per  una  esposizione  di  etnografia  italiana  in  Roma  nel  1911,  a  cura 
dei  Coinitnto  csecutivo  per  le  feste  dei  1911  in  Roma,  1909,  1  folheto  de  50  pag.  ilustrado,  e, 
—  Per  la  Etnografia  italiana :  Lainberto  Loria,  Del  modo  di  promuovere  gli  studi  di  Etno- 
grafia Italiana  —  Francesco  Baldasseroni,  Delia  societá  di  Etnografia  italiana  e  di  alcuní 
scopi  cuideve  mirare.  tistratto  dalla  Eiassegna  Grntemporanoa.  ano  III,  n.o  7,  folheto  de 
24  pags.  Roma,  1910.  F.  Baldasseroni  —  II  museu  di  Etnografia  italiana :  Ordinamento  per 
regioni  o  per  categorie  di  oggetti?  in  Lares.  Bulletino  delle  Societá  di  Etnografia  italiana, 
I,  1912,  C/r.:  Otis  Tiifton  Masson,  Méthode  de  classification  dans  les  musees  d^ethnographie, 
\\\  Révue  d'Ethnoíçraphie,  1887,  VI,  pag.  239  — Dr.  Laloy,  Du  role  des  musees  en  ethnogra- 
p/lie  et  en  arclieologie,  in  L'Anthropologie,  1900,  etc.  Já  depois  de  feita  a  composição  desta 
pagina,  tive  ocasião  de  ler  nm  meigengro  artiguêlho  de  José  Lêndeas,  intitulado:  Etnologia, 
in  Revista  Lusicana,  XV^I,  1913,  pags.  330-337.  Mais  uma  prova  dos  seus  minguados  conhe- 
cimentos, embora  venha  alardeando  a  costumada  erudição!  Não  cita,  porque  desconhece  po 
dera  I  as  portas  do  meu  gabinete  de  trabalho  há  muito  se  fecharam  para  ele  e  para  os  seus  al- 
caiotes!i,  obras  importantissimas  e  indispensáveis,  que  dizem  respeito  aos  assuntos  em  que 
toca.  Por  exemplo:  P.  W.  Schmidt:  UEthnologie  moderne,  son  histoire,  son  objet,  sa  mé- 
thode, Salzbourg— Wien,  1906,  100  pags.;  F.  Graebner:  Methode  der  Ethnologie,  Heidelberg, 
1911,  XVilI,  192  pags.;  Léon  de  Rosny :  La  science  de  la  civilisation.  Paris  1900;  Th.  Golier, 
UEthnographic,  \w  Kapports  du  Gong-rés  intern.  d'expansion  economique  mondiale, 
Mons  1905;  Winternitz:  Võlkerkunde,  Volkskunde  und  Philologie,  in  Globus  vol.  78,  pag.  371 
e  ss. ;  Paul  Sébillot:  Le  Eolk-lore,  Litterature  orale  et  Ethnographie  traditionnelle,  Paris  1913, 
393  pags.;  Léon  Fineau,  Le  Eolk-lore  en  France,  in  Révue  de  Synthése  historique,  XIX-I, 
(n.o  55)  Aôu.g  1909,  Paris,  |:)ags.  71-'^)'^  \  h\?i\\'i,%,  U Ethnographie  en  France  et  a  VEtranger  m 
Révue  de  Paris,  1."  e  15  d'()utubro  de  1913;  Pinza:  Etnologia  e  Paleoetnologia,  in  Rivista 
italiana  di  sociologia,  1905,  IX,  p.  145  e  ss. ;  A.  van  Gennep;  Les  lacunes  de  VEtnographie 
actuelle,  in  Scientia,  XIV,  1913,  n.o  XXXII-6;  A.  van  Gennep:  La  valeur  historique  du  Folh- 
lore,  in  Révue  des  Idées,  1908,  n.o  56,  p.  173  e  ss. ;  George  Laurence  Gomme:  Folk-lore  as 
an  historical  science,  in  The  antiquary's  books,  London ;  H.  Schurtz:  Katechismus  der 
Võlkerkunde,  Leipzig  1893;  H.  Schurtz:  Urgeschichte  der  Kultur,  Leipzig-Wien,  1900,  XIV, 
658  pags.,  etc,  etc  . . .  Pois,  de  tão  mesquinho  e  chocho  escrito,  José  Lêndeas,  para  se  dar  ares 
de  grande  sábio,  fez  leitura  na  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  cm  sessão  de  26  de  dezembro 
de  1913! ...  Os  ilustres  académicos  deviam  ter  ficado  deslumbrados  com  a  sciencia  etnológica 
do  seu  consócio ! . . . 
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dizer  d€  um  critico  francês,  dilue  em  volumes  de  500  paginas  pagos  pelo 
Estado,  o  que  poderia  ser  dito  com  maior  vantagem  num  folheto  de  20!  (*). 

O  Arqueólogo  português,  publicação  do  muzeu,  tem  valor  unicamente 
pela  colaboração  gratuita  de  pessoas  estranhas  ao  pessoal  do  muzeu,  —  o 
director  pouco  lá  escreve,  a  não  ser  as  escorralhas  da  sua  bilis,  com  que  hos- 
tiliza aqueles  que  praticando  desinteressadamente  a  mesma  sciencia  não  se 
declaram  seus  serventuários  e  admiradores  incondicionaes ;  é  bem  caracte- 
rístico o  seu  procedimento  para  com  Albano  Bellino,  para  com  António 
Francisco  Barata,  e  sobre  tudo  para  com  esse  grupo  de  honestos  obreiros 
que  no  Porto  tem  feito  publicar  a  bela  revista  Portugália,  que  enche  de  gloria 
e  orgulho  a  sciencia  nacional!  (-). 

Num  antropocentrismo  doentio  e  mesquinho,  confunde  a  propriedade 
do  Estado  com  a  própria  propriedade,  e  serve-se  da  situação  que  ocupa  para 
derimir  os  seus  rancores  pessoaes  em  publicações  oficiaes,  cujo  espirito  é 
bem  diferente  do  que  este  ridículo  director  imagina. 

Refirimo-nos  nuns  dos  artigos  anteriores  ao  oficial  do  Muzeu  Alves 
Pereira,  antigo  alumno  de  Campolide  e  frequentador  assíduo  das  reuniões 
d'esse  coió  jesuítico,  como  se  prova  pela  carta  do  director  de  Campolide  ao 
provincial  dos  jesuítas,  carta  publicada  vCO  Tempo  de  11  de  abril,  em  que 
ha  referencia  expressa  a  este  senhor  e  até  ao  Muzeu.  Este  empregado  é 
tambam  redátor  da  extinta  camará  dos  pares:  outra  escandalosa  acomulaçào ! 
Ora  pelo  artigo  é.°  do  decreto  de  18  de  março  de  IQll,  os  funcionários  de 
qualquer  categoria  que  nesta  data  ainda  fazem  parte  dos  quadros  da  extinta 
camará  dos  pares  e,  de  alem  disso,  desempenharem  quaesquer  outras  funções 
remuneradas  pelo  Estado,  perderão  os  seus  cargos  nas  casas  do  antigo  par- 
lamento, se  até  ao  dia  31  de  março  não  tiverem  optado  por  esses  cargos. 
O  oficial  Alves  Pereira,  braço  direito  do  director,  José  Leite,  já  optou  nos 
termos  daquele  decreto,  ou  conseguiu  alguma  disposição  especial  para  seu 
proveito  ?    (^). 

Porque  é  que  o  director,  que  tão  rigoroso  se  mostra  com  os  outros 
empregados,  deu  este  em  serviço  nas  Caldas  da  Rainha,  quando  ele  lá  está 
em  tratamento  com  a  família?  Que  razões  ocultas,  que  mistério,  ha  para  o 
director  ter  tão  excepcional  procedimento  para  este  seu  subordinado,  bem 
como  para  o  colector  Carvalhães. 

Será  um  dos  pontos  interessantes  a  averiguar  pela  comissão  de  sindi- 
cância á  repartição  d'obras  publicas  e  minas  ('')  cuja  atenção  mais  uma  vez 
chamamos,  bem  como  a  do  Sr.  ministro  do  fomento.,,    (^). 

V 

"Emudeceu  o  critico  do  Gralho  depenado?  Quebrou  a  lira  o  poeta 
das  sátiras  aos  professores  do  Curso  Superior  de  Letras,  á  sogra  sarrasina  e 
ao  sogro  Camaleão?  Qualquer  funcionário  com  a  consciência  tranquila  do 
dever  cumprido  á  vista  de  acusações  concretas,  citando  factos  e  citando 


(«)  Revue  de  Vhistoire  des  réligions,  XXXVIII,  1898,  p.  238. 

(2)  O  Arqueólogo  Português,  XI,  1906,  pags.  321-381.    Ctr.  Portugália  II,  pag.  492-A  a 
492-S. 

(3)  Só  foi  exonerado,  Félix  Alves  Pereira,  por  decreto  de  12  de  setembro  de  1911. 
{*)  Onde  param  os  trabalhos  executados  por  esta  comissão  de  sindicância  ? 

(&)  O  Tempo,  n.o  54,  de  8  de  maio  de  1911. 
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nomes,  como  aquelas  que  aqui  temos  feito  ao  director  do  Muzeu  Etnológico, 
José  Leite  de  Vasconcelos,  tinha  imediatamente  requerido  una  rigorosa  sin- 
dicância aos  seus  actos. 

Para  este  zeloso  funcionário,  porém,  o  silêncio  é  de  ouro,  e  trata  mas 
é  de  agarrar-se  valentemente  á  casaca  dos  protectores,  que  mal  se  compreende 
como  o  toleram  obtendo  para  ele  um  regimen  da  mais  completa  excéçào. 

Numa  época  normal  a  vigéssima  parte  que  temos  escrito  bastava  para 
ser  ordenada  uma  rigorosa  sindicância :  num  periodo  revolucionário  de  tran- 
sição, em  que  se  iniciou  uma  brilhante  campanha  de  saneamento  burocrático 
nada  justifica  a  indiferença  do  sr.  dr.  Brito  Camacho,  ministro  do  fomento, 
de  cuja  pasta  está  dependente  o  Muzeu  Etnológico ! 

Num  muzeu,  numa  biblioteca  ou  arquivo  a  obrigação  do  pessoal  é  or- 
ganisar  a  respectiva  instittiiçào  preparando  os  materiaes  para  os  especialistas 
fazerem  os  seus  estudos :  assim  é  que  e  muito  justamente  pelo  art.  53.''  da 
ultima  reforma  das  bibliotecas  e  arquivos :  é  proibido  aos  empregados  tra- 
balhar nas  bibliotecas  e  arquivos  em  serviços  estranhos  a  estes  estabeleci- 
mentos. 

Leite  de  Vasconcelos,  serve-se  apenas  da  Biblioteca  Nacional  e  do  Mu- 
zeu Etnológico,  como  auxilio  para  os  seus  portentosos  estudos,  de  que  pu- 
blica catálogos  periódicos,  nos  quaes  vêem  mencionadas  as  mais  pequenas 
nótulas  esparsas  até  por  jornaes  periódicos,  e  em  que  a  mesma  obra  figura 
sob  dois  e  mais  números !  O  director  que  mostra  não  saber  como  organizar 
um  muzeu,  escusava  de  ter  vagueado  pela  Europa  em  deleitosas  viagens 
pagas  pela  nação.  Se  não  queria  seguir  os  bons  exemplos  de  ao  pé  da  porta 
bastava  que  tivesse  estudado  e  assimilado  a  boa  doutrina  dos  excelentes  livros 
de  David  Murray — Museums  TAí'//'  history  and  their  use  —  Glasgow 
1Q05  —  3  vols.,  e  de  Luis  Reáu — Vorganisation  des  Musées,  e  a  bibliografia 
enorme  que  sobre  o  assunto  se  tem  publicado  sobretudo  nos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte. 

Tem  Leite  de  Vasconcelos  representado  (!)  a  nação  portuguesa  em  vários 
congressos  de  numismática  e  arqueologia  no  estrangeiro,  nomeadamente  nos 
congressos  inter nacionaes  de  arqueologia  de  Athenas  e  do  Cairo:  onde  estão 
publicados  os  relatórios  destas  missões?  (')  porque  não  seguiu  o  sábio  exem- 
plo do  grande  homem  de  sciencia  que  foi  Nery  Delgado,  o  qual  se  não  es- 
queceu de  publicar  os  relatórios  de  todas  missões  scientificas,  algumas  ar- 
queológicas, de  que  foi  encarregado  pelo  governo  português?  Onde  estão 
publicadas  as  suas  impressões  sobre  os  paizes  clássicos  da  sciencia  arqueoló- 
gica:  o  Egito  e  a  Grécia?  Que  mais  fez  neste  ultimo  paiz  do  que  andar  á 
procura  de  pedras  de  raio,  a  única  aptidão  que  lhe  será  reconhecida  por 
quem  um  dia  escrever  à  historia  da  sciencia  arqueológica  nacional? 

Não  saberá  explicar  porque  nessa  fantástica  secção  de  Etnografia  do 
muzeu  de  que  é  director  ha  grupos  como  estes : —azulejos,  heráldica  e  bra- 
zões  das  cidades  portuguesas,  pinturas  antigas!,  historia  do  correio!!!,  gra- 
vuras portuguesas  antigas !,  livros  concernentes  á  igreja  Lusitana  ! ! !  (haverá 


(')  O  Sr.  Deputado  Eduardo  d'Alnicida  requereu  em  31  de  março  de  1913,  que  Ihefos- 
sem  iMivíados  os  relatórios  apresentados  pelo  director  do  Muzeu  Etnológico  sobre  as  comissões 
scientificas  que  tem  desempenhado  no  estrangeiro,  como  representante  oficial  do  governo  por- 
tuguguês,  nomeadamente  nos  congressos  internacionaes  de  Arqueologia  de  Atenas,  Cairo  t 
Roma.    Até  hoje  ainda  não  recebeu  resposta  alguma  ao  seu  requerimento. 
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nestt  grupo  alguma  biografia  do  ex-bispo  de  Beja,  D.  Sebastião  Leite  de 
Vasconcelos,  ou  ao  menos  alguns  materiaes  para  esse  edificante  trabalho?) 
uma  maquineta  armada ! ! !,  historia  do  jornalismo,  historia  da  encadernação 
historia  da  tipografia,  coleção  de  ex-libris  antigos  e  modernos,  e  finalmente 
um  grupo  de :  curiosidades  e  coisas  varias!!!  um  perfeito  armazém  de  bric- 
-ábrac,  um  logar  da  feira  da  Ladra  ou  do  mercado  de  S.  Bento !  Em  que  capí- 
tulos da  Etnografia  entrarão  grupos  como  a  historia  do  jornalismo,  da  enca- 
dernação, da  tipografia,  as  curiosidades  e  coisas  varias  ? 

Que  enorme  anarquia  cientifica,  que  carência  absokita  de  método,  que 
desconhecimento  completo,  que  isto  tudo  revela,  dos  principies  mais  geraes 
e  elementares  da  sciencia!    Que  desordem  enorme  nos  factos  e  nas  ideias! 

Além  do  apontado  em  os  nossos  artigos  anteriores,  o  director  José  Leite 
e  o  oficial  Alves  Pereira  são  dois  reacionarios  ferozes,  inimigos  de  tudo 
quanto  seja  liberdade,  justiça  e  livre  exame,  (')  serventuários  declarados  e 
humildes  dos  padres  de  Campolide ! 

Entre  outros  factos  já  mencionados  este  é  bem  carateristico  para  elo- 
quentemente demonstrar  quanto  são  inimigos  dos  republicanos. 

Fornecia  vidros  para  o  muzeu  o  vidraceiro  sr.  João  Santos  e  Silva,  da 
rua  da  Junqueira,  480-432 :  o  oficial  Alves  Pereira  conhecendo  as  ideias  po- 
liticas deste  comerciante,  ainda  sob  o  antigo  regimen,  ordenou  que  não  mais 
lhe  comprassem  vidros,  porque  não  queria  dar  a  ganhar  nem  cinco  réis  a 
nenhum  republicano !  e  os  fornecimentos  passaram  a  ser  feitos  por  outro 
negociante,  cacique  monárquico,  e  mais  caros  20  ou  30  "o!  Com  a  procla- 
mação da  Republica,  medrosam.ente,  voltaram  a  ser  feitas  compras  ao  sr. 
Santos  e  Silva ! 

Porque  é  que  a  Republica  não  faz  apenas  justiça  a  estes  seus  declarados 
inimigos,  mandando  sindicar  os  seus  atos  como  funcionários  públicos,  em 
que  tantas  e  tão  graves  irregularidades  há? 

Mais  uma  vez  chamamos  a  atenção  do  sr.  ministo  do  fomento.,,    {^-). 

VI 

"Os  factos  que  vamos  narrar  para  finalizar  esta  série  de  artigos  explicam 
bem  o  motivo  do  silencio  do  zeloso  director  do  Muzeu  Etnológico,  José  Leite 
de  Vasconcelos,  e  mostram  que  coisas  curiosas  há  de  descobrir  a  comissão 
de  sindicância. 

Já  dissemos  no  nosso  ultimo  artigo  que  só  um  funcionário  cheio  de 
culpas  e  justos  receios,  com  a  consciência  pouco  tranquila,  se  cala  á  vista 
das  acusações  concretas  que  aqui  lhe  temos  feito,  citando  factos  e  citando 
nomes. 

Vamos  á  história.  Em  fins  de  janeiro  de  190S,  o  proprietário  em 
Oeiras,  José  Joaquim  Vicente  encontrou  no  quintal  da  sua  residência,  na  rua 
das  Alcáçovas  naquela  vila,  um  rico  mosaico  romano. 

Deram  os  jornaes  de  então  noticia  do  achado,  e  logo  o  director  do  Muzeu 
oficiou  ao  conselho  dos  monumentos  nacionaes  e  ao  director  geral  de  obras 
publicas  e  minas,   pedindo  para  ser  adquirido  pelo  Estado  tal  monumento 


(')    Vid.  a  Defensão,  pags.  20  e  22,  onde  José  Lêndeas  tão  agastado  se  mostra  por  eu 
não  lhe  acatar  cegamente  a  autoridade ! 

(-)    O  Tempo,  n.o  63,  de  17  de  maio  de  1911. 
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de  grande  valor  artístico  e  arqueológico,  notável  ainda  por  ser  um  documento 
dos  arredores  da  capital,  pouco  férteis  em  vestigios  arcaicos  daquela  época. 

O  ministro  concedeu  por  "portaria  de  30  de  abril  de  1903,,,  a  quantia 
de  540^000  réis  para  adquisição  e  arranque  do  mesmo  mosaico. 

Feitas  negociações  com  José  Joaquim  Vicente,  assentou-se,  perante  teste- 
munhas, que  ele  receberia  260^000  réis  pelo  mosaico,  e  mais  190^000  réis, 
como  indemnização  duma  parede  da  casa  que  era  necessário  destruir  para 
arrancar  o  precioso  monum.ento. 

Esta  simples  promessa  reciproca  de  compra  e  venda,  acompanhada  da 
determinação  de  preço  e  de  especificação  da  cousa,  já  constitue  obrigação 
jurídica  nos  termos  do  art.  1:548.^  do  Código  Civil,  com  direito  a  pedir  in- 
demnização de  perdas  e  damnos  quem  foi  prejudicado  pela  falta  do  seu 
cumprimento,  nos  termos  do  art.  711.°  do  mesmo  Código. 

O  proprietário  nunca  mais  teve  noticia  do  director  do  Muzeu,  até  que 
em  1904,  um  estrangeiro  diligenciou  adquirir  o  mosaico,  facto  que  os  jornaes 
noticiaram. 

Nesse  ano,  em  setembro,  o  director  do  Muzeu  metia  empenhos  para 
que  o  mosaico  lhe  fosse  vendido  por  60^000  réis,  e  reconhecia  que  '^eni  ver- 
dade^ não  devia  sair  do  paiz  uni  monumento  romano  achado  ao  pé  da  capital!,, 

O  dono,  José  Joaquim  Vicente,  um  verdadeiro  patriota,  não  aceitou  as 
vantajosas  propostas  do  estrangeiro,  desejando  antes  que  o  mosaico  fosse 
adquirido  e  conservado  em  um  muzeu  nacional,  e  tem  até  hoje  esperado  em 
vão,  que  o  director  do  Muzeu  Etnológico,  Leite  de  Vasconcelos,  cumpra  o 
ajuste  que  com  ele  fez,  dando  aplicação  devida  aos  540^000  réis  concedidos 
por  portaria  de  30  de  abril  de  1903,  para  esse  fim  ! ! 

Como  se  explica  a  negligencia  de  Leite  de  Vasconcelos  que  tão  zelozo 
se  mostra  sempre  em  adquirir  para  o  Muzeu  todas  as  inutilidades  que  en- 
contra no  seu  caminho,  com  o  criminoso  abandono  de  tão  preciosa  relíquia 
de  subido  valor  artístico  e  arqueológico? 

Onde  está  o  gato  ? 

O  mosaico  é  uma  verdadeira  preciosidade ;  tem  seis  cores :  encarnado, 
amarelo,  preto,  azul,  branco  e  verde,  e  apresenta  num  medalhão  central  uma 
ave,  naturalmente  a  pomba  simbólica  do  cristianismo,  envolta  em  bizarras 
cercaduras. 

Não  explicará  o  fantástico  director  a  razão  do  seu  tão  insólito  procedi- 
mento ?  José  Leite  de  Vasconcelos,  que  tudo  quer  para  si : 

O  mundo  todo  abarco  e  pouco  aperto  ! 

porque  é  tão  negligente  neste  negocio  do  mosaico  de  Oeiras?    {'). 

Quando  mandará  o  sr.  Brito  Camacho,  ministro  do  fomento,  de  cuja 


(')  A  pag.  24,  da  Defensão,  escreve  y<7s/  Lêndeas,  referindo-se  a  este  meu  artigo:  — 
"Num,  por  exemplo,  consta-me  que  se  dizia  que  eu  embolsara  540$000  réis  para  compra  de 
um  mosaico  romano  de  Oeiras,  quando  provo  com  um  oficio  de  20  de  fevereiro  de  1913,  da 
Direcção  Geral  das  Obras  Publicas,  nunca  me  entregaram  essa  quantia.,, 

José'  Lêndeas,  mente  mais  uma  vez  e  sempre :  como  se  vê  do  artigo  que  fica  transcrito 
eu  não  digo  que  ele  embolsou  aquela  quantia,  nem  sequer  o  insinuo,  pergunto  apenas  qual  o 
motivo  porque  nào  realisou  a  compra,  se  tinha  o  dinheiro  autorisado,  o  que  é  bem  diverso  do 
que  ele  diz.  Quanto  ao  oficio  de  20  de  fevereiro,  chego  a  duvidar  que  ele  tenha  grande  força 
probante,  aliás  José  Lêndeas,  que  publica  tudo  que  lhe  pareça  servir  para  a  sua  defeza,  a 
começar  em  cartas  particulares,  nào  hesitaria,  estou  certo,  em  o  publicar  na  integra. 
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pasta  está  dependente  o  Muzeu  Etnológico,  sindicar  todos  estes  factos  e  des- 
cobrir as  irregularidades  de  toda  a  ordem  que  hà  no  muzeu? 

De  novo  perguntamos  porque  se  conserva  no  Muzeu  Etnológico  o  ofi- 
cial Alves  Pereira,  jesuíta  de  casaca^  redactor  da  extinta  Camará  dos  Pares, 
que  devia  ter  abandonado  aquele  logar  em  virtude  do  decreto  de  18  de 
março  passado,  visto  que  continua  ao  serviço  da  camará?  Porque  se  lhe 
consente  esta  escandalosa  e  ilegal  acumulação?  e,  egualmente  porque  se  con- 
sente que  o  director,  José  Leite  de  Vasconcelos,  continue  a  acumular  o  seu 
cargo  com  o  de  conservador  na  Biblioteca  Nacional,  perfeitamente  incompa- 
tiveis? 

Então  a  Companhia  de  Jesus  ainda  dispõe  de  tanta  influencia  em  Por- 
tugal ? 

Então  há  republicanos  sinceros  que  protegem  individualidades  da  força 
do  director  do  Muzeu  Etnológico  e  do  seu  oficial,  verdadeiros  pubis-pedun- 
culus  do  tesouro  publico  ? 

Pela  derradeira  vez  chamamos  a  atenção  do  governo  provisório  da  Re- 
publica Portuguesa  e  da  comissão  de  sindicância  á  Direcção  Geral  d'Obras 
Publicas  e  Minas  para  a  doutrina  destes  artigos.,,    ('). 

* 

A  propósito  destes  artigos  recebi  muitas  cartas,  e  entre  elas  as  que  vou 
transcrever,  e  a  que  já  acima  fiz  referencia. 

^ )  ...Sr, 

"Para  complemento  dos  seus  artigos  sobre  o  Muzeu  Etnológico,  permi- 
ta-me  fornecer-lhe  mais  alguns  dados  que  talvez  ignore.  O  director  desse 
muzeu,  é  há  24  annos  conservador  da  bibliotheca  e  encarregado  da  secção  nu- 
mismática, onde,  a  800$000  reis  por  anno,  tem  recebido  19  contos  e  200^000 
réis,  sem  produzir  uma  linha  só  de  catalogo  ou  outro  qualquer  serviço,  e 
ainda  sendo  dispensado  do  serviço  nocturno,  a  pretexto  de  estar  impedido  no 
muzeu.  No  muzeu  não  comparece  a  pretexto  de  estar  servindo  na  bíbiotheca. 
Aos  500$000  réis  annuaes  do  Muzeu  accrescem  as  viagens  quasi  todas  as 
vezes  pagas  pelo  mesmo  Muzeu,  as  compras  de  objectos  e  outras  alcaválas. 
Não  obstante,  este  funcionário  alega  que  trabalha  gratuitamente,  que  nada 
recebe  do  Estado. 

Ainda  mais,  o  governo  tem  pago  as  publicações  dos  seus  livros  sobre 
dialectos,  a  Hist.  das  religiões  da  Lusitânia,  dois  grossos  volumes,  e  ainda 
a  revista  Archeologo  Portuguez,  que  custam  grossas  verbas,  e  ainda  uma 
casa  na  bibliotheca  para  armazém  dos  impressos,  que  ali  apodrecem. 

Quanto  ás  moedas  que  existem  dispersas  em  pequenos  núcleos,  temos 
a  collecção  da  Bibliotheca,  o  medalheiro  da  casa  da  moeda,  as  da  casa  real, 
(Ajuda,  Necessidades  e  Mafra),  todos  com  pessoal  a  ganhar  dinheiro.  Todas 
estas  collecções  reunidas  no  Muzeu  de  Belém,  dispensariam  outro  pessoal 
e  dariam  motivo  a  avultada  economia.  O  director  do  Muzeu  poderia,  em 
vez  de  500,  vencer  800  ou  900$000  réis.  Em  um  só  corpo,  estas  collecções 
constituiriam  uma  soberba  unidade  digna  de  ser  notada.    O  ministério  do 


n     o  Tempo,  n.o  76  de  30  de  maio  de  1911. 
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interior  sem  grande  anus,  alliviaria  assim  o  orçamento  dos  outros  ministérios 
que  não  ha  motivos  para  terem  Aiuzeus  privativos. 

O  director  do  muzeu  tem  conservado  o  maior  sigilo  acerca  das  preben- 
das que  tem  obtido  de  todos  os  governos,  tendo  sabido  governar-se  em  todos 
os  tempos,  graças  á  protecção  do  beaterio  e  do  reverendo  bispo  de  Beja  do 
mesmo  appelido. 

Este  senhor  está  ainda  preparado  a  ser  nomeado  lente  de  philologia  na 
nova  faculdade  de  lettras,  a  protexto  de  que  faz  um  curso  gratuito  na  biblio- 
theca.  Doeste  curso  dào-se  8  ou  10  licções  no  começo  do  anno  lectivo  e  fe- 
cha-se  por  ausência  do  professor.    Dura  isto  ha  bastantes  annos. 

Seria  bom  investigar  por  onde  e  como  tem  sido  pago  este  curso  gratuito (?)„ 

Com  toda  a  consideração. 
Augusto  da  Silva  Leal    ('). 


JB) — Lisboa  4  de  maio  de  IQll.  — ...  Sr.:  "São  justissimas  as  apre- 
ciações que  fez  no  seu  artigo  do  Tempo  a  respeito  do  celebrado  muzeu  etno- 
graphico  de  Belém. 

Conheço-o  perfeitamiente,  e  formo  d'elle,  bem  como  do  seu  director 
Leite  de  Vasconcellos,  uma  tristíssima  ideia.  Aquillo  é,  fundamentalmente, 
um  amontuado  de  coisas  varias,  dispostas  sem  mérito,  sem  ordem,  nem  pro- 
veito educativo  para  quem  o  visite. 

Que  tem  servido  para  o  sr.  Leite  de  Vasconcellos  dar  passeios  pela 
Europa,  á  custa  do  Estado,  não  ha  duvida,  e  a  verdade  é  que  para  pouco 
mais  tem  servido.  Catalogo  não  existe,  todos  o  sabem,  apezar  de  ter  uma 
verba  de  expediente  razoável ;  por  conseguinte  não  lia  ali,  como  era  indis- 
pensável, uma  inventar isação  que  sirva  de  garantia  dos  objectos  adquiridos. 

Mas  o  peor,  para  mim,  é  a  desordem  como  está  organisado.  Aquella 
disposição  das  salas  de  archeologia,  em  que  os  objectos  estão  arrumados 
pelas  localidades  de  que  provieram  e  não  pela  sua  classificação  de  épocas  e 
de  origens,  parece-me  extremamente  desarrasoado. 

Seria  natural  vêr  a  um  lado  os  monumentos  ou  restos  romanos,  a  outro 
os  árabes,  ainda  a  outro  os  mais  recentes,  e  mais  além  os  de  tempos  ante- 
riores ;  mas  não  succede  assim.  Tudo  ali  está  posto  na  mesma  desordem  em 
que  a  sciencia  está  mettida  na  cabeça  do  illustre  director. 

Ha  pouco  mais  de  um  anno,  indo  lá  o  sr.  dr.  Bernardino  Machado,  que 
por  sua  vez,  acompanhava  o  professor  hespanhol  Altamira,  eu  fiz  notar  ao 
creador  desse  muzeu  como  fora  mal  servido  pelo  cavalheiro  a  quem  o  confiou. 

Creio  que  o  sr.  dr.  Bernardino  Machado  devia  ter  concordado  commigo. 

Muito  bem  procede,  pois,  o  sr.  dr.  Figueiredo  com  as  suas  reclamações. 
Assim  ellas  sejam  ouvidas  e  attendidas  por  quem  possa  remediar  o  tremendo 
abuso  que  se  tem  praticado  n'aquelle  muzeu.,, 

De  V.  etc. 
César  da  Silva    (^) 


(1)  o  Tempo,  n.o  44,  de  28  de  abril  de  1911. 

(2)  O  Tempo,  n.o  56,  de  10  de  maio  de  1911. 
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O)  —  Lisboa,  16  de  maio  de  1911.  — . . .  Sr.  Dr.  Mesquita  de  Figueiredo  : 
—  "Li  apenas  o  artigo  que  V.  teve  a  bondade  de  me  enviar,  mas  o  resto  fa- 
cilmente adivinho.  Sei  muito  bem  que  o  tal  miizeii,  que  por  agora  não  passa 
dum  bric-à  brac,  tem  sido  uma  mina  de  dinheiro  para  o  famoso  Galeno  phi- 
lologico.  Ahi  tem  tido  o  bom  do  homem  uma  teta  magnifica;  mas  não  pense 
ninguém  que  lh'a  tira.  Aquillo  é  como  um  piibis-pedunciiliis,  sabendo  agora 
viver  tão  bem  com  os  republicanos,  como  outr'orâ  vivia  com  os  monarchicos. 

Em  todo  o  caso,  . .  .  Sr.,  nào  será  máo  insistir :  A  intrugice  está  bem 
patente:  Depois  de  15  annos  gastos  em  organisaçào  e  de  muitos  contos  de 
reis  mastigados  pelo  illustre  director,  a  verdade  é  que  nào  ha  ainda  muzeu, 
no  rigor  do  termo.  Onde  está  pois  a  competência  e  a  ho.iestidade  (?)  do  sr. 
Leite  de  Vasconcellos?,, 

De  v.  etc. 
César  da  Silva 


* 
* 


Vejamos  agora,  como,  José  Lêndeas^  que  segundo  diz,  apenas  leu  o  pri- 
meiro artigo  (?!),  por  não  saber  do  que  é  que  se  tratava  ('),  lhes  respondeu 
manhosamente  fugindo  com  o  rabo  á  seringa,  e,  tratanJo  de  lançar  poeira 
nos  olhos  do  publico : 

1)  —  Publicando  na  primeira  pigina  d'0  Século,  n.°  10:548  de  25  de 
abril  de  IQll,  um  artigo  laudatorio  ilustrado  rechiado  de  afirmações  dogmá- 
ticas perfeitamente  graciosas  intitulado :  O  Muzeu  Ethnologico  portuguez 
compete  com  os  seus  similares  estrangeiros.  Palavras,  palavras,  e  .  . .  men- 
tiras . .  . 

2)  —  Publicando  na  primeira  pagina  do  Diário  de  Noticias,  n.°  16:343 
de  13  de  maio  de  1911,  uma  pequena  local  a  propósito  do  congresso  de  tu- 
rismo, elogiosa  para  o  Muzeu,  e,  inculcando-se  seu :  director-funiador,  titulo 
que  expoliava,  mas,  que  já  nào  usa,  qualificando-se  agora  apenas  de  :  dire- 
ctor do  muzeu,  e  seu  organizador ... 

3)  —  Convidando  o  sr.  António  José  d'Almeida,  então  miinistro  do  inte- 
rior, quando  inaugurava  uma  exposição  na  Biblioteca  Nacional,  em  2  de 
iunho  de  1911,  a  visitar  o  Muzeu  Etnológico,  para  com  esta  visita  lhe  passar 
um  atestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil.  Este  Sr.  teve  o  bom 
senso  de,  conhecedor  do  jogo,  nào  se  prestar  a  ele. 

4) — Afixando  a  6  de  junho  de  1911  á  entrada  do  muzeu  o  seguinte  le- 
:reiro  escrito  pelo  seu  próprio  punho,  mas,  nào  assinado : 

"O  Muzeu  Etnológico,  erhbora  esteja  sujeito  á  mordacidade  perversa  de 
:ertas  pessoas  que  calam  perfidamente  o  bem  que  os  deslumbra,  e  só  querem 
ichar  o  mal  onde  ele  nào  existe,  tem  sido  organisado,  á  custa  de  grandes  e 
naudiías  canseiras  com  intuito  de  bem  servir  a  pátria  e  a  sciencia,  pois  pro- 
:ura  despertar  e  avigorar,  ou  manter  no  publico  o  amor  das  nossas  coisas, 
i  concorrer  quanto  possivel  para  o  conhecimento  histórico  da  vida  nacional. 
\  disposição  dos  objectos  obdece  a  ordem  metódica:  cronologica-geografica 


(')     Defensão  :  pags.  23-24  :  —  "Nào  li  mais  nenhum :  declaro-o  por  minha  honra.    Não 
i,  e  por  isso  não  respondi.,,  (!?).    Mente,  mais  uma  vez,  como  se  prova  no  texto! 
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de  modo  que  se  percebe  imediatamente  a  sucessão  das  civilisações  no  tempo 
e  no  espaço.,, 

5)—  Levantando  contra  mim  uma  campanha  de  difamação  com  intuito 
de  desvirtuar  os  meus  artigos,  mostrando  a  varias  pessoas  as  cartas  que 
em  tempos  lhe  dirigi  sobre  a  venda  da  coleção,  ccmentando-as  a  seu  modo : 
isto  sucedeu  com  os  Srs.  Costa  Ferreira,  Fidehno  de  Figueiredo,  e,  outros, 
e  prova-se  na  carta  insolente  que  dirigiu  ao  Sr.  Deputado  Eduardo  d*Almeida, 
e,  que  muito  cheio  da  sua  importância  publica  a  pag.  5-6,  da  tal  Defensão ! 

6)  —  Finalmente,  mandando-me  ameaçar  e  dirigir  chufas,  nào  insulta 
quem  quer,  factos  de  que  tenho  testemunhas,  por  certo  garoto  que  tem  à 
jorna ! 

Declara,  José  Lêndeas,  manhosamente  que  náo  leu  os  artigos,  e,  declara-o 
pela  sua  honra  (?!),  porque  sabe  bem  que  nào  pode  negar  nem  contraditar 
nenhuma  das  minhas  afirmações,  e,  afirma  que  lhes  nào  respondeu,  men- 
tindo mais  uma  vez  e  sempre,  quando  realmente  respondeu,  como  fica  pro- 
vado, mas,  fugindo  cobardemente  à  controvérsia  em  campo  descoberto,  para 
trabalhar  jesuiticamente  na  sombra,  uzando  de  suas  artes,  já  muito  conheci- 
das !    Que  caracter  é  este  ? ! . . . 

Reconhecendo-se  impotente  para  uma  defesa  leal,  em  vez  de  responder 
ás  arguições  de  facto  com  uma  defesa  também  de  facto,  esperou-me  a  uma 
esquina,  de  naifa  aberta,  e,  na  Defensão,  coseu-me  de  facadas  ! . . .  O  campo 
de  debate  leal  e  correcto  é  sempre  largo,  e  quem  tem  inteligência  e  a  justiça 
do  seu  lado,  sempre  consegue,  melhor  ou  peor,  apresentar  as  suas  razões  e 
fazer  brilhar  os  seus  argumentos,  sem  lançar  mão  de  meios  nada  honestos 
e  nada  dignos,  que  apenas  traduzem  a  falência  absoluta  do  caracter,  o  alhea- 
mento compleo  do  brio  e  da  dignidade  pessoal  de  quem  os  emprega.  Este 
é  precisamente  o  caso  de  José  Lêndeas,  tentando  justificar-se,  a  nadar  deses- 
peradamente num  mar  d'ignominia,  á  busca  duma  tábua  de  salvação,  rari 
nantes  ín  gorgite  vasto  . . .,  só  pensa  em  me  atacar,  usando  dos  processos 
mais  torpes  e  indecorosos  do  seu  vastissimo  reportório,  mostrando  toda  a 
lama  fétida  de  que  lhe  é  feita  a  alma  gafada. 

Compare-se  o  meu  procedimento  para  com  ele,  a  correção  dos  meus  ar- 
tigos, em  que  apenas  o  aprecio  e  critico,  no  uso  legitimo  dum  sagrado  di- 
reito, como  funcionário  publico,  e,  até  o  meu  depoimento  na  sindicância, 
a  deante  transcrito,  em  que  me  nào  quiz  ainda  servir  das  suas  cartas  parti 
culares  que  possuia,  sabendo  aliás  que  ele  se  ia  servir  das  minhas  para  se 
defender !    ('). 

* 
*     * 

O  jornal  —  O  Paiz  —  publicou  duas  series  de  artigos  sobre  o  Muzei 
Etnológico:  a  primeira  de  dezembro  1911  a  fevereiro  de  1912;  a  segunda 
de  fevereiro  a  março  de  1913,  nas  vésperas  da  sindicância.  Estes  artigos,  di: 
José  Lêndeas,  nada  o  afligiam,  porque  o  jornal  não  tem  cotação  alguma,  e 
do  seu  director  escreve  desdenhosa,  mas  cobardemente :  nem  biografia  tem 
Vamos  transcrever  alguns  deles. 


(')    Vid.  supra,  pag.  17,  nota  (1). 
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O  IVIusou  EtKnologioo 

Um  novo  escândalo  para  liquidar 

"Deu-se  ha  dias,  no  Parlamento,  (')  ao  discutir-se  o  orçamento  do  minis- 
tério do  interior,  um  caso  que  passou  despercebido  do  grande  publico,  mas, 
que  tem  uma  altíssima  significação  pelo  que  representa  de  desprestigio  para 
o  regimen  que  tão  mal  servido  vae  sendo. 

Ao  tratar-se  do  Muzeu  Etnológico  Português,  instalado  nos  Jerónimos, 
em  Belém,  o  deputado  Fernão  Boto  Machado  apresentou  uma  proposta  para 
que  fosse  feito  um  ligeiro  aumento  aos  magros  vencimentos  dos  dois  únicos 
guardas  do  mesmo  muzeu,  que  por  violência  do  respectivo  director  são  obri- 
gados a  fazer  serviço  24  horas  consecutivas,  sem  lhes  ser  consentido  gosar 
os  feriados  oficiaes  e  os  domingos ! 

Apesar  desta  proposta  ser  da  mais  elementar  justiça,  não  foi  aprovada, 
lembrando-se  a  questão  prévia  do  deputado  Pope,  pela  qual  não  podiam 
fazer-se  novos  aumentos  de  despeza. 

Mas  a  Camará  aprovou  o  vencimento  de  500$003  réis  ao  director  do 
mesmo  muzeu,  que  foi  nomeado,  em  1893,  pelo  sr.  Bernardino  Machado,  por 
decreto  de  20  de  dezembro  d^aquele  ano,  sem  venci^nento  inherente  ao  cargo  \ 

Não  passou  esta  tremenda  iniquidade  sem  protesto.  O  deputado  Eduar- 
do d'Almeida  pôz  a  Camará  ao  facto  do  que  se  passava  e,  historiou  as  artes 
de  que  se  serviu  Elvino  de  Brito  para  incluir  aquela  verba  no  orçamento 
sem  que  lei  alguma  a  isso  o  auctorisasse.  O  presidente  da  comissão  de  finan- 
ças honestamente  declarou  que  desconhecia  o  facto,  pois,  aliás  teria  cortado 
tal  verba.  Apenas  o  sr.  ministro  do  Interior,  enchendo  a  boca  com  o  nome 
do  tal  director,  José  Leite  de  Vasconcelos,  imaginando  talvez  causar  na  Ca- 
mará deslumbramento,  disse,  que  lhe  parecia  que  o  logar  devia  ser  remune- 
rado. {') 

Sobre  os  guardas,  os  humildes,  cousa  alguma  disse,  mas,  foi  estudar  e 
correu  presto  na  defeza  d'um  protegido. 

Convém  desde  já  dizer  quem  é  o  director  do  Muzeu  Etnológico  portu- 
guêz,  José  Leite  de  Vasconcelos. 

E'  um  reacionario  feroz  que  foi  corrido  da  Biblioteca  Nacional  pelo  sr. 
Faustino  da  Fonseca,  que  no  relatório  da  sindicância,  ainda  não  publicado, 
lhe  dedica  um  dos  mais  interessantes  capítulos.  E'  um  péssimo  funcionário^ 
que  cousa  alguma  cumpre  dos  seus  deveres,  um  déspota  para  com  os  infe- 
riores sobre  os  quaes  exerce  as  maiores  violências. 


(')     Sessão  nocturna  de  26  dezembro  de  1911:  vid.  respectivo  Sumario  —  pag.  187-188. 

p)  O  sr.  Silvestre  Falcão,  perdeu  uma  otima  ocasião  de  estar  calado,  mostrando  a  sua 
crassa  ignorância  no  assunto,  pois,  afirmou  como  consta  do  respectivo  Diário  pag.  10-11,  que 
José  Lêndeas  recebia  esses  500$000  réis  mas  sô  como  bibliotecário.^.'.'.'...  A  este  res- 
peito escreve  ele  na  Defensão'  pag.  6:  ...  "o  Snr.  Ministro  do  Interior,  Dr.  Silvestre  Falcão, 
tomou  nobremente  a  minha  defeza,  e  na  sessão  seguinte  o  Sr.  Director  Geral  de  Instrução 
Publica,  Dr.  Angelo  da  Fonseca,  se  dignou  rebater  as  asserções  do  Snr.  deputado,  dizendo  que 
a  minha  situação  era  legal,  — . . .  „  O  que  o  Dr.  Angelo  da  Fonseca  disse,  Diário,  pag.  22, 
sessão  de  27  de  dezembro  de  191 1,  foi  apenas  que  o  decreto  do  Governo  Provisório  de  26  de 
maio  de  1911,  tinha  legalisado  a  situação  do  Director,  mas  confirmou  e  não  podia  deixar  de 
confirmar,  toda  a  historia  deste  escandaloso  vencimento.    (Nota  de  Mesquita  de  Figueiredo). 


—  40  — 

O  sr.  António  José  d^ Almeida  para  o  indemnisar,  nomeou-o  professor 
da  faculdade  de  letras,  para  o  grupo  de  filologia  clássica,  para  que  não  tem 
competência  algunWy  como  se  vê  bem  depressa  pela  lição  inaugural  que  aca- 
ba de  publicar :  A  importância  do  latim. 

Acaso  o  sr.  ministro  do  interior  estará  resolvido  a  solidarisar-se  com  as 
falcatruas  praticadas  pelo  acumulador  Leite  de  Vasconcelos,  no  Muzeu  Etno- 
lógico, que  tão  inscientemente  dirige,  e  que  brevemente  virào  a  publico,  e, 
estará  resolvido  a  não  ordenar  uma  sindicância  rigorosa,  tomando  a  sua  de- 
feza  incondicional  ? 

E'  o  que  desde  já  é  preciso  saber-se.  (*)„ 


O  0330  do  Muzeu   EItnologioo 

"Antes  de  começarmos  a  desfiar  o  longo  rosário  de  irregularidades  pra- 
ticadas por  José  Leite  de  Vasconcelos,  como  director  do  Muzeu  Etnológico, 
é  conveniente  tornar  bem  conhecida  do  publico  a  sua  acção  como  funcioná- 
rio da  Biblioteca  Nacional,  onde  serviu  durante  24  anos,  arrecadando  neste 
lapso  de  tempo,  para  cima  de  19  contos  e  200^000  réis. 

Para  esse  efeito  servir-nos-hemos  unicamente  de  documentos  oficiaes  — 
os  relatórios  trimestraes  dos  serviços  da  Biblioteca  Nacional  —  publicados 
todos  no  Boletim  das  bibliotecas  e  arquivos. 

Como  conservador  da  Biblioteca  estava-lhe  distribuída  a  secção  de  nu- 
mismática e  estampas,  secção  que  ele  nunca  organisou  não  deixando  uma 
única  linha  de  catalogo.  ('-). 

Como  professor  de  numismática  dava  as  aulas  á  porta  fechada  e,  sendo 
convidado  pelo  director  da  Biblioteca  a  torna-las  publicas,  furtou-se  a  isso 
com  desculpas  manhosas.  Sobre  este  caso  diz  o  Relatório  (Boletim  citado 
III,  1904,  pag.  ló):  "Ora  eu  entendo  que  as  aulas  publicas  devem  publica- 
mente funcionar  e  não  á  porta  fechada,  pois  que  da  porta  fechada  pode- 
«riam  malévolos  deduzir  ou  fazerem  crer  que  são  menos  dignas  de  atenção, 
menos  estimáveis  e  menos  proveitosas,  as  lições  assim  professadas. .  .  De- 
mais . .  .  negar  ou  dificultar  ao  publico  o  ensejo  de  se  instruir,  fora  incorrer 
na  condenação  imposta  pelo  Divino  Mestre  aqueles  que  sob  o  alqueire  do 
obscurantismo  pretendem  criminosamente  esconder  a  luz,,.  Estas  eloquentes 
considerações  são  do  ex- director  da  Biblioteca  Nacional,  o  Sr.  dr.  Xavier  da 
Cunha,  insuspeito  de  jacobinismo.  Leite  de  Vasconcelos  continua  uzando  do 
mesmo  sistema  de  porta  fechada,  em  lições  de  arqueologia  que  diz  dar  no 
Muzeu  Etnológico,  por  conta  da  faculdade  de  letras. 

O  art.  56.  do  regulamento  da  Biblioteca,  aprovado  por  decreto  de  29  de 
janeiro  de  1903,  em  vigor  antes  da  ultima  reforma  daquele  estabelecimento, 
em  8  de  março  do  ano  passado,  diz :  '^do  serviço  da  presidência  da  sala  de 
leitura  não  poderá  ser  dispensado  nenhum  dos  conservadores.,,  Pois,  ha 
muitos  anos  que  Leite  de  Vasconcelos  cobrindo-se,  ninguém  sabe  com  que 
previlegio,  não  fazia  este  serviço,  que  tão  categoricamente  lhe  era  imposto 
pelo  regulamento  ! 


(  )     o  Paiz,  n.o  1712,  de  30  de  dezembro  de  1911. 

(2)    Cfr.,  p.  44,  nota  (1). 
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Serviços  prestados  á  Biblioteca,  apenas  um,  e  esse  Importantissimo.  Fala 
de  novo  o  sr.  dr.  Xavier  da  Cunha : 

"Em  20  de  maio  de  1904  para  solenisar  o  50.°  aniversario  do  Aposto- 
lado da  Oração,  organisou-se  em  Braga  uma  Peregrinação  ao  Sameiro, 

—  e  por  elemento  commemorativo  dessa  devota  peregrinação,  cunhou-se  em 
latào  dourado,  uma  elegante  medalha.  Outra,  não  menos  elegante,  se  cunhou 
de  metal  branco,  destinada  a  comemorar  a  Peregrinação  nacional  ao 
Sameiro  em  12  de  junho  de  1Q04,  para  celebrar  o  50.®  aniversario  da 
Definição  dogmática  da  Imaculada  Conceição. 

Ambas  com  argola  para  figurarem  penduradas  no  peito  dos  romeiros, 
ambas  estas  medalhas  hoje  possuímos  no  nosso  Muzeu  Numismático,  adqui- 
ridas pelo  sr.  dr.  José  Leite  de  Vasconcelos,  que  na  sua  recente  excursão 
cientifica  (sic)  ás  províncias  do  norte  as  alcançou  e  delas  me  propôs  a  com- 
pra para  a  Biblioteca.  „ 

(Citado  Boletim,  III,  1904,  pag.  218-219). 

No  que  se  gastava  a  magra  dotação  da  Biblioteca  Nacional!  Em  vez  de 
bons  livros,  medalhas  beatas! 

O  que  teem  de  cientifico  as  excursões  do  sr.  Leite  de  Vasconcelos,  ex- 
cursões que  o  Estado  tem  pago  generosamente,  e,  agora  mesmo  em  plena 
Republica,  continua  pagando  pela  dotação  do  Muzeu  Etnológico?    {  ) 

São  escusados  quaesquer  outros  comentários. 
.   Como  podia  o  sr.  José  Leite  de  Vasconcelos  desempenhar  ao  mesmo 
tempo  as  funções  dos  seus  dois  cargos  em  Lisboa,  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco, e  em  Belém,  nos  Jerónimos? 

Servia-se  todos  os  dias  do  telefone,  para  espiar  os  empregados  do  Muzeu, 
e,  quanto  á  assiduidade  na  Biblioteca,  o  documento  em  seguida  publicado  é 
altamente  sugestivo:  (-) 

Oficio  n.*^  21,  de  17  de  janeiro  de  1895. 

Ao  Inspector  Geral  das  Bibliotecas  e  Arquivos. 

IIl.'"^  e  Ex.'"o  Sr. 

"Ainda  como  V.  Ex.^  sabe,  tenho  tido  por  costume  ser  pontual  na  Biblio- 
teca, tanto  em  vir  diariamente  como  estar  ás  horas  de  serviço,  todavia,  em 
virtude  dos  encargos  que  o  novo  Muzeu  Etnológico  me  traz,  necessito  de  ás 
vezes  faltar. 

E'  assim  que  tenciono  aproveitar  todas  ou  parte  das  ferias  da  minha 
cadeira  de  numismática  para  excursões  e  escavações  arqueológicas  pelas  pro- 
víncias, e  ainda  um.a  vez  ou  outra  poderei  pelo  ano  adeante  alguma  falta 
avulsa  dar,  ou  entrar  mais  tarde,  mas  tanto  quanto  eu  poder  sem  cauzar 
prejuízo  no  serviço  da  Biblioteca,  nem  faltar  ás  obrigações  da  cadeira. 

Rogo,  pois,  a  V.  Ex.%  o  obsequio  de  tomar  isto  em  consideração,  afim 


(')  Outra  amostra  das  excursões  cientificas  de  José'  Lêndeas: — "...  fui  com  o  Sr, 
Morgado  a  Mangualde:  apesar  de  jornadearmos  5  horas  a  cavalo,  e  com  grande  ventania,  pouco 
colhi.,, . . .  "Da  estação  de  Celorico  parti  para  a  Rapa:  3  horas  de  jornada,  a  cavalo  em  burro.,, 
José  Leite  de  Vasconcelos:  Excursão  arqueológica,  in  Arqueólogo  Português,  XVH,  p.  206. 
(Nota  de  Mesquita  de  Figueiredo). 

(2j  Confronte-se  a  doutrina  deste  oficio  com  a  ordem  de  serviço  do  Muzeu  Etnológico, 
de  15  de  agosto  de  1906  transcrito  acima,  pag.  24.    (Nota  de  Mesquita  de  Figueiredo). 
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de  se  me  não  marcar  falta  no  livro  do  ponto,  pois  quando  eu  faltar,  sem  ser 
por  doença,  é  porque  estou  impedido  com  as  obrigações  do  Muzeu  Etnoló- 


gico. 


Lisboa,  17  de  janeiro  de  1895.  „ 

(a)   José  Leite  de  Vasconcelos. 

Tudo  isto,  e  muito  mais,  consta  do  Relatório  da  Sindicância  á  Biblioteca 
Nacional,  assinado  pelo  erudito  Gabriel  Pereira :  tudo  isto  e  muito  mais 
conhecia  o  sr.  António  José  d'Almeida,  e,  apesar  de  tudo,  premiou  Leite  de 
Vasconcelos,  nomeando-o  escandalosamente  professor  da  Faculdade  de  Le- 
tras, para  o  grupo  de  filologia  clássica,  para  o  qual  ele  nâo  tem  competência 
de  espécie  nenhuma,  como  facilmente  se  demonstrará. 

L  ainda  por  ahi  há  Jeremias  que  andam  lamentando  o  facto  de  José 
Leite  ter  sido  corrido  da  Biblioteca  Nacional,  onde,  como  se  vê  pelos  factos 
expostos,  tão  bons  serviços  prestava? 

Honestos  patriotas! . .  .„  (*) 


O  oaso  do  (Vluzeu   EItnologioo 

A  competência  do  seu  director 

"...  A  competência  do  director  do  Muzeu  Etnológico,  José  Leite  de 
Vasconcelos  ? . . .  tntào,  esse  mito  ainda  nào  está  desfeito  depois  do  que 
sobre  ele  escreveram,  entre  outros : 

O  professor  Adolfo  Coelho,  seu  colega  na  faculdade  de  letras,  no  "ATa*/- 
tischer  Jahresbericht  uber  die  Fortschritte  der  Romanischen  Philologiej,y  1897, 
1898,  p.  37  e  seguintes; 

O  sábio  director  da  Biblioteca  Municipal  do  Porto,  hoje  falecido.  Rocha 
Peixoto,  na  Portugália,  II,  fase.  3.«,  p.  492-A  a  402-S ; 

O  advogado  Mesquita  de  Figueiredo,  em  O  Tempo,  jornal  do  actual  mi- 
nistro da  justiça,  numa  série  de  artigos  publicados  durante  os  meses  de  abril 
e  maio  de  1911  ; 

A.  Dirr  da  Revue  de  Vhistoire  des  réligions,  tomo  38,  p.  238,  e,  tantos 
outros,  para  quem  remetemos  o  leitor  curioso? 

Vamos  apenas  acrescentar  algumas  considerações  novas,  baseadas  em 
factos,  sempre  factos,  porque  nunca  fazemos  afirmações  que  não  sejam  neles 
baseados,  tal  é  a  indole  deste  jornal. 

Primeiro,  porém,  devemos  declarar  que  nenhuma  animosidade  nos  move 
contra  o  sr.  José  Leite  que  nào  conhecemos  nem  de  vista,  embora  lhe  sai- 
bamos detalhadamente  a  crónica,  mesmo  a  da  vida  particular,  que  para  aqui 
não  é  chamada. 

Numa  das  suas  ultimas  mimosas  producções  literárias,  brinda  nos  ele 
com  o  seguinte  bocadinho  de  prosa: 


(')    o  Paiz,  n.o  1:715,  de  4  de  janeiro  de  1912. 
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"O  local  em  que  estava  dista  alguns  hectares  de  um  dolmen  ao  pé  do 
qual  uns  aldeões  disseram  que  ele  havia  aparecido.,, 

(O  Arqueólogo  português,  XV y  1910,  p.  32). 

Dista  alguns  hectares?  O  hectare  é  uma  medida  linear?  A  arqueologia 
será  incompativel  com  o  sistema  métrico? 

Noutra  obra  mais  recente  :  Lições  de  Filologia  portuguesa,  Lisboa  1911, 
p.  366,  cita  entre  as  "causas  do  desmoronamento  da  lingua  portuguesa  no 
século  XIX :  o  feitio  indolente  dos  Portugueses,  ninguém  está  para  a  maçada 
de  lêr  velharias,,  e,  em  nota  acrescenta:  "Esta  indolência  sintetisa-se  vulgar- 
mente na  frase :  não  te  rales.,,  Estes  dislates  estão  escritos  por  um  sócio  efe- 
ctivo da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  a  antiga  REAL,  será  bom  nào 
confundir,  e,  professor  da  faculdade  de  letras,  por  obra  e  graça  do  sr.  Antó- 
nio José  d'Almeida !  Disto  nào  se  encontra  nas  obras  do  imortal  Doutor 
Assis,  e,  á  vista  do  que  fica  exposto  compreende-se  bem  que  José  Leite  de 
Vasconcelos  desse,  e,  continue  dando  lições  á  porta  fechada.  O  que  dirá  ele 
por  lá?  . . . 

Mas  a  prova  mais  cabal  da  sua  incompetência,  da  carência  absoluta  de 
instrução  geral,  de  aptidões  para  o  magistério  e  de  orientação  filosófica,  está 
na  lição  inaugural  Da  importância  do  latim  que  passamos  a  analisar 
embora  sem  grande  desenvolvimento. 

Foi  em  tudo  muito  infeliz,  José  Leite,  a  começar  pelo  assunto  que  esco- 
lheu para  objecto  da  lição :  a  rapazes  que  frequentam  uma  cadeira  de  lingua 
e  literatura  latina  num  curso  superior  nào  é  preciso  mostrar  a  importância 
desse  estudo :  isso  seria  necessário  fazer  aos  alunos  do  primeiro  ano  dum 
liceu,  dado  o  estado  de  descrédito  dos  estudos  clássicos  entre  nós.  O  sr. 
José  Leite,  que  nunca  passou  de  mestre  de  latinório,  nào  podia  de  resto 
possuir  elevadas  concepções  sobre  o  que  seja  o  ensino  superior  da  lingua 
e  literatura  latina. 

Começa  por  historiar  a  aventura  da  sua  nomeação  desde  a  proposta  do 
conselho  da  faculdade,  que,  se  foi  deliberada  por  unanimidade,  é  mais  uma 
prova  de  que  a  crise  que  estamos  sofrendo  é  sobretudo  uma  crise  moral,  até 
á  assinatura  do  sr.  António  José,  sem,  é  claro,  fazer  referencia  a  certo  Me- 
cenas de  riba  Douro,  que  no  caso  representou  papel  importantissimo.  São 
contos  largos  que  a  seu  tempo  serão  esclarecidos,  não  perde  pela  demora... 

Fugindo  sempre  para  os  assuntos  cujo  conhecimento  lhe  é  mais  peculiar 
ainda  que  não  profundo,  como  são  a  etnografia  e  a  filologia  românica,  toca 
apenas  ao  de  leve  questões  importantíssimas  e  oportunas  num  trabalho  deste 
género,  como  são  a  importância  da  história  da  literatura  romana  e  do  estudo 
da  lingua  latina  como  elemento  de  cultura  e  especial  desenvolvimento  do 
espirito  analítico,  e,  sobre  este  ultimo  assunto  faz  a  enorme  descoberta  que 
impinge  com  grandes  ares :  "...  reflexão  e  raciocínio  são  ginastica  do  espi- 
rito, o  qual  com  ele  se  aperfeiçoa,, :  o  mesmo  diria  o  Conselheiro  Acácio  de 
tão  celebrada  memória ! 

Entre  os  humanistas  portugueses  do  século  XIX,  cita  apenas  António 
José  Viale  desconhecendo  naturalmente  o  nome  do  brilhante  latinista  o  dr. 
Santos  Valente  :  antigas  rivalidades  . . . 

Apesar  de  todo  o  seu  arrazoado  vê-se  obrigado  a  reconhecer  que :  "o 
uso  sclentlflco  e  literário  do  latim  vae  decaindo.,, 

Alguns  argumentos  que  produz  na  defesa  de  tal  Importância  são  dum 
jocoso  manifesto:  "é  a  lingua  da  igreja  ha  20  séculos,,,  e  quando  escrevia 
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isto  Leite  de  Vasconcelos,  volvia  os  olhos  piedosamente  para  o  seu  ínclita 
parente  D.  Sebastião  Leite  de  Vasconcelos,  virtuoso  bispo  de  Beja ! 

E'  o  grande  romancista  Lça  de  Queiroz  que  colocou  na  boca  duma 
personagem  dos  seus  romances  a  frase:  o  lutim  é  a  base  —  esquecendo-se 
porém  de  dizer  o  que  o  mesmo  Eça  logo  adeánte  escreve  para  contrapor  a 
semelhante  afirmação,  que  aliás  é  feita  por  um  dos  seus  tiposmais  ridículos  1 
—  "O  latim,,,  escreve  Eça  de  Queiroz  {Os  Maias,  1,  p.  82-83)  "era  um  luxo 
d'erudito  . .  .  Nada  mais  absurdo  que  começar  a  ensinar  a  uma  creança  numa 
língua  morta  quem  foi  Fábio,  rei  dos  Sabinos,  o  caso  dos  Grachos,  e  outros 
negócios  duma  nação  extinta,  deixando-o  ao  mesmo  tempo  sem  saber  ò  que 
é  a  chuva  que  o  molha,  como  se  faz  o  pão  que  come,  e  todas  as  outras  coisas 
do  universo  em  que  vive  . .  .„  e,  mais  adeante  :  —  "A  instrução  para  a  creança 
não  é  recitar  Tityre,  tu  patulae  recubans ...  E'  saber  factos,  noções,  coisas 
úteis,  coisas  praticas  .  .  .„ 

Aqui  está  o  que  pensava  Eça  de  Queiroz,  acerca  do  latim. 
Esqueceu-se  porém,  Leite  de  Vasconcelos  de  citar  a  opinião  de  pezo  do 
editor  França  Amado,  sobre  o  mesmo  assunto,  expressa  no  conselho  dado 
ao  poeta  Meireles  :  —  ''estuda  latim,  que  o  latim,  é a  base  de  toda  a  poesia! 
piada  que  fez  época  em  Coimbra. 
José  Leite  vae  escrevendo : 

"O  historiador,  para  lêr  um  documento  medieval  ~e  porque  não  romano? ;\ 
o  numismata,  para  organizar  um  catalogo  de  moedas  antigas  já  se  mostrou 
noutro  artigo  de  que  serviu  o  latim,  ou  melhor,  o  latão,  a  José  Leite,  para 
organizar  o  catalogo  do  gabinete  numismático  da  Biblioteca  Nacional,  que 
durame  24  anos  teve  a  seu  cargo:  nem  uma  linha  (');j  o  literato  para,  em  mo- 
mentos especiaes,  imprimir  ênfase  no  que  escreve,  fortificando-se  com  um 
dito  de  um  autor  de  peso. .  .„,  isto  usou-se  nos  séculos  XVII  e  XVIII,  puro 
estilo  fradesco !  Basta  de  analise  e  de  transcrições,  noutro  logar  faremos 
oportunamente  estudo  critico  mais  completo  :  o  que  escrevemos  é  mais  do 
que  suficiente  para  mostrar  a  incompetência  de  José  Leite  de  Vasconcelos 
para  reger  uma  cadeira  num  curso  superior  apesar  das  suas :  Habilitações 
literárias. 

Se  ele  não  tivesse  a  consciência  da  própria  incompetência,  como  a  tem, 
e,  de  tudo  quanto  a  seu  respeito  aqui  temos  escrito  e  continuaremos  a  es- 
crever, não  teria  mendigado  unia  nomeação  de  favor  e  procuraria  o  único 
meio  honesto  de  entrar  para  qualquer  logar :  o  concurso  de  provas  pu- 
blicas, a  que  ele  sempre  ardilosamente  tem  fugido ! .  .  .„    C^). 


II  r 


(')  "listavam  absolíUaniefitc  por  cal.ilo^ar,  iiiesiiio  por  arrolar.  . .  as  preciosas  coíccçòcs 
de  Niinii;  matiea,  de  listainpas,  de  Alapas,  tie  Seios  antij^os  c  de  colecções  postaes.  Os  poucos 
eiiipre}j;ados  que  frequentavam  a  Biblioteca  trabalhavam  em  assuntos  de  interesse  próprio.,^ 
haustino  da  Fonseca:  Relatório  do  director  da  Biblioteca  Nacional,  in  Boletim  dis  BibUo- 
tecas  e  Arqnvos  Nacionaes,  X,  1911,  n.o  2,  p.  86.    (Nota  de  Mesquita  de  Figueiredo). 

(  )     O  Paiz,  n.o  1718  de  8  de  janeiro  de  1912. 
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O  caso  do  IVluzou   EItnologioo 

Uma  carta  do  advogado  Mesquita  de  Figueiredo 

"A  propósito  do  caso  Muzeu  Etnológico,  recebemos  do  advogado  sr. 
Mesquita  de  Figueiredo  a  carta  que  em  seguida  publicamos : 

Sr.  director  d'0  País, 

"Só  hoje  tive  conhecimento  da  referencia  feita,  no  seu  jornal,  a  uma  série 
de  artigos  que  escrevi  sobre  o  Muzeu  Etnológico  Português  e  seu  director, 
em  O  Tempo  de  abril  e  maio  do  ano  passado. 

Apresso-nie  a  confirmar  e  desenvolver  n'alguns  pontos  o  que  então  disse 
sobre  os  serviços  administrativos  e  técnicos  daquele  muzeu,  bem  como  sobre 
a  competência  arqueológica  do  seu  director. 

Sem  uma  especialização  completa,  que  unicamente  daria  a  verdadeira 
superioridade  a  quem  está  investido  em  cargo  de  tamanha  responsabilidade, 

0  director  do  muzeu,  querendo  cultivar  sim.ultaneamente  variadissimos  e  nu- 
merosos ramios  da  Ciência,  diligenciando  abraçar  o  céo  com  as  máos  tem, 
mercê  da  falta  de  espirito  critico  que  existe  entre  nós,  e,  com  a  cumplicidade 
das  instancias  superiores,  praticado  verdadeiros  crimes  de  lesa-arqueologia 
nacional,  contra  os  quaes  náo  me  cansarei  de  protestar. 

Não  fazendo  caso  dos  métodos  de  investigação  arqueológica  verdadei- 
ramente cientificos,  e  que  hoje  estão  perfeitamente  definidos  em  muitas  pu- 
bl 'cações  da  especialidade,  que  não  cito  para  não  alongar  esta  carta  ('),  o 
director  do  muzeu  tem  estragado  riquíssimas  estações  arqueológicas,  únicas 
tio  seu  género,  limitando-se  a  saqueal-as,  colhendo  somente  os  despojos  ar- 
:aicos,  sem  fazer  publicar  o  estudo  stratigrafico  dos  respectivos  depósitos,  e 
sncerrando-os  depois  nos  mostradores  do  Muzeu  Etnológico,  quando  não 
ocultos  sob  papeis  que  os  cobrem  dos  olhares  curiosos,  pelo  menos  sob  a 
tirânica  ordem  genérica  que,  antes  da  proclamação  da  República,  estava  logo 
í  entrada  do  m.uzeu,  em  enorme  letreiro,  e  hoje  continua  subsistindo  verbal- 
mente ao  pessoal  do  muzeu : 

Aos  visitantes :  E'  expressamente  proibido  tirar  notas,  desenhos,  fo- 
tografias ou  medidas  dos  objectos  expostos. 

Isto  sucede  num  Muzeu  publico  do  Estado,  em  plena  República,  num 
estabelecimento  de  instrução  livre,  que  o  deve  ser  todo  Muzeu,  para  lison- 
2^ear  o  espirito  egoista  dum  individuo  que  se  diz  arqueólogo,  e,  defender 
pretensos  "direitos  de  prioridade,,  sobre  os  quaes,  ainda  não  ha  muito, 

1  maior  autoridade  europeia  contemporânea  nestes  assuntos,  o  meu  amigo 


(1)  Entre  outros:  Albert  Voss,  Merkbuch  vorgeschichtliche  Alterthiimer  aufzu- 
arraben  und  aufzubewahren,  Berlim  1889— \\i  segunda  edição  de  1894;  Blanchet  et  Vil- 
lenoisy  —  Guide  pratique  de  TAntiquaire,  Paris  1S99;  Paul Jobard,  L'archeologi6  sur 
le  terraín,  Dijon,  1903 ;  Flinders  Petrie,  Methods  &  Aims  in  Archeolo^y,  London  1904 ; 
f.  de  Morgan,  Les  recherches  arciiéologiques  leur  but  et  lôurs  procedes.  Paris  1906 ; 
ó.  Boni  — 11  método  negli  scavi  archeologici,  in  Nuova  Antologia,  Julho  de  1901 ;  So- 
dete'  pre'historique  de  F rance  —  M-smuel  de  recherches  préhistoriques,  Paris  1906;  Sa- 
lomon  Reinach:  La  Méthode  en  archeologie,  in  De  la  methode  dans  les  sciences,  2.*^'"* 
sc'rie,  Paris  1911;  Friedrich  Koepp,  ArcMologie.  3  vols.,  Leipzig,  1911 ;  Heinrich  Buíle, 
Handbuch  der  Arcbâologie,  Erste  Lieferung,  Band  l.o,  Munchen  1913,  etc.  etc 
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Salomon  Reinach,  mestre  de  reputação  universal  escreveu  que :  nada  os 
justifica!   ('). 

Como  só  sei  argumentar  com  factos  concretos,  citarei  as  estações  arqueo- 
lógicas que,  por  aqueles  processos  tumultuarios  e  inscientes  teem  sido  estraga- 
das :  o  castro  pré-romano  de  Pragança,  concelho  d(j  Cadaval ;  o  castro  de  S. 
Mamede,  Óbidos;  as  antas  da  Beira  Alta;  as  antas  do  Alemtejo,  as  cavernas  de 
Monsanto,  Torres  Novas,  e,  muitas  outras,  não  me  referindo  já  aos  numerosos 
avulsos  que  existem  no  Muzeu,  e,  ha  muito  esperam  uma  monografia  ou  sim- 
ples nota  que  os  torne  conhecidos  do  publico  e  dos  especialistas.  Neste  ultimo 
caso,  avulta  entre  outros,  a  segunda  tabula  de  bronze  de  Aljustrel,  cujo  des- 
cobrimento data  de  poucos  anos :  o  director  do  Muzeu  Etnológico,  que  tanta 
basofia  tem  e  tanto  desdenha  dos  arqueólogos  portugueses,  ainda  se  não  sentiu 
com  coragem  apesar  das  suas  habilitações  literárias,  para  publicar  uma  mo- 
nografia sobre  aquele  monumento,  co  no  Estacio  da  Veiga  e,  também.  Augusto 
Soromenho,  fizeram  sobre  a  primeira  tabula  aparecida  ha  já  alguns  anos. 

O  professor  da  faculdade  de  direito  da  Universidade  de  Paris,  Ed.  Cuq, 
publicou  sobre  aquele  ultimo  monumento  epigrafico  o  seguinte  estudo :  Un 
réglement  admnistratif  sur  Vexploitation  des  mines  ao  temps  d^Hadrien  se- 
parata das  Mélanges  Gérardin,  Lib.  Larose  &  Tenin,  Paris  1907. 

A'  entrada  do^Muzeu  Etnológico  pode  pois  escrever-se  aquele  tão  conhe- 
cido verso  do  divino  Dante : 

Lasciate  ogni  speranza  .  .  . 

O  director  ou  não  publica,  ou  quando  publica,  dá  sempre  a  nota  de  quanto 
são  falhos  os  seus  processos  de  trabalho  e  de  que  nenhum  valor  se  pode  ligar  ás. 
suas  observações,  por  falta  de  rigor  scientifico  ('-).    Um  exemplo  é  o  bastante 


(')  Todas  as  leis  que  tratam  da  organização,  dos  serviços  arqueológicos  nos  diferentes 
países  civilisados  contem  disposições  que  garantem  os  direitos  exclusivos  de  publicação  a  quem 
fez  a  respectiva  descoberta,  fixando  comtudo  um  praso  de  poucos  anos,  além  do  qual  esses  di- 
reitos prescrevem,  podendo  então  qualquer  pessoa  tirar  partido  dos  descobrimentos.  Esta  é  a 
única  solução  equitativa  e  honesta,  porque  concilia  os  direitos  dos  descobridores  com  os 
de  todos  os  estudiosos  e  da  ciência  em  geral,  e  evita  os  egoísmos  mesquinhos  e  mórbidos  dos 
pseudo-sabios  do  tipo:  José  I^ói.i.cl€3^s.  Sobre  este  interessante  assunto:  Franck- 
Delage,  La  Législation  de  VArchiologie,  in  La  Grande  íievue.  15.  '<^^^  anneé,  n.os  lO  e  11,  1911, 
pag.  362  e  ss.  e  593  e  ss. ;  Salomon  Reinach,  Loi  espagnole  sur  les  antiqnités,  in  s^^evne  Ar- 
chéologique.  XXII,  juillet-aôut  1913,  p.  138;  J.  Metman— La  législation  française  relative  à 
la  protection  des  monuments  historiques  et  d^objets  d^art,  1911.  Cfr.  G.  Baldwin  Brown,  The 
Care  of  ancient  monuments,  Cambridge,  1905,  260  p. 

No  Muzeu  Etnológico,  há  muitos  centos  d'objectos  que  esperam  desde  a  fundação  do 
Muzeu  em  1893,  isto  é  á  mais  de  vinie  anos,  a  respectiva  publicação  que  os  torne  conhecidos 
dos  especialistas  e  úteis  para  o  progresso  da  ciência!  Referindo-se  á  iniqua  e  revoltante  proi- 
bição do  muzeu  escreve  o  sindicante  Agostinho  Fortes,  entre  outras  considei'ações  que  já  cita- 
mos supra,  "...  preciso  se  torna  assegurar  o  direito  que  "tocloss  teem  de  estudar  e  traba- 
lhar.,,   Diário  do  Governo,  n.o  147,  de  2ó  de  junho  de  1913,  p.  2351. 

(2)  Aqui  vae  um  modelo  das  observações  cientificas  (sic)  úe  José  Lêndeas :  uâs  Reli- 
giões da  Lusitânia  III,  pag.  237,  nota  (2)  escreve:  —  "A  inscrição  esteve  numa  parede  da 
casa  de  Bebe,  em  Resende,  onde  a  examinei  em  Setembro  de  1897,  cÍ€3"t3ti.i:sco  cl«=? 
íí rclorxte;  «fi;ol  (sic).„  Ocorre  logo  perguntar:  —  porque  não  abriu  uma  sombrinha, 
e,  não  tomou  um  refresco?  !  !  Cerveja  ou  vinho  verde,  de  que  tanto  gosta! . . .  Que  importân- 
cia tem,  neste  caso  a  observação  sobre  o  ardor  do  sol  ?  E'  em  nome  da  epigrafia  que  a  registou 
e  publica?  E'  para  mostrar  que  sofre  durante  as  suas  importantíssimas  excursões  os  rigores 
do  tempo?!    Olhe,  que  Scot  e  outros  exploradores  polares,  sofreram  um  pouco  mais! ,  . . 

Félix  Pereira,  falando  duma  excursão  arqueológica  no  Alemtejo,  também  cita  uma  trovoada 
que  apanhou!  O  Arqueólogo  Português,  1912,  XVII,  pag.  214,  nota  (1).  Que  mártires  da 
ciência ! ! . . .    Que  heroes  de  pacotilha ! ! . . . 
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Em  algumas  antas  que  estragou  na  Beira  Alta,  encontrou  pintadas  a 
^ermelho  nos  esteios,  algumas  figuras  mais  ou  menos  bizarras,  que  não  exi- 
ou  em  classificar  precipitadamente,  e,  sem  outra  espécie  de  controle,  como 
nanifestações  artisticas  da  época  da  pedra  polida,  publicando  até  sobre  o 
aso  uma  retumbante  nota  numa  revista  estrangeira.  —  Peintures  dans  les 
lolmens  de  Portugal,  por  J.  Leite  de  Vasconcelos,  in  L'hoinme  Préhis- 
orique,  1908.  Passado  algum  tempo,  na  mesma  região,  o  sábio  arqueólogo 
Ir.  Santos  Rocha,  cujo  passamento  a  ciência  portuguesa  ainda  hoje  pranteia, 
sz  em  monumentos  congéneres,  pesquisas  rigorosas,  encontrando  os  mesmos 
estigios  e,  sobre  eles  escreveu,  com  toda  a  prudência  e  verdadeira  probi- 
lade  cientifica : 

"  Seriam  manifestações  da  arte  da  pintura  ?  —  Nós  não  o  pensamos.  A  inda 
ae  o  fossem,  como  o  monumento  estava  profanado  difícil  seria  atribuil-as 
om  segurança  á  época  da  construção  do  dolnien.,,    (Portugália,  I,  p.  17,) 

Aqui  tem  o  director  do  Muzeu  Etnológico,  como  se  faz  ciência,  como 
e  observa  e  como  se  escreve :  aprenda,  que  bem  precisa  se  ainda  está  em 
dade  de  aprender  . .  . 

Nào  lhe  quero  tomar  tempo,  nem  espaço,  sr.  director,  mas,  antes  de 
srminar  sempre  lhe  direi  que  alguns  objectos,  expostos  no  Muzeu,  nào  sáo 
ubmetidos  a  nenhum  processo  de  conservação.  Assim  varias  peças  metálicas 
stão  a  desfazer-se  em  ferrugem,  quando  ha  processos  bem  simples  de  lhes 
vitar  a  ruina,  processos  que  também  estão  compendiados  em  livros  da  es- 
lecialidade  que  são  naturalmente  desconhecidos  do  omnisciente  director 
[o  Muzeu  Etnológico  Português!    ('). 

Todos  os  diplomas  legaes  referentes  ao  Muzeu  dizem  perentoria  e  cate- 
;oricamente :  O  Muzeu  Etnológico  terá  catalogo  impresso  —  decreto  de  20 
ie  dezembro  de  18Q3,  art.  7.o;  decreto  de  24  de  dezembro  de  1901  —  art  7.^ 
^ois,  o  Muzeu  que  já  conta  tantos  anos  de  existência,  e,  bem  pesado  tem 
ido  no  orçamento  e  fora  dele,  em  créditos  extraordinários^  ainda  nào  tem 
atalogo  impresso,  nem  sequer  manuscrito  ou  simplesmente  um  inventario 
Ie  todos  os  exemplares  existentes,  que  é  a  base  dos  serviços  administrativos 
lum  estabelecimento  daquele  género;  é  um  verdadeiro  cahos !  Nem  escrita 
os  serviços  financeiros  possue,  nem  mesmo  uma  simples  conta  corrente  {^), 
omo  ha  em  todas  as  demais  repartições  publicas !  Isto  continuará  com  o 
tual  regimen  ?    Talvez. 

O  director,  tem  artes  para  conseguir  tudo  quanto  deseja,  apesar  de  ser 
rande  reacionario. 

Quando,  impulsionado  unicamente  pelo  desejo  de  defender  os  humildes 
mpregados  menores  do  Muzeu  dos  actos  despóticos  do  seu  director,  de  li- 
lertar  a  arqueologia  portuguesa,  a  cujo  estudo  me  dedico  desde  1894,  dum 
lonopolio  oficial  que  tão  nefasto  lhe  tem  sido,  e,  de  contribuir  com  uma 
larcela  do  meu  esforço  para  a  obra  de  saneamento  burocrático  tão  brilhan- 
smente  iniciado  pela  Republica,  eu  lhe  fiz  tão  lealmente  as  primeiras  acusa- 
ões,  baseadas  em  nomes  e  factos  concretos,  o  director  do  Muzeu  Etnológico 
m  vez  de  pedir  honestamente  uma  sindicância  aos  seus  actos,  mostrando 


(')  Por  exemplo:  Friedrich  Rathgen:  Die  Konserviung  von  Alterthumsfunden, 
\erlim  1898;  ha  tradução  inglesa,  Cambridge  1905. 

(')  Sobre  este  assunto  cfr.  o  meu  opúsculo :  Muzeu  Etnológico  Português,  analise  do 
elatorio  do  sindicante  Agostinho  Fortes,  pag.  10-11. 
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uma  consciência  límpida  e  tranquila,  remeteu-se  cobardemente  ao  silencio, 
e,  tratou  de  me  guerrear  por  processos  indecorosos  que  lhe  sào  peculiares  e 
estão  no  espirito  da  seita  a  que  pertence.  Um  dia  breve  se  publicará  tudo 
ilustrado  com  os  devidos  documentos  ...  (').  Era  ministro  do  fomento  o  sr.  Ca- 
macho, a  quem  dirigi  as  minhas  reclamações,  porque  o  Muzeu  estava  entào 
dependente  daquele  ministério.  Hoje,  na  pasta  do  fomento,  está  o  sr.  dr. 
Estevam  de  Vasconcelos.  Nào  será  agora  ocasião  oportuna  para  ser  orde- 
nada uma  sindicância  aos  serviços  financeiros  e  técnicos  do  Muzeu  Etnológico, 
durante  o  tempo  em  que  ele  esteve  dependente  daquele  ministério  e  na  di- 
recção d'obras  publicas  e  minas,  como  repartição  de  serviço  externo,  mesmo 
porque  daquela  direcção  já  sairam  os  guarda  costas  do  director  do  Muzeu 
que  eram  os  engenheiros  Severiano  Monteiro  e  Costa  Couraça?,, 

De  V. .  . .  etc. 
António  Mesquita  de  Figueiredo.    {'^). 


O  oaso  do   Muzou   Eltnologioo 

O  Muzeu  na  mão  dos  jesuítas 

"Em  julho  do  ano  passado  o  dr.  Guébhard,  publicou  na  Grande  Revue, 
de  Paris,  um  artigo  intitulado :  A  Igreja  e  a  Prehistoria,  que  causou  no 
mundo  intelectual  enorme  sensação.  Com  efeito  teem  extraordinária  impor- 
tância as  graves  revelações  feitas  por  aquele  sábio  as  quaes  passamos  a  re- 
sumir. —  Os  jesuítas  e  Roma  desde  o  tempo  de  Leão  XII I  teem  procurado 
monopolisar  em  proveito  da  Igreja  a  Prehistoria,  única  ciência  que  depois 
da  astronomia  tem  dardejado  sobre  o  dogma  mais  seguros  golpes  ! 

Para  esse  fim  teem  tratado  de  se  apoderar  por  todos  os  meios  das  ins- 
tituições oficiaes  e  particulares  dos  vários  paizes  do  mundo  em  que  o  estudo 
daquela  ciência  vae  sendo  feito,  e  muitos  padres  formam  hoje  entre  as  filei- 
ras dos  especialistas  daquela  ciência,  em  França  por  exemplo :  os  abades 
Obermaier  e  Breuil,  professores  no  Instituto  de  paleontologia  humana 
de  Paris;  o  abade  Vileneuve,  director  do  Muzeu  de  Mónaco,  e,  muitos  outros! 

Os  corvos,  a  seita  negra  invadem  os  laboratórios  da  Prehistoria,  para 
aí  lançarem  a  confusão,  contrariando  e  prejudicando  os  brilhantes  voos 
daquela  ciência,  cujos  progressos  nos  últimos  cincoenta  anos  teem  sido 
extraordinários ! ! 

Ora,  em  Portugal,  a  acção  dos  jesuítas,  d'acordo  com  o  tenebroso  plano 
internacional  descoberto  e  revelado  pelo  dr.  Guébhard,  também  critninosa- 
mcnte  se  exerceu,  e  continua  exercendo  sobre  a  Prehistoria  e  os  estudos 
prehistoricos !  O  Muzeu  Etnológico  Português  é,  em  plena  Republica,  uma 
instituição  da  Companhia  de  Jesus  como  passamos  a  demonstrar. 

Já  vimos  nos  artigos  precedentes,  como  o  seu  director  Leite  de  Vascon- 
celos é  um  feroz  reacionario :  por  ligações  de  parentesco  com  o  exBispo  de 


(  )    Cumpro  esta  promessa  com  a  presente  publicação. 
O     O  Paíz,  11.0  1721,  de  11  de  janeiro  de  1912. 
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leja,  D.  Sebastião  Leite  de  Vasconcelos,  seu  protector  em  tempos  do  antigo 
sgimen ;  pelos  seus  escritos  onde  a  cada  passo  se  encontram  entusiásticos 
logios  a  padres  com  abundante  e  retumbante  adjectivação ;.  fazendo  excur- 
ses cientificas  a  Braga,  para  comprar  medalhas  beatas  por  conta  da  Biblio- 
^ca  Nacional,  como  revela  a  sindicância  feita  àquele  estabelecimento  na  parce 
ue  lhe  diz  respeito ;  defendendo  o  ensino  superior  do  latim  com  o  jocoso 
rgumento  de  ser  a  lingua  da  Igreja  há  20  séculos ;  finalmente,  conservando 
a  secçáo  de  etnografia  do  Muzeu  Etnológico  grupos  de  objectos  como  estes: 
vros  concernentes  â  Igreja  Lusitana;  registos  de  romagens  (lendas  religio- 
is) ;  verónicas ;  vários  objectos  religiosos,  e,  uma  maquineta  armada,  sob  a 
ivocaçào  naturalmente  de  Santo  Inácio  de  Loyola  seu  patrono  !  .  .  . 

Pela  reforma  do  Muzeu  em  1911,  devida  a  Manuel  Francisco  \'argas, 
eu  entrada  naquele  estabelecimento  por  mão  do  seu  director  o  primeiro 
eiegado  da  Companhia  de  Jesus,  e,  seu  membro  laico,  Félix  Bernardino 
Jves  Pereira,  que  então  já  era  e  hoje  continua  sendo  redactor  do  Con- 
resso ! 

Educado  pelos  jesuítas  este  individuo,  fazia  parte  da  Associação  dos  an- 
gos  alunos,  com  sede  no  colégio  de  Campolide,  a  cujos  corpos  gerentes 
ertencia.  Assíduo  frequeritador  das  reuniões  daquele  coió,  o  seu  nome  e 
:é  o  seu  retrato  na  companhia  do  padre  Cabral,  aparece  a  cada  passo,  nas 
aginas  d'0  nosso  colégio,  espécie  de  anuário  de  Campolide,  em  que 
elix  Pereira  também  colaborou,  no  volume  do  ano  de  1908,  pag.  184-188, 
ligo  ilustrado  intitulado :  Exemplares  arqueológicos  do  Colégio  de  Campo- 
de,  assinando:  "Félix  Pereira  o  antigo  n/'  õ!„  ('). 

Não  pode  haver  duvida  acerca  da  identificação  deste  tartufo,  a  que  ex- 
ressamente  ha  referencia  no  seguinte  período  da  carta  do  director  de  Cam- 
olide  ao  provincial  dos  jesuítas,  publicada  n'0  Tempo,  de  11  de  abril  de 
!)11  :  "  Fellx  Pereira  escreveu  justificando  a  não  comparência  por  dever  de 
fido,  devia  estar  no  Muzeu  'Etnolog'co  por  faltar  certo  empregado.,, 

Quando,  por  miorte  do  sábio  numismata  Manuel  Joaquim  de  Campos, 
i  abriu  uma  vaga  de  colector  preparador,  Félix  Pereira  deu  logo  parte  na 
ssociação  dos  antigos  alunos,  e,  foi  em  reunião  dos  corpos  gerentes  dessa 
jsociação,  realizada  no  próprio  gabinete  do  padre  Cabral,  em  Campolide 
ue  se  resolveu  a  nomeação  para  aquele  logar  do  segundo  delegado  da 
^ompanhla  de  Jesus,  Carlos  Amorim  Vassimon  Síelling,  também  antigo 
luno  de  S.  Fiel  e  Campolide,  e  que  ao  tempo  estudava  no  Curso  Superior 
e  Letras.  Félix  Pereira  redigiu  uma  encomiástica  proposta  que  Leite  de 
asconcelos  assinou,  e  pela  qual  muito  se  interessou,  e  o  governo  da  mo- 
arquia  despachou  Amorim,  curvan.do-se  mais  uma  vez  perante  a  vontade 
nipotente  dos  jesuítas ! 

Durante  algum  tempo  Santo  Inácio  velou  pelo  Muzeu  Etnológico,  mas 
u  porque  o  novel  arqueólogo  encontrasse  a  arqueologia  ciência  indigesta 
u  porque  lhe- não  agradassem  rs  festas  do  director  do  Muzeu,  abriu-se  um 
3nflicto  entre  eles,  de  que  os  jornaes  se  fizeram  éco  (-),  pedindo  ele  a  sua  de- 
lissào,  justamente  no  acidentado  período  da  proclamação  da  Republica. 

(')  Vid.  também  entre  outras  a  esíampa  XX\'I,  da  Historia  do  Colégio  de  Campolide 
i  Companhia  de  Jesus,  trad.  e  prefacio  de  Borges  Graínha,  1  vol,  Coimbra  1913.  (Nota  de 
.esqiiiía  de  Figueiredo). 

(-)     Cfr.  supra,  pag.  19. 
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Todo  o  processo  desde  a  nomeação  até  á  demissão  de  Carlos  Amorim 
é  muito  curioso,  e,  está  na  repartição  do  pessoal  das  obras  publicas.  Recomen- 
damo-lo ao  sr.  Ministro  do  Fomento. 

O  sr.  António  José  d'Almeida,  num  dos  seus  rasgos  de  moralidade  admi- 
nistrativa, assinou  o  decreto  de  18  de  março  de  1911,  que  no  seu  artigo  1.^ 
diz  :  "os  funcionários  de  qualquer  categoria  que  nesta  data  ainda  fazem  parte 
dos  quadros  da  extinta  camará  dos  pares  e  da  antiga  camará  dos  deputados 
e  que,  alem  disso,  desempenharem  quaesquer  outras  funções  remuneradas 
pelo  Estado,  perderão  os  seus  cargos  nas  casas  do  antigo  parlamento  se  ate' 
ao  dia  31  de  março  corrente  não  tiverem  optado  por  esses  cargos.,,  Em 
virtude  desse  decreto,  Melo  Barreto,  Eduardo  Schwaroach  e  outros,  largaram 
imediatamente  os  seus  logares  optando  pelo  do  parlamento,  Félix  Pereira, 
estava  agarrado  nas  malhas  da  rede,  mas,  não  perdeu  a  esperança,  como  bom 
jesuita  não  desanimou,  luctou,  e  o  sr.  António  José  d'Almeida,  que  assinou 
o  decreto  de  18  de  março,  não  teve  a  coragem  de  o  fazer  cumprir  para  não 
ferir  o  jesuita  Félix  Pereira,  cabendo  só  essa  gloria  ao  sr.  João  Chagas  que 
o  exonerou  do  cargo  do  Muzeu  por  decreto  de  12  de  setembro  de  1911! 
Efeitos  da  politica  de  atração ! 

Se  não  fosse,  pois,  a  creancice  de  Carlos  Amorim  e  o  decreto  do  sr. 
António  José,  que,  como  dissemos,  este  sr.  não  teve  coragem  de  fazer  cum- 
prir, demitindo  o  jesuita  de  casaca  Félix  Pereira,  compreendido  na  letra  das 
suas  disposições,  porque  outro  valor  mais  alto  se  levantou,  ainda  hoje,  com 
a  Republica  triunfante,  feriamos  no  Muzeu  estes  dois  tartufos,  como  lá  se 
conserva  o  director.  Leite  de  Vasconcelos  que  beato  e  passivo,  ás  ordens  do 
padre  provincial,  anda  agora  industriando  nas  suas  artes . . .  arqueológicas, 
certo  trocatintas  também  antigo  aluno  de  S.  Fiel  e  Campolide,  para  o  fazer 
seu  logar  tenente  no  Muzeu,  será  o  terceiro  delegado  da  Companhia ! 

Os  jesuítas  andavam  pelo  Muzeu  como  por  casa  sua,  e  o  Padre  Bouvier 
Lapierre,  S.  J.,  ainda  por  lá  tem  o  nome  em  muitos  mostradores. 

O  sr.  dr.  Afonso  Costa,  quando  ministro  da  justiça,  nomeou,  por  por- 
taria publicada  no  Diário  do  Governo  de  19  de  novembro  de  1910,  uma 
comissão  encarregada  de  examinar  as  coleções  cientificas  e  biblioteca  do 
colégio  de  Campolide,  pertencentes  ao  Estado,  classificando  o  que  encontrasse 
digno  de  aproveitamento  e  propondo  ao  ministério  da  justiça  o  destino  a 
dar  a  esses  objectos  e  livros,  como  entendesse  mais  útil  ao  progresso  da 
ciência  e  ao  enriquecimento  das  coleções,  muzeus  e  bibliotecas  de  Lisboa. 

Dessa  comissão  fazia  parte  o  reacionario  director  do  Muzeu  Etnológico 
Português,  José  Leite  de  Vasconcelos  Pereira  de  Melo! 

Em  virtude  dos  trabalhos  dessa  comissão,  deram  entrada  no  Muzeu  Etno- 
lógico Português,  vários  exemplares  arqueológicos  e  varias  peças  de  mobiliá- 
rio, e  também  :  "alguns  velhos  baús  cobertos  de  couro,  tendo  por  fora  es- 
crito a  tinta  cada  um  deles  "padre  Fulano,  padre  Cicrano,,  em  grandes  letras, 
contendo  peças  de  roupa,  alguma  de  cama,  lençoes,  cobertores  e  cobertas  de 
ramagens  escarlates,  etc,  etc. 

Estes  baús  estiveram  por  muitos  meses  ocultos  no  barracão  anexo  ao 
muzeu,  até  que  ha  poucos  dias  de  lá  foram  tirados,  levando  destino  que  se 
ignora.  Iriam  para  casa  do  director?  Iriam  para  o  estrangeiro?  E'  o  que 
é  preciso  desde  já  averiguar  para  ser  devidamente  esclarecida  esta  grande 
falcatrua. 

E'  preciso  que  se  explique  como  serviam  para  progresso  da  ciência  e 
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enriquecimento  das  coleções  do^Miizeu  Etnológico  baús  cheios  de  roupas  dos 
jesuítas,  que  tanto  tempo  estiveram  ocultos  no  muzeu  até  seguirem  o  seu 
misterioso  destino.  ('). 


(  )  "^Quem  autorizou  o  director  a  guardar  numa  dependência  do  Muzeu  caixotes  e  baús 
pertencentes  a  um  pa. ti  cu  lar  (sic)?„  pergunta  Agostinho  Fortes,  no  relatório  da  sindicância. 
Resposta  át  José  Lêndeas:  Def -nsao  p.  28:  "A  esta  pergunta  respondo  que  xtêolg  íit_i- 
tofi^tíi  tí>  vx  i.xiL<:í«i-i^o  :  eu  praticava  um  acto  que  nào  só  estava,  tào  simples  como 
era,  nas  minhas  atribuições,  mas  que  redundava  em  honra  (sic)  para  o  Muzeu  . .  .„ 

Agostinho  Fortes,  obrigado  a  tratar  deste  importantissimo  assunto  na  sindicância,  porque 
sob-e  ele  havia  muitas  testemunhas  e  até  documentos  fotografados,  logo  na  pergunta  procura 
derender  o  seu  intimo  amigo  e  co\ç:g?i  José  Lêndeas,  declarando  que  os  caixotes  e  baús  perten- 
ciam a  uni  particular,  isto  fundamentado  em  testemunhas,  a  que  faz  referencia,  doutros  amigos 
Íntimos  áe  Jos'  Lêndeas,  e,  como  tal  suspeitos.  Jos'  Lénd':as,  classificou  de  simpl-  s.  o  acto 
para  se  defender,  declara-o  nas  suas  atribuições,  que  ele  talha  ao  sabor  da  sua  fantasia  mórbida, 
e  para  cumulo  do  cinismo  diz  que  ele  redundava  em  Iionra  para  o  Muzeu  !!! . . .  E'  indiscu- 
tivelmente uma  honra  para  um  estabelecimento  do  tstado  ser  transformado  em  armazém  de 
retém  de  quem  quer  que  seja,  levantando  demais  a  mais  esse  facto  suspeições  gravíssimas! . . . 
.Mais  uma  prova  qwt  Jos'  Lêndeas,  dispõe  do  Miizeu  como  coisa  sua,  aquilo  é  dele,  e  só  dele, 
o  Estado  apenas  tem  obrigação  de  lhe  dar  dinhei  o  para  satisfazer  os  seus  caprichos  e  os  dos 
seus  amigalhótesl ...  O  critério  do  biltre! . . .  José L^'ndeas,  conta  para  justificar  a  armazena- 
gem uma  historia  lamurienta,  segundo  suas  artes,  declara  que  a  fe^.  a  pedida  do  Visconde  da 
Amoreira  da  Torre,  e,  vae  escrevendo:  —  "Quem  me  pudera  acusar  aisto?  Nào  procedi  eu 
dignamente?  Por  ventura  sofreu  o  .Muzeu  Etnológico  algum  prejuízo?. . .  Assim  se  pretende 
desacreditar  um  individuo  que,  como  eu,  trabalha  ha  20  anos  em  beneficio  da  Etnologia  nacio- 
nal! Assim  se  macula  um  instituto  da  importância  e  dignidade  do  nosso  Muzeu!,,  —  Mas, 
qiiem  tem  a  responsabilidade  no  facto  é  quem  o  praticou,  José  Lêndeas,  ou  quem  lhe  descobriu 
a  tramóia  e  publicamente  o  acusou?  Lá  vem  a  ária  de  trabalhar  ha  vinte  anos!  Que  importa 
o  numero  de  anos  para  o  caso.  se  o  que  tem  produzido,  pouca  va  ia  tem  comparado  ás  impor- 
tantíssimas somas  que  tem  mastigado  ao  tesouro  publico?  Ka  Biblioteca  Nacional,  estava  há 
muitas  dezenas  de  anos,  e,  nem  uma  linha  de  catalogo  deixou  da  secçào  que  lhe  estava  incum- 
bida!!!... 

Agostinho  Fortes  escreve  sobre  este  assunto  no  relatório  da  sindicância,  Diário  do  Go- 
verno, n.o  147,  26  de  junho  de  1913,  p.  2351  :  "Este  caso  é  muito  interessante  e  constituía  uma 
das  acusações  mais  graves,  porquanto  se  dizia  que  esses  caixotes  haviam  ido  de  Campolide  e 
eram  pertença  da  ex-rainha  D.  Amélia,  por  isso  que  tinham  a  ma  ca  R.  A.  (»).  Os  caixotes  e 
baús  foram  na  verdade  úo),  de  Campolide,  de  casa  do  director  do  Muzeu,  e  nào  do  colégio 
dos  jesuítas,  e  nào  eram  propriedade  da  ex-rainha  D.  Amélia  mas  sim  dum  oficia!  do  exercito, 
Ricardo  de  Antas,  cujo  depoimento  vai  na  altura  devida.  O  rtir-  ctor  andcu  m^\  i  ^  sem  du- 
vida, em  se  servir  duma  dependência  do  Muzeu,  edijicio  do  Estado,  e  nào  seu,  para  obsequiar 
um  particular.  Não  colite  o  argrumento  apresentado  pelo  mesmo  director  de  que  o  barracão 
em  que  esses  caixotes  e  baiis  foram  guardados,  cerca  dum  ano,  nào  era  dependência  do  Alu- 
zeu,  porquanto  ao  mesmo  director  fora  cedido  e  só  o  poderia  Pr  sido  em  atenrào  á  sua  qua- 
lidade de  director  do  Muzeu,  E'  certo  que  se  prestou  a  guardar  esses  objectos  para  ser  agra- 
dável ao  cidadão  .*\gostinho  de  Campos  ('),  ao  tempo  Director  Geral  de  Instruçào  Secundaria, 
Superior  e  Especial,  por  intermédio  de  quem,  afirma  o  Dr.  Leite  de  Vasconcelos,  o  Muzeu 
obtivera  gratuitamente  duas  magnificas  estánias  romanas,  espécies  muito  raras  na  Península. 
Isto  atenua  bastante  o  facto  que  pode  ser  considerado  um  abr.tio  mas  que  antes  devemos 
atribuirá  boa  f-  {úc  do  director  do  .Wuzeu,  que  pelo  muito  amor  que  a  este  consagra  ('^),  vae 
ao  excesso  de  chamar-lhe  sou  como  se,  na  realidade,  fosse  propriedade  sua .  .  .  Bom  é,  porém, 
que  S.  Ex.a  se  convença  de  que  a  expressão  -eu.  com  que  se  refere  ao  Muzeu,  é  apenas  ingé- 
nua e  desculpável  figura  de  retórica,  pois  que  o  Muzeu  é  do  Estado  e,  portanto,  de  todos  os 
cidadãos  portugueses.,,  Agostinho  Fortes,  viu-se  obrigado  a  descobrir  a  tramóia  do  amigo  e 
colega,  mas  foi-o  desculpando  conforme  poude,  justificando-lhe  sempre  os  abusos  e  irregulari- 
dades com  argumentos  irrisórios,  próprios  de  quem  possue  a  sua  moral  e  sua  inteligência! 
Qu.e  tartufo !  Os  jesuítas  fo-am  expulsos,  mas,  o  espirito  jesuítico  ficou !  (Nota  de  Mesquita 
de  Figueiredo'. 

(a)    Onde  se  dizia  tal  coisa? 

(^)  .Vias  foi  louvado  em  duas  portarias,  tuna  do  biológico  Rodrigo  Rodrigues,  outra  do 
raticida  Sousa  Júnior !!!...    Que  farçada  !!!... 
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E'   necessário  que  se  averigue  como  eles  saíram  de  Campolide  e  com 
que  autor isaçào.,,   ('). 


O  oa30  do   IVIuzou   EItnologioo 

Os  cofres  do  governo  civil  —  O  mosaico  d'Oeiras  —  Congressos 

"Continuamos  a  desfiar  o  longo  rosário  de  irregularidades  praticadas 
pelo  director  José  Leite  de  Vasconcelos. 

Em  maio  de  IQOó,  nas  escavações  que  se  fizeram  nas  obras  do  governo  civil, 
foram  encontrados  dois  grandes  cofres  antigos  de  ferro.  Estes  cofres,  apare- 
cidos num  edifício  publico,  em  obras  feitas  por  conta  do  Estado,  só  deram 
entrada  no  Muzeu  Etnológico,  também  instituição  do  mesmo  Estado,  depois 
do  director  ter  requisitado,  para  sua  compra,  em  31  de  dezembro  de  1907, 
(requisição  de  fundos  wP  7)  a  quantia  de  71:400  réis.    E'  isto  possível?    (-). 

Em  fins  de  janeiro  em  1903,  um  proprietário  em  Oeiras,  José  Joaquim 
Vicente,  encontrou  no  quintal  da  sua  residência,  na  rua  das  Alcáçovas,  um 
rico  mosaico  romano. 

Deram  os  iornaes  noticia  do  achado  e  logo  o  director  do  Muzeu  oficiou 
ao  concelho  dos  monumentos  nacionaes  e  ao  director  geral  das  obras  publicas 
pedindo  para  ser  adquirido  pelo  Estado  tal  monumento  de  grande  valor  ar- 
tístico e  arqueológico,  notável  ainda  por  ser  um  documento  dos  arredores 
da  capital,  pouco  férteis  em  vestígios  arcaicos  daquela  época. 

O  ministro  das  obras  publicas  concedeu,  por  portaria  de  30  de  abril  de 
1903,  a  quantia  de  540$000  réis  para  acquisiçao  e  arranque  do  mesmo 
mosaico. 

Feitas  negociações  com  José  Joaquim  Vicente,  assentou-se  perante  teste- 
munhas que  ele  receberia  260$000  réis  pelo  mosaico,  e  mais  1C0$000  réis 
como  indemnisaçào  duma  parede  da  casa  que  era  necessário  destruir  para 
arrancar  o  precioso  monumento. 

Mas,  o  proprietário  nunca  mais  teve  noticia  do  director  do  Muzeu,  até 
que  em  1904  um  estrangeiro  diligenciou  adquiiir  o  mosaico,  facto  que  os 
jornaes  noticiaram.  Nesse  ano,  em  setembro,  o  director  do  Muzeu  metia 
empenhos  para  que  o  mosaico  lhe  fosse  vendido  por  60$000  réis  e  reconhecia 
que  ''em  verdade,  não  devia  sair  do  país  um  monumento  romano  achado  ao 
pé  da  capital !  „ 

O  mosaico  ainda  se  conserva  no  mesmo  local  em  que  apareceu  perfei- 
tamente intacto,  e  os  espíritos  curiosos  ainda  esperam  descobrir  onde  estào 
os  õ40$000  réis,  concedidos  pela  portaria  de  30  de  abril  de  1903! 

Leite  de  Vasconcelos  anda  agora  a  pôr  em  jogo  as  suas  conhecidas  artes, 


(f)  José  Undcus,  diz,  como  vimos,  na  Defensão,  p.  23,  que  foi  o  Visconde. da  Amo- 
reira da  Torre  quem  lhe  pediu  para  guardar  os  baús  e  caixotes!  Agostinho  Fortes,  enganou-.^e 
no  recado,  que  aprendeu  mal!  Sào  eximios  patranheiros  estes  dois  amigos  Íntimos  e  colegas 
na  faculdade  de  letras,  Fortes  &  Vasconcelos! 

(•*)     Amor  tem  ele  ao  dinheiro  que  vae  sugando  ao  Estado  á  sombra  do  AUizeu ! 

(')     o  Paiz    n."  1:725,  de  16  de  janeiro  de  1912. 

(■-)  Este  caso  e  innitos  outros  nào  averiguou  Agostinho  Fortes  na  fantástica  sindicância 
em  que  também  se  recusou  a  ouvir  muitas  testemunhas  importantíssimas  que  lhe  foram  indi- 
cadas !    (Nota  de  Mesquita  de  Figueiredo). 
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para  ir  representar  o  país  no  congresso  arqueológico  que  se  realisa  em  Roma, 
em  outubro  do  corrente  ano,  como  se  um  reacionario  fosse  competente  para 
representante  de  uma  republica  e  como  se  o  congresso  fosse  mais  importante 
do  que  outros  onde,  por  economia,  Portugal  não  tem  comparecido. 

Tem  já  Leite  de  Vasconcelos  representado  a  nação  portuguesa  em  vá- 
rios congressos  de  numismática  e  arqueologia  onde  estão  publicados  os  re- 
latórios destas  missões  oficiaes? 

Onde  estão  publicadas  as  suas  impressões  sobre  os  países  clássicos  da 
ciência  arqueológica:  o  Egito  e  a  Grécia? 

Que  mais  fez  neste  ultimo  país  do  que  andar  á  procura  de  "pedras  de 
raio  ?  „ 

Num  dos  mostradores  do  Muzeu  Etnológico  encontra-se  uma  rosa  ver- 
melha ressequida  sobre  uma  folha  de  papei  branco  com  estes  dizeres,  escritos 
pelo  próprio  punho  de  Leite  de  Vasconcelos : 

Uma  rosa  de  Alexandria,  trazida  de  lá  por  mim  em  1909 ! 

E  mais  abaixo : 

Cantiga  popular  portuguesa 

A  rosa  para  ser  rosa 
Deve  ser  de  Alexandria 
A  mulher  p'ra  ser  mulher 
Deve-se  chamar  Maria. 

Ora  aqui  está  bem  patenteado  para  que  Leite  de  Vasconcelos  tem  feito 
longas  e  deleitosas  viagens  pagas  pelo  Estado  português  com  tanta  genero- 
sidade :  para  ir  ao  Egito  colher  rosas  d' Alexandria  ! 

No  país,  vae  a  Braga,  "em  excursão  cientifica,,,  comprar  medalhas 
beatas  por  conta  da  Biblioteca  Nacional ! 

Naturalmente  a  Roma  irá  comer  romãs  e  trará  uma  para  secar  no  her- 
bario  do  Muzeu  Etnológico,  tendo  por  dístico  a  conhecida  adivinha  popular : 

"De  Roma  me  veiu  nome,  eu  coroada  nasci .  .  .„ 

Não  deve  hesitar  o  governo  da  Republica  Portuguesa :  é  nomear  já  o 
director  Leite  de  Vasconcelos  seu  delegado  ao  Congresso  de  Roma,  e  cá  fi- 
camos á  espera  da  romãsinha  para  enriquecer  as  coleções  do  Muzeu  Etno- 
lógico !  . . . 

Não  terminaremos  sem  pedir  providencias  para  mais  um  caso  que  se 
vem  praticando  no  Muzeu. 

O  coletor  preparador  José  de  Almeida  Carvalhaes,  favorito  do  director 
ha  ano  e  meio  que  se  ausentou  do  serviço  sem  licença  de  espécie  alguma,  e 
sem  que  lhe  sejam  marcadas  faltas  no  livro  do  ponto. 

E'  publico  e  notório  que  este  empregado  está  trabalhando  por  sua  conta 
numas  minas  da  Beira  Baixa,  recebendo  os  honorários  do  Muzeu  sem  nunca 
lá  pôr  o  pé. 

E'  isto  legitimo  em  plena  Republica? 

Tem  também  vista  ao  conselho  d'arte  e  arqueologia,  que  com  certeza 
não  consentirá  na  continuação  doeste  triste  estado  de  coisas.,,    ('). 


(')     o  Paiz,  n.o  1:730,  de  22  de  janeiro  de  1912. 
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A  estes  artigos  respondeu  também  José  Lêndeas,  náo  lealmente  con- 
traditando e  desmentindo  uma  a  uma  as  afirmações  neles  contidas,  mas,  con- 
tinuando a  usar  dos  mesmos  processos  baixos  e  indecorosos  que  são  apanágio 
exclusivo  do  seu  espirito  vingativo  e  preverso. 

O  Pais,  de  13  de  fevereiro  de  1912,  escreve: 

"Consta-nos  que  este  sábio  anda  encabeçando  em  varias  pessoas  a  res- 
ponsabilidade dos  artigos  aqui  publicados.  O  Paiz  nunca  renegou  respon- 
sabilidade alguma. 

Anda  o  sábio  muito  enganado. 

O  mais  digno  não  é  caluniar  os  outros:  é  esmagar  com  factos  os  argu- 
mentos dos  que  lhe  chamam  ignorante  explorador  do  Estado.,, 

Consegue  entào  do  Chefe  do  Estado,  uma  visita  ao  Muzeu,  sobre  a 
qual  se  lê  também  n'0  Paiz,  de  24  de  janeiro  de  1912: 

"O  Senhor  Presidente  da  Republica  visitou  ontem  o  AAuzeu  Etnológico 
instalado  no  Jerónimos  em  Belém. 

Esta  visita  feita  a  pedido  do  director  do  Muzeu,  José  Leite  de  Vascon- 
celos, nada  absolve  este  funcionário  das  arguições  que  neste  jornal  temos 
feito  baseadas  em  factos  positivos  e  documentos  oficiaes. 

Antes  pelo  contrario,  o  director  mais  uma  vez  mostra  quanto  se  arreceia 
duma  sindicância,  e,  quanto  procura  épafer,  lançando  poeira  nos  olhos  do 
grande  publico. 

Porque  não  convidou  antes  uma  comissão  de  competentes  em  arqueolo- 
gia e  de  peritos  contabilistas  para  lhe  examinarem  a  obra  e  a  escrita  do  Mu- 
zeu, se  é  que  ela  existe? 

Durante  o  governo  provisório  também  o  ministro  do  Interior  foi  convidado 
a  visitar  o  Muzeu,  mas  o  Sr.  António  José,  avisado  a  temipo,  nào  caiu  no  laço. 

Vivemos  felizmente  numa  democracia,  um  pouco  arreclidos  dos  tempos 
do  poder  pessoal,  e,  por  isso  e^tas  consagrações  aliás  lamentáveis  nenhum 
valor  representam. 

Se  o  chefe  do  Estado  visitasse  ammha  os  paços  feaes,  o  porto  de 
Lisboa,  ou  a  repartição  do  Sr.  Freire  d'Andrade,  deixariam  de  existir  por 
esse  facto  os  adeantamentos  e  as  irregularidades  que  vimos  publicando  sobre 
estes  assuntos?,, 

Todos  05  jornaes  de  Lisboa,  publicaram  entào  noticias  desenvolvidas 
sobre  a  visita,  ilustradas  com  o  retrato  de  José  Lêndeas  em  companhia  do 
Chefe  do  Estado,  poeira  atirada  aos  olhos  do  grande  publico^  chegando  até 
o  circunspecto  jornal  A  Lucta  a  mentir,  escrevetido  ao  referir-se  ao  director 
do  Muzeu  Etnológico  que  ele:  ''tem  dispendido  o  mellwr  dos  seus  haveres 
na  colecão  dos  valiosos  e  interessantes  objectos  que  ali  se  admiram  ? ! !  !„ 
(24-I-19Í2).    Já  é  arrojo!... 

O  efeito  dessa  visita  e  das  de  outras  pessoas  de  categoria,  pretende  José 
Lêndeas,  tiral-o  na  seguinte  passagem  da  Defensão,  p.  3õ : 
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"Se  pára  mostrar  o  meu  zelo  oficial  não  bastasse  o  próprio  Muzeu  e  as 
minhas  publicações  etnológicas,  eu  invocaria  o  testemunho  de  centenas  de 
pessoas,  de  Portugal  e  de  fora,  o  que  não  faço  para  evitar  delongas,  —  con- 
tentando-me  com  invocar  o  de  SS.  Ex.^'^^  os  Srs.  : 

—  Presidente  da  Republica, 

—  Presidente  do  Governo, 

—  Presidente  do  Senado, 

—  Director  Geral  da  Instrução  Publica, 

—  Presidente  do  Conselho  de  Arte  e  Arqueologia. 

—  Dr.  Bernardino  Machado, 

pelo  caracter  especíaHssiino  do  mesmo  testemunho  nas  circunstancias 
actuaes.,, 

Ora,  estas  visitas  quando  muito,  provam  o  poder  de  que  José  Lêndeas 
dispõe,  na  sociedade  portuguesa,  para  fazer  mover  em  seu  proveito  pessoas 
de  táo  elevada  categoria,  que,  não  é  irreverência  afirmal-o,  nenhuma  com- 
petência tem  em  assuntos  etnológicos,  e,  muito  menos  conhecem 
o  que  deve  ser  a  administração  dum  muzeu  desta  natureza,  essas 
pessoas  o  mais  que  podiam  era  congratularem-se  pelo  estado  de  limpeza  em 
que  tudo  se  encontrava  no  momento  da  visita,  e  .  . .  nada  mais  ...  O  resto, 
é  poeira  lançada  nos  olhos  do  grande  publico,  épater,  cpater  le  bon  bour- 
geois.  eis  a  tatica  seguida  por  José  Lêndeas  e  pelos  seus  protectores  .  . . 

Mas,  nem  todas  as  visitas  sâo  relatadas  com  tamanho  entusiasmo.  Ou- 
çamos ainda,  O  Paiz,  de  õ  de  março  de  1Q12  : 

"Porque  é  que  o  seu  director.  Leite  de  Vasconcelos,  nào  fez  publicar 
nos  jornaes,  ilustrada  com  os  respectivos  clichés  fotográficos,  a  impressão 
dos  membros  do  conselho  d'arte  e  arqueologia  que  oficialmente  visitaram  o 
muzeu  num  dos  últimos  dias  do  mês  passado,  á  similhança  do  que  fez  com 
a  visita  presidencial  ? 

Porque  é  que  Leite  de  Vasconcelos  se  recusa  com  desculpas  manhosas, 
falta  de  tempo,  a  prestar  contas  directamente  á  contabilidade  do  conselho 
de  arte  e  arqueologia,  e,  trata  ilegalmente  destes  assuntos  financeiros  directa- 
mente com  o  ministério  do  interior? 

Entào  ha  regimen  de  privilegio  para  este  senhor  ?  Então  no  conselho 
d'arte  e  arqueologia,  ha  quem  nào  proteste,  ha  quem  consinta  neste  escan.- 
daloso  estado  de  coisas?,, 

Entre  os  membros  do  conselho  d'arte  e  arqueologia  ha  realmente  alguns 
que  sabem  o  que  deve  ser  um  muzeu  da  natureza  do  Muzeu  Etnológico,  e, 
devem  conhecer  as  deficiências  d'organizaçào  deste,  e,  o  espirito  tacanho  e 
malvado  do  seu  director. 

Mas,  o  capitulo  mais  interessante  da  defeza  de  José  Lêndeas,  aquele  em  que 
ele  patenteia  mais  brilhantemente  as  baixas  qualidades  do  caracter,  é  indiscuti- 
velmente a  perseguição  que  moveu  aos  dois  guardas  do  Muzeu,  Herculano 
José  Pinto  e  Joaquimi  Paixão,  e,  que  teve  por  desfecho  a  sindicância  feita  aos 
mesmos,  e,  de  cujo  processo  o  Sr.  Deputado  Eduardo  d^Almeida,  pediu,  e 
não  obteve,  como  adeante  se  verá,  copia  em  sessão  de  26  de  março  de  1913. 

Tem  agora  logar  a  transcrição  da  segunda  série  de  artigos  d'0  Paiz, 
que  expõem  com  clareza  a  questão. 
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O  oaso  do  IVluzou   EItnologioo 

om   Belenn 

"Estào  por  certo  lembrados  os  nossos  leitores  duma  série  d'artigos  neste 
jornal,  publicados  o  ano  passado,  contendo  o  longo  sudário  das  falcatruas  e 
irregularidades  praticadas  neste  Muzeu  pelo  seu  picaresco  director,  Leite  de 
Vasconcelos,  irregularidades  de  que  também  se  ocuparam  os  nossos  colegas 
da  imprensa  O  Mundo,  O  Tempo  e  A  Capital. 

O  director,  espirito  mesquinho,  vendo-se  atacado  com  baldas  certas,  pois 
que  os  nossos  artigos  só  citavam  nomes  de  pessoas,  e,  factos  concretos,  e, 
contra  factos  não  ha  argumentos,  como  se  costuma  dizer,  confessou  com  o 
seu  silencio  ser  verdade  quanto  dissemos,  e  procurou  vingar-se  em  alguém, 
satisfazendo  os  impulsos  do  seu  espirito  pequenino.  Escolheu  para  victimas 
os  dois  guardas  do  Muzeu,  Herculano  Pinto  e  Joaquim  Paixão,  acusando-os 
falsamente  de  gatunos  perante  a  direcção  geral  de  instrucçào  superior  e  exi- 
gindo a  sua  imediata  demissão !  Protestaram  os  guardas,  justamente  indi- 
gnados contra  tão  vil  procedimento  e  requereram  uma  sindicância  aos  seus 
actos,  que  lhe  foi  concedida  com  certa  dificuldade. 

Nessa  sindicância  provou-se : 

1 .°  —  que  as  acusações  feitas  aos  guardas  eram,  absolutamente  falsas ; 

2P  —  que  as  testemunhas  de  acusação  tinham  sido  compradas  pelo 
director  ; 

3.°  —  que  os  actos  que  o  director  imputava  aos  guardas  —  desvio  subre- 
pticio  de  madeiras  e  outros  objectos  pertencentes  ao  muzeu  —  apenas  os  tinha 
praticado  o  próprio  director,  servindo-se  em  obras  feitas  em  sua  casa,  de 
madeiras  do  Estado,  manipuladas  por  carpinteiro  pago  pelo  Muzeu  ! 

Quer  dizer,  o  director  foi  buscar  lã  e  veiu  tosquiado,  mas,  vendo-se  per- 
dido, não  desanimou,  oficiou  então  á  direcção  geral  da  instrucçào  superior 
ãeclarando-se  incompatível  com  os  seus  subordinados  ! 

O  procedimento  de  Leite  de  Vasconcelos  para  com  os  dois  honestos 
guardas,  é  tanto  mais  espantoso  e  singular,  quanto  ele,  director,  tendo  apreen- 
dido numa  livraria  da  Baixa  uma  porção  de  livros  pertencentes  ao  Muzeu 
e  lá  vendidos  pelo  servente  Xavier,  que  acareado  com  o  livreiro,  confessou 
o  crime,  se  limitou  a  arranjar  transferencia  a  este  empregado,  para  o  Liceu 
de  Bragança,  mas,  como  guarda,  o  que  representa  uma  melhoria  de  situação ! 
O  pae  deste  gatuno,  que  também  é  servente  no  Muzeu  e  foi  encobridor  do 
roubo  do  filho,  nada  tendo  sofrido  por  esse  facto,  foi  quem  representou  papel 
mais  repugnante  no  processo  contra  os  guardas,  acusando-os  de  grandes  fal- 
sidades e  sendo  completamente  contraditado.  Apresentaram  os  guardas  a 
sua  defeza,  que  é  também  um  tremendo  libelo  contra  Leite  de  Vasconcelos, 
e,  entregue  o  processo  na  respectiva  repartição  deu  sobre  ele  parecer  o  ofi- 
cial Augusto  Forjaz,  declarando  os  guardas  inocentes  e  reclamando  uma  ri- 
gorosa sindicância  aos  atos  do  director  do  Muzeu!  Este  parecer,  que  como 
se  vê  era  desfavorável  a  Leite  Vasconcelos,  foi  modificado  por  um  outro 
empregado  Camará,  segundo  sugestões  do  director,  a  quem  é  muito  afeiçoado 
por  lhe  ter  empregado  um  sobrinho  no  Muzeu. 

Depois  de  longas  chicanas  e  demora  de  muitos  mezes,  em  que  o  sr. 
Queiroz  Veloso  representou  um  triste  papel,  deu  finalmente  Duarte  Leite 
despacho,  transferindo  os  guardas  para  o  Liceu  Pedro  Nunes,  e,  mandando 
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transferir  do  Muzeu,  o  tal  servente,  pae  do  Xavier,  que  roubou  os  livros  e 
que  táo  repugnante  figura  fez,  acusando  os  honrados  guardas  por  ordem  do 
director.  Pois  até  hoje,  e  já  são  passados  alguns  meses,  ainda  se  não  cum- 
priu o  despacho  de  Duarte  Leite  quanto  á  transferencia  do  servente,  que  é 
persona  grata  do  director  Vasconcelos ! 

No  processo  da  sindicância  ha  também  elementos  preciosos  sobre  certos 
baús,  que  vindos  de  Campolide,  estiveram  escondidos  durante  um  ano  numa 
dependência  do  Muzeu,  seguindo  depois  misterioso  destino. 

Causa  o  maior  espanto,  que  num  regimen  de  moralidade  como  deve  ser 
a  Republica,  se  pratiquem  vinganças  tão  mesquinhas  j)or  processos  do  Santo 
Oficio,  que  dois  homens  honrados  fossem  acusados  falsamente  de  ladrões, 
lendo  perdido  os  vencimentos  de  alguns  meses  em  que  estiveram  suspensos, 
que  tendo-se  provado  irregularidades  praticadas  pelo  director  Leite  de  Vas- 
concelos, ele  até  hoje  coisa  alguma  tenha  sofrido,  continuando  a  gabar-se  in- 
solentemente de  possuir  influencia  bastante  para  fazer  calar  todas  as  vozes 
que  se  levan.tam  a  lançar  em  publico  as  suas  tremendas  falcatruas. 

Este  processo  de  sindicância  é  verdadeiramente  simbólico,  e  mostra  o 
grave  perigo  que  ha  para  a  Republica  de  serem  conservados  em  cargos  de 
confiança  funcionários  com  espirito  da  monarquia  dos  adeantamentos. 

Começou  o  ilustre  ministro  do  interior,  logo  que  a  Republica  foi  pro- 
clamada de  facto,  pelo  advento  dum  ministério  democrático,  saneando  a  bu- 
rocracia do  seu  ministério,  continue  sua  ex.^  tão  louvável  tarefa,  e  n(5s  lhe 
recomendamos,  bem  como  ao  nobre  presidente  do  conselho,  o  sr.  dr.  Afonso 
Costa,  brilhante  estadista,  este  processo,  que  suas  ex.^^  devem  examinar  peça 
por  peça,  porque  nele  até  ha  anotações  feitas  pelo  punho  do  próprio  director! 

Não  largaremos  este  assunto  de  mão  e  insistiremos  nele  até  que  os  po- 
deres públicos  se  resolvem  a  proclamar  no  Muzeu  Etnológico  a  moralidade 
que  desde  a  sua  fundação  dele  tem  andado  afastada.,,    ('). 


O  0330  do  IVIUZ3U   Eltnoiogioo 

3nn  Boierm 

"Atendeu  o  sr.  ministro  do  interior,  o  artigo  que  neste  jornal  i^ublicámos 
a  15  de  fevereiro,  mandando  imediatamente  cumprir  o  despacho  de  Duarte 
Leite,  no  que  respeitava  á  transferencia  do  servente  Almeida  e  que  ha  muitos 
meses  por  escandaloso  favoritismo  era  letra  morta.  Só  temos  a  enaltecer  o 
ilustre  ministro  pelo  ato  de  justiça  que  acaba  de  praticar :  mas,  não  é  tudo, 
o  Muzeu  Etnológico  está  á  muito  reclamando  um  completo  saneamento. 

A  11  de  setembro  de  1911,  escrevia  o  nosso  presado  colega  O  Mundo: 
"Ao  sr.  ministro  do  interior  recomendamos  o  Muzeu  Etnológico  Portu-- 
guês,  onde,  segundo  as  nossas  informações,  está  albergada  uma  sucursal  leiga 
da  Companhia  de  Jesus.  Cremos  que  uma  sindicância  d  parte  administrativa 
e  financeira  do  muzeu  apuraria  graves  responsabilidades,  e  cremos  que  uma 
sindicância  de  natureza  politica  averiguaria  os  Jins  daquele  nicho.,, 


{)    o  Paiz,  n.o  2:048,  de  15  de  fevereiro  de  1913. 
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Bem  contra  vontade  do  picaresco  director  do  Muzeu  Etnológico,  Leite 
de  Vasconcelos  fez-se  uma  sindicância  aos  actos  de  dois  honestos  guardas 
do  Muzeu,  que  ele  director  por  vingança  mesquinha  acusou  falsamente  de 
ladrões. 

Nessa  sindicância  parcial  levantou-se  uma  ponta  do  denso  véo  que  en- 
cobre as  enormes  irregularidades  de  toda  a  ordem,  técnicas,  administrativas, 
financeiras  etc,  que  desde  a  fundação  do  muzeu  lá  se  teem  praticado. 

Demonstroa-se,  nessa  sindicância,  por  exemplo,  que  Leite  de  Vasconcelos 
tinha  mandado  fazer  para  sua  casa  com  madeiras  do  Estado  e  pelo  carpin- 
teiro  pago  pelo  Aíuzeu,  uma  frasqueira,  ama  caixa  para  a  correspondência 
da  porta  d' entrada^  bem  como  se  demonstrou  que  uma  grande  porção  de  cai- 
xotes de  boas  madeiras  tinham  ido  para  sua  casa  quando  foi  da  mudança  da 
rua  de  S.  Filipe  Neri  para  Campolide,  e,  nunca  mais  tinham  regressado  ao 
Muzeu  ! 

Isto  tudo  está  bem  claramente  expresso  no  processo  da  sindicância  aos 
guardas  onde  ha  dep.oimcntos  curiosissimos,  e,  a  defeza  escrita  dos  mesmos 
que  é  um  tremendo  libelo  contra  Leite  de  Vasconcelos. 

Para  esse  processo  de  sindicância,  chamamos  mais  uma  vez  a  esclarecida 
atenção  do  sr.  dr.  Rodrigo  Rodrigues  bem.  como  do  ilustre  presidente  do 
conselho,  o  grande  estadista  sr.  dr.  Afonso  Costa :  agora  que  está  publicado 
o  regulamento  disciplinar  dos  funcionários  públicos,  será  bom  íazel-o  aplicar 
com  egual  equidade  a  todos  os  que  não  cumprem  com  os  seus  deveres,  e 
tenham  praticado  gravissimas  irregularidades  no  exercicio  dos  respectivos 
cargos. 

Que  a  Leite  de  Vasconcelos,  seja  feita  a  justiça  que  merece,  que  nem 
as  elevadas  proteçòes  que  o  cobrem,  nem  uma  competência  arqueológica, 
que  aliás  não  possue,  como  está  demonstrado  cm  muitos  escritos  de  pessoas 
autorizadas,  sirva  de  justificação  para  o  deixarem  proseguir  na  mesma  senda 
—  o  regulamento  disciplinar  deve  ser  aplicado  a  todos  com  egual  equidade  e 
com  o  mesmo  critério  de  justiça  —  aos  grandes  funcionários  e  aos  humildes,,  ( ). 


O  0330  do   Muzeu   EZtnologioo 

em   Bolenn 

''O  ilustre  deputado  sr.  dr.  Eduardo  de  Almeida,  secretario  da  camará, 
uma  das  figuras  mais  simpáticas  e  de  maior  prestigio  da  maioria  parlamentar 
falou  ontem  pela  segunda  vez  sobre  as  irregularidades  praticadas  no  Muzeu 
Etnológico,  sob  a  resjionsah^ilidade  do  director,  sr.  Leite  de  Vasconcelos. 

A  primeira  vez  em  que  o  ilustre  deputado  se  referiu  ao  Muzeu,  foi  em 
dezembro  de  IQll,  ao  discutir-se  o  orçamento,  protestando  contra  o  facto 
de  nele  vir  inserido  o  vencimento  do  director,  que  tinha  sido  nomeado  pelo 
sr.  Bernardino  Machado,  quando  ministro  das  Obras  Publicas,  por  decreto 
de  20  de  dezembro  de  1893  sem  voneiíTu^nto  inei-ente  íií> 
eai-^<>.    Essa  verba  tinha  sido  dolosamente  inserida,  no  orçamento,  por 


(')     o  Paiz,  n.o  2:064,  de  6  de  março  de  1913. 
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Elvino  de  Brito,  em  189Q,  contra,  todos  os  princípios  da  contabilidade  pu* 
blica  visto  que  nenhuma  lei  a  autorizara;  mas  Leite  de  Vasconcelos,  nomeado 
como  dissemos  em  1893,  serviu  segundo  a  sua  própria  declaração  de  graça 
unicamente  4  anos  até  1897,  e  como  a  pretendida  legislação  foi  feita  dolosa- 
mente por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1899,  recebeu  portanto  os  venci- 
inentos  ilegalmente,  pelo  menos,  durante  dois  anos !  Isto  a  admitir-se  a  frau- 
dulenta legalisação  do  decreto  de  Elvino  de  Brito. 

O  argumento  produzido  por  Leite  de  Vasconcelos,  de  que  deixou  de 
ser  professor  do  Liceu  para  se  consagrar  unicamente  ao  serviço  do  Muzeu, 
nenhum  valor  tem  :  ele  bem  sabia  o  tempo  de  que  dispunha  quando  aceitou 
a  nomeação  gratuita,  e,  era  aj-^enas  professor  interino,  o  que  nenhuns  direitos 
ihe  garantia,  podendo  ser  os  seus  serviços  dispensados  em  qualquer  altura 
—  além  disso,  continuou  sendo  conservador  na  Biblioteca  Nacional,  que  está, 
instalada  como  toda  a  gente  sabe,  a  uma  considerável  distancia  dos  Jerónimos 
em  Belém,  onde  fica  o  Muzeu,  e,  onde  Leite  de  Vasconcelos  tinha  de  com- 
parecer simultaneamente  para  o  exercício  dos  seus  dois  cargos ! 

Na  sessão  d'ontem,  disse  o  illustre  deputado  dr.  Eduardo  d'Almeida,  e, 
disse  muito  bem,  que  para  dignidade  da  Republica,  e,  do  próprio  director, 
Leite  de  Vasconcelos,  era  necessário  fazer-se  ao  Muzeu  uma  sindicância, 
sobre  o  assunto  de  vários  artigos  publicados  em  diferentes  jornaes,  em  que 
não  havia  simples  insinuações,  mas,  factos  concretos  que  comprovou,  e,  cuja 
veracidade  convinha  averiguar. 

Respondeu  o  sr.  ministro  do  Interior,  que  ton.iava  na  devida  conside- 
ração as  palavras  do  ilustre  deputado,  e,  que  já  tinha  pedido  ao  sr.  Director 
Geral  d'Instrucção  Publica  a  ini'icaçáo  de  pessoa  conpetcntc  para  fazer  ao 
Muzeu  a  respectiva  sindicância. 

Mas,  desde  já  prevenimos  o  sr.  dr.  Rodrigo  Rodrigues :  se  quer  fazer 
justiça  desejando  que  toda  a  verdade  se  descubra  c  esclareça  é  ao  sr.  ministro 
da  Justiça  que  deve  pedir  um  sindicarde. 

O  sr.  Director  Queiroz  Velozo  é  a  pessoa  menos  idónea  para  fazer  a 
indicação,  porque  c  amigo  intimo  e  colega  na  facil  iadc  de  letras  do  Director 
Leite  de  Vasconcelos:  foi  com  responsabilidade  do  sr.  Director  Geral  d'Ins- 
truçào  Superior,  que  esteve  suspenso  por  escandaloso  favoritismo  durante 
muitos  meses  o  despacho  de  Duarte  Leite,  sobre  servente  Almeida,  cujo  cum- 
primento não  agradava  a  Leite  de  Vasconcelos,  tendo  sido  só  cumjirido  poucos 
dias  depois  do  que  aqui  escrevemos  em  15  de  fevereiro  passado. 

Além  disso  a  sindicância  deve  ser  feita  desde  a  fundação  do  Muzeu  em 
1893,  sobretudo  durante  o  tempo  que  ele  esteve  dependente  da  repartirão  de 
Minas,  em  que  os  credites  extrccrdi/uírics  se  avolumaram,  chegando  num 
ano  a  atingir  nuasi  dez  contos  de  reis!  que  o  país  fique  sabendo  quanto  lhe 
tem  custado  aquele  cancro,  onde  não  é  permitido  ainda  agora  a  qualquer 
cidadão,  tirar  notas,  desenJws  ou  fotografias  dos  objectos  expostos  !„    ('). 

♦ 

A  Capital,  de  27  de  maio  de  1912,  n.*'  656,  publicou  o  seguinte  artigo 
em  que  ha  referencia  directa  ao  Muzeu,  e,  que  p^asso  a  trariscrever. 


(')    o  Pais,  n.o  2:070  de  13  de  março  de  1Q13. 
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PORTUGAL  E  A  EXPOSIÇÃO  ARQUEOLÓGICA  DE  R0(1A 


Conversa  com  um  nosso  conipatriota  reDeíiívindo  da  Itália 

Esquecemos  completamente  aquele  grande  ceríamen,  porque  o  contrario  dava  trabalho;  mas  ao  con- 
gresso internacional  de  arqueologia,  que  também  em  Roma  terá  logar,  não  faltaremos, 
porque  este  cheira  a  passeio  e  banquete .  .  . 

"O  acaso  levou-me  ontem  ao  encontro  de  um  veího  amigo  cliegado  re- 
centemente de  uma  longa  viagem  pela  Itilia. 

Após  as  costumadas  boas  vindas  fizemos-lhe  abrutamente  a  seguinte 
pergunta : 

—  O  que  se  pensa  nesse  lindo  país  da  arte  do  nosso  belo  Portugal  e  da 
nossa  juvenil  Republica? 

—  Oh!  exclamou  com  entusiasmo  o  nosso  amigo,  todas  as  pessoas  com 
quem  tratei,  e,  algumas  sào  de  elevada  categoria  social  e  intelectual,  estào 
concordes  em  que  a  nossa  gloriosa  revolução  de  4  de  outubro  é  incontesta- 
velmente um  dos  factos  mais  proeminentes  da  historia  contemporânea.  Nào 
imagina  como  o  nosso  país  agora  é  conhecido,  e,  com  que  simpatia  por  todos 
é  olhado,  até  o  nome  dos  nossos  homens  de  destaque  se  acha  vulgarisado  e 
se  encontra  na  boca  de  pessoas  mesmo  menos  cultas! 

Em  seguida,  mudando  de  fisionomia  e  de  tom,  o  nosso  amigo  prosegue 
nestes  termos : 

—  Um  facto,  porém,  me  penalisou  muitíssimo,  e  veiu  mais  uma  vez  de- 
monstrar o  pouco  zelo  dUilguns  dos  nossos  funcionários  pelos  seus  indecliná- 
veis deveres  profissionaes.  Como  sabe,  a  Itália  para  comemorar  o  cinquan- 
tenario  da  sua  unificação,  além  da  exposição  internacional  da  industria  e  do 
trabalho  de  Turim,  que  eu  nào  visitei,  realizou  em  Roma  duas  outras  notáveis 
exposições  com  um  fim  altamente  patriótico :  a  exposição  de  etnografia  ita- 
liana e  mostras  regionaes,  na  Praça  d'Armas,  e  a  exposição  arqueológica 
nas  termas  de  Diocleciano.  O  scopo  desta  exposição  era  mostrar  a  obra  ci- 
vilisadora  de  Roma  no  mundo  antigo :  calcos,  fotografias,  plantas,  moldagens 
desenhos,  etc,  que  dão  a  reprodução  exacta  dos  monumentos  creados  pelo 
génio  romano  e  se  acham  espalhados  nas  mais  longínquas  regiões  do  orbe. 

Cada  província  do  antigo  império  lá  tem  a  sua  sala  especial,  e,  todos  os 
países  da  Europa,  incluindo  os  pequenos  estados  balcânicos  e  danubianos,  a 
própria  Turquia,  concorreram  a  esta  exposição,  compreendendo  perfeitamente 
o  seu  espirito. 

Foi  por  consequência  com  a  mais  viva  emoção  que  penetrei  na  sala 
XIII,  destinada  á  Hispaniae  et  Lusitaniae,  e,  procurei  a  contribuição  do 
nosso  país  àquele  certamen.  Não  lhe  devo  ocultar  a  vergonha  que  senti  ao 
ver  a  triste  realidade  que  me  esperava !  Ao  passo  que  a  visinha  Espanha 
estava  otimamente  representada,  na  sua  civilisação  pré-romana  e  romana,  de 
Portugal  não  havia  o  mais  ligeiro  vestígio  !  Foi  com  certeza  o  único  país  da 
Europa  que  nào  concorreu  á  exposição  de  Roma! . .  .    ('). 


(')  Com  efeito,  nenhum  exemplar  de  arqneolo.í>ia  lusitana  aparece  mencionado  no  cata- 
logo da  sala  XIII :  Esposizione  intentazionale  di  Roma.  —  Catalogo  dela  mostra  archeologica 
nele  Terme  di  Díocleziano.  1  vo!.,  Bcrgamo,  1911,  pag.  101-108. 
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—  -Talvez  que  um  excesso  de  modéstia  levasse  os  nossos  representantes 
ao  convencimento  de  que  a  nossa  arqueologia  era  inferior  á  dos  outros 
países  ... 

—  Historias,  meu  amigo.  A  modéstia,  no  caso  sujeito,  cfiainase,  gene- 
rosamente mandria;  a  inferioridade  dos  nossos  monumentos  eruinas  é'uma 
blague  . .  .  Temos  o  mesmo  senào  melhor  que  a  visinha  Espinha-  lá  pode- 
riam e  deveriam  mesmo  figurar  as  fotografias  de  todos  os  nossos  monu- 
mentos romanos  desde  a  celebre  pon!e  de  Chaves,  sobre  o  Tam^fga,  do  tempo 
de  Trajano,  até  ás  ruinas  de  Ossonoba  em  Estoy  nos  arredores  de  Faro,  a 
citania  de  Briteiros,  Panoias,  Santa  Luzia  em  Viana  do  Castelo,  Condeijca-a- 
Velha,  "Évora  com  o  seu  templo  romano,  Tróia  em  frente  de  Setubal/e  tantos 
outros.  Lá  deveriam  figurar  moldagen.s  de  muitas  das  nossas  inscrições,  sar- 
cófagos, estauias  e  das  duas  celebres  tabulas  de  bronze  encontradas  nas  minas 
de  Aljustrel.  Nos  nossos  muzcus  arqueológicos  lia  muitas  preciosidades  que 
os  nossos  antiquários  por  um  egoísmo  nicsquinho  tratam  de  ocu-tar  eni  vez  de 
as  tornar  conhecidas  do  mundo  intelectual.  Veja  ]3ois  o  meu  amigo,  a  triste 
figura  da  nossa  ausência !  Portugal  tudo  tinha  a  lucrar  em  tornar  conhecidos 
os  seus  monumentos  antigos  expondo  as  suas  reproduções  no  fuíuro  Muzcu 
do  Império  Romano. 

—  Exactamente,  por  desleixo,  indiíerença,  ralacisse  .  .  .  Tem/)S  ódio  ao 
trabalho,  ao  estudo  e  ao  convivio.  Em  compensação,  a  bambochata  atrae-nos 
irremessivelmente  .  .  .  Vou  demonstrar-rn'o.  Ao  chegar  a  Lisboa,  a  primeira 
coisa  que  li  nas  gazetas  foi  a  nomeação  de  determinado  funcionário  para  re- 
presentar Portugal  no  Congresso  InternaclonaJ  de  Arqueologia,  que  deve  rea- 
lizar-se  em  Roma  no  próximo  mes  de  outubro !  Para  a  passeata  apareceu 
logo  um  sábio,  mas,  para  a  representação  de  Portugal  ninguém  enviou  nem 
um  simples  postal  ikistrado  com  um  monumento  romano,  que  os  ha  e  lin- 
díssimos ! 

—  Mas  teria  sido  Portugal  convidado  a  fazer-se  representar  na  exposição 
de  que  nos  falou  ? 

—  Disso  mesmo  lá  me  informei  eu,  e  obtive  a  seguinte  resposta  do  or- 
ganizador da  exposição,  o  senador  Luca  Lanciar.i :  reproduzo  textualmente 
as  suas  palavras  em  ótimo  francês :  Quant  à  la  representation  du  Portugal 
dans  la  salle  iberique,  ellc  manque  tout  à  fait.  Je  ne  saurais  pas  vous  dire 
quel  pourparlers  nous  avons  entamés  à  ce  sujet  avec  votre  pays  parce  que  mr. 
Giglioli,  —  mon  secreta  ire  est  malade,  Iwrs  de  combat.  Mais  le  résultat  a  été  nul. 

E,  com  um  aperto  de  mão,  o  nosso  amigo  afastou  se,  dizendo :  o  zelo  e 
patriotismo  de  certos  sábios  é  o  que  se  está  vendo  . .  .  tudo  postiço . . .  para  a 
passeata  logo  apareceu  quem  vá,  para  fazer  trabalho  utií,  ninguém!  .  .  .„ 


Em  sessão  da  Camará  dos  Deputados  de  12  de  março  de  1Q13,  o  Sr. 
Dr.  Eduardo  d'Almeida,  então  secretario  da  camará,  proferiu  o  seguinte  dis- 
curso, que  consta  do  respectivo  Diário,  p.  6-7. 

" — Sr.  Presidente:  pedi  a  palavra  para  chamar  a  atenção  do  Sr.  Mi- 
nistro do  Interior  para  certos  factos  a  que  desejo  referir-me,  mas,  como  S. 
Ex.^'^  não  está  presente,  peço  ao  Sr.  Ministro  do  Fomento  o  favor  de  trans- 
mitir ao  seu  colega  as  considerações  que  vou  fazer. 

Desde  há  muito  se  vem  protestando  contra  a  forma  irregular  como  é 
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administrado  o  Muzeu  Etnológico.  Não  são  suspeitas  leves,  nem  insinuações 
por  tal  maneira  abstractas  que  haja  o  direito  de  as  repelir  desde  logo  como 
simples  instrumentos  de  calúnia.  Contra  o  director  daquele  estabelecimento 
tem  aparecido  factos  concretos,  acusações  nitidamente  formuladas ,  e  que, 
portanto  cumpre  averiguar,  ou  para  destruir  o  libelo  dos  acusadores,  se  é 
falso,  e  colocar  a  gerência  desse  estabelecimento  na  situação  desafogada  e 
limpa  em  que  deve  viver,  ou  para  castigar  os  culpados.  Esta  campanha  tem 
sido  debatida  nos  jornaes;  criou-se  uma  atmosfera  de  incerteza  que  me  pa- 
rece náo  é  prudente,  e  nào  seria  legal  nem  moral  deixar  subsistir.  Estando 
no  caso  envolvida  a  dignidade  dum  funcionário  publico,  será  certa- 
mente o  primeiro  a  querer  que  tudo  se  esclareça. 

E'  este  unicamente  o  meu  intento,  este  apenas  —  preciso  acentua-lo. 

Eu  vou,  em  duas  palavras,  sintetizar  as  acusações  mais  graves  que  se 
tem  formulado.  E,  nào  querendo,  porque  é  grave  o  caso,  que  a  memoria 
porventura  me  atraiçoe,  trouxe-as  escritas,  e  á  ncAa  que  tenho  presente  me 
vou  cingir. 

Diz-se :  que  nào  há  no  Muzeu  Etnológico  desde  a  sua  fundaçào  em 
1893  — nem  inventario  das  espécies  existentes,  nem  ca-alogo,  o  qual  é  ex- 
pressamente exigido  em  vários  diplomas  referentes  ao  Muzeu,  como  os  de- 
cretos de  1803,  18QQ  e  IQOl,  e  que  conta  corrente  nào  a  houve  pelo  menos 
durante  o  periodo  de  tempo  que  o  Muzeu  esteve  na  dependência  do  antigo 
Ministério  das  Obras  Publicas ; 

Mais  se  diz :  que,  com  as  verbas  orçamentaes  e  créditos  extraordinários 
abertas  em  favor  do  Muzeu,  como  ainda  o  de  31  de  agosto  de  1912,  em  que 
foram  concedidos  450$000  réis,  adquiriram-se  muitos  objectos  d'ouro,  afir- 
mam que  de  subido  valor  arqueológico,  mas  é  certo  que  taes  objectos  nin- 
guém os  vê  porque  nào  estào  em  exposição; 

Fala-se  nuns  baús,  que  vieram  do  colégio  de  Campolide  quando  da  expul- 
sào  dos  jesuitas  e  encerramento  das  congregações  religiosas,  que  estiveram  no 
Muzeu  Etnológico,  mas  que  desapareceram  ninguém  sabe  levados  para  onde. 

Diz-se  que  na  sindicância,  a  que  ultimamente  se  procedeu,  relativa  a  dois 
guardas  desse  muzeu  se  apuraram  factos  graves,  nào  só  de  violências  contra 
o  pessoal,  mas  de  desvio  de  madeiras  e  emprego  ao  serviço  particular  do 
carpinteiro  que  ali  trabalhava  pago  pelo  Estado. 

Diz-se  também  que  esteve  afixado  á  porta  durante  muito  tempo  um  aviso 
proibindo  a  qualquer  visitante  tirar  notas,  ou  copias,  desenhos  ou  fotografias 
dos  objectos  exj^ostos;  e  que  a  biblioteca,  que  é  muito  boa  na  sua  especia- 
lidade, está  arbitrariamente  fechada  aos  estudiosos. 

Mas  ha  mais :  que  o  pessoal  do  Muzeu  nào  pára  no  serviço  pelas  atra- 
biliárias exigências  do  director,  que  chegou  a  espancar  um  empregado  dentro 
da  secretaria;  que  na  exposiçào  arqueológica  de  Roma,  em  1912,  onde  havia 
uma  sala  expressamente  destinada  á  Lusitânia,  e  a  que  o  Muzeu  Etnológico 
devia  concorrer  com  fotografias,  desenhos,  reproduções  em  gesso  ou  galva- 
noplastias,  a  sala  ficou  vazia. 

Sào  estas,  entre  muitas  outras,  as  faltas  apontadas,  a  indicaçào  dos  erros 
ali  praticados.  Ora  esta  situação  nào  pode  continuar,  porque,  nem  ó  pró- 
pria da  dignidade  de  quem  lá  está,  nem  da  moral  republicana.  Como, 
agora,  está  pr-esente  o  Sr.  Ministro  do  Interior,  nào  repito  as  considerações 
que  tive  de  fazer,  mas  espero  que  S.  Ex.'"'*'*  depois  de  ouvir  o  seu  colega  da 
pasta  do  Fomento,  as  tomará  em  conta.  „ 
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—  O  Sr.  Ministro  do  Interior  (Rodrigo  Rodrigues):  "  O  ilustre  De- 
putado que  acaba  de  referir-se  ao  Muzeu  Etnológico,  já  ontem  teve  a  amabi- 
lidade de  referir-se  a  esse  assunto.  Devo  dizer  que  dei  ordem,  na  Direcção  de 
instrução  Secundaria,  para  que  pessoa  competente  me  informe  do  facto.,, 

Foi  só  depois  de  receber  esta  vibrante  chicotada,  ç\\x^  José  Lêndeas,  se 
viu  obrigado  a  requerer  uma  sindicância  aos  seus  actos.  Mas,  o  seu  intimo 
amigo  e  colega  na  faculdade  de  letras,  Queiroz  Veloso,  que  tão  bons  ser- 
viços já  lhe  prestara  quando  foi  da  sindicância  feita  aos  dois  guardas  do 
Muzeu,  continuava  a  velar  desveladamente  por  ele :  um  terceiro  colega  na 
iTiesma  faculdade,  amigo  comum  dos  dois,  foi  escolhido  para  sindicante: 
a  panelinha  triunfava! .  .  . 

A  19  de  março  era  publicada  a  portaria  de  15  do  mesmo  mês,  encarre- 
gando Agostinho  Fortes,  de  proceder  a  uma  sindicância  ao  Muzeu  Etno- 
lógico Português  !  . . . 

Náo  era  preciso  ter  grande  pratica  das  investigações  liistoricus,  e,  estar 
habituado  a  apreciar  encadeados  entre  si  os  fenómenos  sociaes,  para  desco- 
brir com  um  rápido  golpe  de  vista  toda  a  tram.oia :  uma  sindicância  feita 
de  encomenda  e  por  medida . . . 

Foi  o  que  sucedeu  ao  5r.  Deputado  Eduardo  d'Almeida,  e,  por  esse 
facto  resolveu,  usando  das  prerogativas  do  seu  elevado  cargo,  fazer  ele  pró- 
prio a  sindicância,  requerendo  para  isso  os  documjnlos  indisj3cnsaveis : 

Na  sessão  de  26  de  março:  "coj:)ia  da  sindicância  feita  aos  guardas  do 
Muzeu  Etnológico,  Joaquim  Paixáo  e  Herculano  Pinto,  pelo  dr.  Xavier  Cor- 
deiro, em  1912.,,  Sumario,  p.  4ó8. 

Na  sessão  de  31  de  março:  "certidão  da  liquidação  dos  direitos  de  mercê, 
pagos  pelo  director  do  Muzeu  Etnológico,  por  ter  sido  nomeado  para  este 
cargo  desde  que,  pelo  exercer,  começou  a  ser  remunerado;,, 

"Copia  da  conta  corrente  do  Muzeu  Etnológico,  com  especificação  da 
data  de  abertura,  encerramento  e  saldos  de  cada  um  dos  diferentes  anos  eco- 
cos  desde  1893  até  maio  de  1911  ;„ 

"Relação  de  todos  os  créditos  extraordinariamente  concedidos,  alétn  das 
respectivas  dotações  orçamentaes,  quer  por  portarias,  quer  por  simples  des- 
pachos ministeriaes,  ao  Muzeu  Etnológico,  desde  a  sua  fundação  em  1893 
até  maio  de  1911,  com  a  indicação  dos  fins  a  que  se  destinavam  e  da  apli- 
cação que  tiveram;,, 

"Copia  de  toda  a  correspondecia  trocada  entre  o  director  do  Muzeu 
Etnológico  e  a  direcção  geral  das  obras  publicas  sobre  aqueles  créditos  ex- 
traordinários e  sobre  requisições  de  fundos,  desde  1893  até  maio  de  1911  ;„ 

"Copia  do  inventario  do  Muzeu  Etnológico,  com  indicação  especificada 
e  precisa  dcs  exemplares  adquiridos  por  compra  e  dos  que  foram  oferecidos 
gratuitamente  ao  Muzeu;,, 

"Um  exemplar  do  catalogo  impresso  do  Muzeu  Etnológico  ou  copia  do 
catalogo  manuscrito;,, 

"Relação  das  fotografias,  desenhos,  plantas  e  reproduções  em  gesso  ou 
galvanoplastias  enviadas  pelo  Muzeu  Etíiologico  para  a  sala  da  Luzitania  na 
exposição  arqueológica  das  Termas  de  Diocleciano  em  Roma,  no  ano  de 
1911,  com  a  data  precisa  da  respectiva  remessa;,, 

"Relatórios  apresentados  pelo  director  do  Muzeu  Etnológico  sobre  as 
comissões  scientificas  que  tem  desempenhado  no  estrangeiro,  como  repre- 
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sentante  oficial  do  governo  português,  nomeadamente  nos  congressos  íntèr- 
nacionaes  de  arqueologia  de  Atenas.  Cairo  e  Roma.,,    Su/narlo,  p.  709-710. 

Ou  lhe  enviavam  estes- documentos  de  cujo  exame  resultaria  a  prova  da 
injustiça  da  maior  parte  das  acusações  fornuiladas,  ou  llfos  neg:iV3,m,  e,  essas 
acusações  apesar  do  palavreado  c  das  patacoadas  de  Agostinho  Portes, 
ficavam  c/e  pr. 

Tudo  le\'ava  entào  a  crer,  e  o  relatório  da  sindicância  mais  tarde  publi- 
cado o  confirmou  plenamente,  quanto  seriam  parciaes  as  conclusões  de 
Agostinlio  Forte?,  acerca  das  faltas  do  seu.  intimo  amigo  e  colega  na  fa- 
culdade de  leiras,  o  sábio  José  Lêndeas ! 

Nesse  relatório  que  eu  já  analisei  no  opúsculo  citado:  Muzen  Etno- 
lógico Português,  analise  cio  relatório  do  siwJlcaíite  Agostinlio  Fortes, 
1ó  pags.,  Coimbra,  1913,  patenteia-se  bem  o  espirito  de  injustiça  e  parcialidade 
com  que  as  in.vestigações  foram  conduzidas:  nesse  triste  documento,  ao  qual 
Agostinho  Fortes  ficará  para  sempre  amarrado,  difine-se  perfeitamente  o  seu 
caracter  e,  mostra  se  que  presentemente  como  d^antes,  o  baixo  compadrio 
domina  servido  por  um.a  lógica  de  ponta  e  mola.  Neste  país,  no  momento 
actual,  só  quem  fôr  protegido  pela  Formiga  branca  e  pelo  seu  orgáo,  pode 
caminhar  desassombradamente,  embora  tenha  ás  costas  os  peiores  crimes! 

"    Este  caso  do  Muzeu  Etnológico  e  o  de  Eusébio  da  Fonseca,  sào  tí- 
picos e  caracterizam  uma  época  ! :  .  .  . 

Agostinho  Fortes,  mentindo,  enredando  e  caluniando  para  salvar  o  amigo 
Intimo  t  colega,  José  Lejic/eas,  é  bem  aquele  sabujo  videirinho  serventuário 
da  oligarquia  dominante,  que  jesuiticamente  pôs  em  pratica  de  combinação 
com  certo  truirfo  a  maniversia  do  Partido  Socialista  Reformista,  com  o  fim 
dos  operários,  se  fazerem  republicanos  .  . .  sem  dar  por  isso !  . . . 

Ele  escreve  no  relatório  dj.  sindicância,  publicado  no  Diário  cio  Governo, 
/7.°  147,  cie  26  cie  junho  de  1913,  pag.  2350-2352,  qi-e  a  preocupação  que 
sempre  o  acompanhou,  foi  de  n.ào  se  deixar  empolgar  por  impressões  de  mo- 
mento, nem  sugestionar  por  aparências  ilusórias,  (sic),  mas,  tratando  do  apro- 
veitamento em  obras  de  interesse  pessoal  do  director  do  Muzeu,  de  materiaes 
e  do  trabalho  dum  carpinteiro  pago  pelo  Estado,  contenta-se  em  examinar : 
O  livro  das  contas  particulares  da  casa  de  José  Lêndeas  dando-se 
por  satisfeito  com  o  ,que  lá  viu !  Eoi  estribando-se  em  documentos  desta  or- 
dem, servido  pela  tal  lógica  de  ponta  e  mola  que  Agostinho' Fortes,  passou  um 
atestado  de  bom  comportamento  ao  seu  intimo  amigo  e  colega!!  Amanha, 
pelo  mesmo  processo,  apresentando  documentos  análogos,  qualquer  individuo 
não  precisava  de  mostrar  recibos  devidamente  selados,  para  provar  que  já 
tinha  pago  as  suas  dividas :  bastava  apresentar:  O  livro  das  comas  particula- 
res da  sua  casa  ?  !!!... 

Sobre  as  irregularidades  técnicas,  e. os  erros  de  palmatória  que  indiquei 
nos  meus  artigos  existiam  no  Muzeu,  não, diz  coisa  alguma  —pudera,  contra 
esses  factos  não  ha  que  inventar  mentiras  ou  forjar  calunias  !  .  .  . 

"  ({  Quaes  as  determinantes  de  toda  essa  campanha  promovida  pelo 
mencionado  bacharel  contra  o  director  do  Muzeu  Etnológico  Português,,, 
pergunta  Agostinho  Fortes?  A  resposta  dou  a  eu  no  meu  depoimento,  e, 
já  antes  a  tinha  escrito  na  carta  que  dirigi  ao  director  d'0  Pai/T,:  —  defender 
os  humildes  empregados-m emires  do  Muzeu  dos  actos  despóticos  do  seu  di- 
rector;  libertar  a  arqueologia  portugaêsa  dum  monopólio  oficial  que  tão 
nefasto  lhe  tem  sido ;  contribuir  para.  o  saneamento  burocrático  daquela  re- 
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partição,  que  já  em  1910 ,  O  Mundo,  reclamara  com  toda  a  justiça!  Cfr. 
supra,  pags.  19  e  47. 

Agostinho  Fortes,  porém,  fecha  os  olhos  e  não  quer  ver :  é  neste  ponto 
que  ele  deixa  deslisar  em  liberdade  as  escorralhas  estercorias  da  alma  ulce- 
rada, respondendo  á  própria  interrogação:  "Dificil  é  dizê-lo ;  mas,  sem  du- 
vida, são  elas  de  natureza  bem  intima,  porque  as  razões  apresentadas  pelo 
sindicado  nào  justificam  ainda  assim,  a  meu  ver,  tenacidade  tão  grande  como 
a  desenvolvida  por  António  Mesquita  de  Figueiredo.  Assunto,  porém,  é 
este,  que  só  um  especialista  em  degenerescência  poderia,  porventura, 
tratar  proficientemente,  e  que,  para  o  apuramento  dos  factos  concretos  sobre 
os  quaes  tinham  de  incidir  as  minhas  investigações,  nenhuma  importân- 
cia têm.,, 

Nesta  resposta  capciosa  procura  cavilosamente  deslocar  a  questão,  admi- 
tindo como  verdadeiras  as  mentirosas  e  infames  razões  apresentadas  pelo  sin- 
dicado, razões  que  Agostinho  Fortes,  sabia  muito  bem  que  sào  falsissimas, 
conhecendo  até  documentos  que  possuo,  e  agora  são  publicados,  que  as  con- 
traditam completamente.  Este  truc  das  degenerescências  usado  aleivosa- 
mente como  arma  para  amesquinhar  qualquer  pessoa,  fez  a  sua  época,  mas 
foi  agora  ressuscitado  entre  os  criminosos  processos  de  táctica  do  partido  de- 
mocratico-afonsista !  Alfredo  de  Magalhães,  o  acusador  de  Euzebio  da  Fon- 
seca, é  um  neurasténico  e  um  degenerado  ! .  .  .  João  de  Freitas,  o  acusador 
de  Afonso  Costa,  é  um  doido,  um  irresponsável ! . .  .  Nào  admira,  pois,  que 
contra  mim,  Agostinho  Fortes,  que  pertence  á  mesma  seita,  use  dos  mesmos 
trucs  já  conhecidos,  há  muito  justamente  desacreditados  e  fora  de  uso  entre 
pessoas  honestas :  — "  Trata-se  por  exemplo  de  prejudicar  um  nome,  uma 
reputação?  Nesse  caso,  que  o  primeiro  critico  invoque  um  estado  degene- 
rativo . .  .„  Assim,  escreve  o  Doutor  Albino  Pacheco,  Degenerescência, 
Coimbra,  1901 ,  pag.  31,  cfr.  pag.  26  a  35,  descobrindo  e  censurando  táo 
repugnantes  processos  de  combate. 

E,  quem  vem  a  servir-se  deles  tomando  ares  de  individuo  normal  ?  Agos- 
tinho Fortes,  que  fisicamente  com  as  suas  anomalias  e  aleijões  a  perceberem-se 
ao  mais  ligeiro  exame,  é  um  belo  exemplar  para  ser  conservado  em  formol 
num  muzeu  de  raridades  teratologicas,  e  que  psicologicamente  subscreve  um 
tão  sugestivo  documento  de  degenerescência,  como  é  o  relatório  da  sindi- 
cância ao  Muzeu  ? ! .  . . 

Agostinho  Fortes,  depois  de  ter  lançado  a  caluniosa  e  infame  insinuação 
cumprido  o  frete,  vem  ele  próprio  declarar,  que,  a  determinante  das  minhas 
acusações  a  José  Lêndeas,  nenhuma  importância  tem,  para  o  apuramento  dos 
factos  concretos  sobre  os  quaes  tinham  de  incidir  as  suas  investigações  ff.., 

Perdeu-se  neste  episodio,  mostrando  as  ferraduras,  apenas  para  servir 
o  amigo  e  colega  José  Lêndeas,  e,  para  se  vingar  de  eu  lhe  nào  ter  muito  jus- 
tamente reconhecido  no  meu  depoimento  as  condições  de  independência  e 
imparcialidade  precisas  para  o  cabal  desempenho  da  sua  missão  visto  que 
Agostinho  Fortes  é  intimo  amigo  e  colega  do  sindicado,  na  faculdade  de 
letras,  para  onde  entrou  na  mesma  época  e  pelo  mesmo  processo:  o  favo- 
ritismo politico ! 

Compare-se  a  carreira  deste  par  de  energúmenos,  subindo  servilmente 
com  a  espinha  curvada,  e,  deixando  pelo  caminho  aos  farrapos  a  pele  da 
língua,  sem  coragem  para  disputarem  os  logares  que  ocupam  em  concurso 
de  provas  publicas,  explorando  a  politica  em  seu  proveito,  com  a  vida  de 
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trabalho  infatigável  e  austero  do  sábio  e  honesto  Professor  Sr.  Doutor  Teó- 
filo Braga !    Que  contrastes  scintilantes  !  . .  . 

Ko  relatório,  que  apesar  de  recheado  de  patacoadas  e  mentiras,  não 
poude  ainda  assim  encobrir  toda  a  verdade,  ha  certa  incoerência :  se  José 
Lêndeas,  é  esse  modelo  de  virtudes,  de  que  Agostinho  Fortes,  deligenceia 
convencer  o  publico,  para  quê  no  2.°  alvitre,  ao  reconhecer  a  necessidade 
dum  Regulamento,  que  até  hoje,  e  já  são  passados  bastantes  meses  sobre  a 
sindicância,  ainda  nâo  apareceu,  para  quê  pedir  que  nesse  Regulamento  venha 
''a  determinação  precisa  das  atribuições  do  director,  José  Lêndeas,  na  com- 
pra de  objectos,  qne  convenha  adquirir  para  o  Muzeu? . . .,;  Se  o 
sujeito  é  tão  honrado  e  tão  douto  deixem -no  em  liberdade!...  não  lhe  po- 
nham freio  !  . . .  Mas,  José  Lêndeas,  tem  tanta  confiança  em  si  próprio,  que 
a  pag.  32  da  tal  Defensão,  escreve:  "desejo  que  d'estas  [das  contas]  se 
ocupe  mais  de  uma  pessoa,  para  haver  menos  motivo  de  suspeitas,,  ? ! ! 

Se  a  sindicância  tinha  sido  tão  favorável  a  José  Lêndeas,  que  o  ministro 
do  interior,  o  biológico  Sr.  Rodrigo  Rodrigues,  não  quiz  deixar  de  o  brindar 
com  uma  portaria  de  louvor,  consagração  que  pouco  depois  o  ministro  da 
instrucçào  publica,  o  raticida  Sr.  Sousa  Júnior,  repetiu,  não  me  podia  restar 
duvida  que  o  Sr.  Deputado  Dr.  Eduardo  d'Almeida,  tinha  recebido  os  do- 
cumentos que  sobre  o  Muzeu  havia  requerido.  Nesse  sentido  enviei-lhe  a 
seguinte  carta : 

Lisboa,  IQ  de  janeiro  de  1Q14. 

Meu  presado  Amigo : 

■  "Como  em  sessões  da  Camará  de  Deputados  de  26  e  31  de  março  do 
anno  passado  requereu  vários  documentos  referentes  ao  Muzeu  Etnológico 
Português,  muito  me  obsequiava  dizendo-me  se  os  recebeu,  e,  se  me  facul- 
tava a  sua  consulta  e  utilização.  Por  mais  este  favor  se  confessa  summamente 
agradecido  o  seu  admirador  e  amigo  velho:,, 

António  Mesquita  de  Figueiredo 

O  Sr.  Deputado  respondeu-me : 

Meu  caro  Mesquita  de  Figueiredo : 

"Dos  documentos  que  requeri  nas  sessões  da  Camará  dos  Deputados 
de  2ó  e  31  de  março  de  1Q13,  apenas  recebi  os  três  de  que  juntamente  lhe 
envio  copia.  Até  hoje  não  me  foi  entregue  mais  nenhum  nem  dada  qualquer 
satisfação  a  respeito  dos  que  faltam.,, 

Lisboa,  20  de  janeiro  de  1Q14. 

Amigo  att.^  e  obg.*^" 

Eduardo  d' Almeida 

Vejamos  quaes  são  os  documentos  recebidos  pelo  ilustre  deputado : 

1)  Ministério  do  Interior.  —  Direcção  Geral  da  Instrucção  Secundaria, 
Superior  e  Especial,  3.^  Repartição  —  L.«  5  —  n.*'  244.  Serviço  da  Repu- 
blica.   Ex.'""  Sr.  Presidente  da  Camará  dos  Deputados: 

"Com  referencia  ao  pedido  apresentado  pelo  Sr.  Deputado  Eduardo  de 
Almeida,  para  lhe  ser  enviada  copia  da  sindicância  feita  aos  guardas  do  Muzeu 
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Etnológico,  tenho  a  informar  não  poder  ser  satisfeito  por  isso  que  o  respe- 
ctivo processo  encontra-se  em  poder  do  sindicante  que  se  acha  procedendo  ao 
inquérito  naquele  estabelecimento. 
Saúde  e  Fraternidade.,, 

Ministério  do  Interior,  em  29  de  março  de  1913. 

Rodrigo  Rodrigues. 

^)  Ministério  do  Interior.  —  Direcção  Geral  de  Instrucção  Secundaria, 
Superior  e  Especial  —  3.^  Repartição  —  L.^  6  —  N.^  154.  Serviço  da  Republica. 
Ex."^°  Sr.  Presidente  da  Camará  dos  Deputados : 

"Para  poder  satisfazer  o  requerimento  do  Sr.  Deputado  Eduardo  de  Al- 
meida, em  sessão  de  31  de  março,  oficiou-se  nesta  data  ao  sindicante  do 
Muzeu  Etnológico  PortuguêSy  a  fim  de  proceder  às  devidas  averigua- 
ções sobre  os  factos  constantes  desse  requerimento. 

Saúde  e  Fraternidade.,, 

Secretaria,  2  de  abril  de  1913. 

Rodrigo  Rodrigues 

^)  Ministério  das  Finanças.  —  Secretaria  Geral  —  um  longo  documento 
datado  de  7  de  abril  de  1913,  assinado  por  David  Estevão  Gouvêa  —  mas,  que 
não  é  a  certidão  requerida  da  liquidação  dos  direitos  de  mercê,  pagos  pelo 
director  do  M.  E.,  por  ter  sido  nomeado  para  este  cargo  desde  que  pelo 
exercer y  começou  a  ser  remunerado. 

Sem  me  referir  a  este  ultimo  documento,  que,  como  digo,  não  responde 
ao  requerido,  a  simples  leitura  dos  documentos  firmados  pelo  biológico  Sr. 
Rodrigo  Rodrigues,  mostra  quanto  empenho  este  Sr.  Ministro  tinha  em  sub- 
trair ao  exame  dum  representante  do  povo,  os  documentos  que,  tudo  leva  a 
crer,  ou  não  existem  ou  são  comprometedores  para  o  director  do  Muzeu 
Etnológico !  O  Sr.  Deputado  requer  copia  de  documentos,  res  non  verba, 
o  ministro  manda  proceder  "às  devidas  averiguações  sobre  os  factos  cons- 
tantes desse  requerimento!!,,  O  sofisma  é  manifesto!!!  Qual  o  motivo 
desta  escandalosa  protecção,  escandalosa  e  tardia,  visto  que  O  Mundo, 
órgão  do  partido  democrático  por  mais  duma  vez  havia  escrito  grossas 
verdades  acerca  do  Muzeu  e  do  seu  perverso  e  malvado  director?  Ter- 
se-ía  o  sábio  José  Lêndeas,  filiado  no  Centro  da  Regaleira?  teria  ele  ido 
piedosamente  beijar  as  sandálias  do  Sr.  França  BorgeS',  esquecido  de  taes  arti- 
gos ?  Não  seria,  Queiroz  Veloso,  antigo  sócio  do  Club  Nacional,  o  espirito 
inspirador  de  toda  esta  fita  ?  . . . 

Facto  é  que  as  coisas  assim  se  passaram  como  documentadamente  se 
mostra,  para  gloria  deste  arremedo  de  democracia  que  apesar  de  juvenil, 
nestas  e  noutras  tramóias,  leva  a  palma  á  velhíssima  monarquia ! 

A  um  Sr.  Deputado  da  maioria  —  negam-se,  com  pretestos  fúteis,  docu- 
mentos, que  este  requer  para  se  inteirar  duma  questão  d'alta  moralidade, 
procedendo-se  assim  para  não  desmascarar  á  evidencia  uma  sindicância 
feita  de  encomenda  e  por  medida ! . . . 

A  um  energúmeno  da  força  de  José  Lêndeas,  consente  um  Ministro  de- 
mocrático que  publique  uma  defeza  cheia  de  insolências  para  um  membro 
do  poder  legislativo,  para  um  seu  correligionário  dos  mais  considerados  e 
prestigiosos  deputados  da  maioria :  e,  José  Lêndeas,  continua  impune  e  vae 
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declarando,  jesuiticamente  na  Defensão,  p.  37 :  "ninguém  é  mais  res- 
peitador dos  poderes  constituídos  do  que  eu.„ ! !  Vê  se  como  ele 
respeita  o  Poder  legislativo  na  pessoa  dum  dos  seus  mais  considerados  e 
prestigiosos  ornamentos  ! ! ! 

E,  o  Sr.  Ministro,  o  biológico  Rodrigo  Rodrigues,  aplaude  e  brinda-o  por 
cima  com  uma  portaria  de  louvor ! ! !  A  Agostinho  Fortes,  consente-se 
egualmente  que  escreva  e  publique  no  Diário  do  Governo,  o  relatório  da  sin- 
dicância em  que  ha  também  frases  agressivas  ao  mesmo  Sr.  Deputado,  e,  o 
Sr.  Ministro,  o  biológico  Rodrigo  Rodrigues,  aplaude  e  esfrega  as  mãos  de 
contente,  por  ter  praticado  a  picardia  de  recusar  documentos,  que  fariam  toda 
a  luz  nesta  escandalosissima  questão,  a  um  deputado  do  seu  partido,  que  no 
uso  dum  sagrado  direito  os  tinha  requerido ! ! !  Esta  é  a  Republica  dos  se- 
nhores democráticos !  Estes  sào  os  processos  que  eles  têem  usado  para  pres- 
tigiar o  regimen  e  para  o  tornar  querido  e  respeitado  no  coração  do  povo ! 
Este  é  o  espirito  da  Justiça  que  os  inspira ! 

Extraordinário  procedimento  é  este  da  parte  dum  governo  democrático, 
contraste  singular  com  os  severos  processos  usados  pelo  mesmo  governo 
para  com  dois  sábios  professores  de  reputação  europeia,  para  não  dizer 
mundial,  o  Sr.  Dr.  Gama  Pinto  e  Sr.  D.  Luiz  de  Castro,  cuja  obra  patriótica, 
cientifica  e  altruísta  em  prol  da  humanidade  e  do  país,  nem  'de  muito  longe 
admite  confronto  com  a  obra  de  toupeira  egoista  e  mesquinha,  do  malvado 
e  perverso  José  Leite  de  Vasconcelos ! ! ! 

Aqueles  sábios  e  honestos  homens  de  ciência  ficam  cheios  de  prestigio 
pela  iniqua  perseguição  que  lhes  moveu  um  governo  destituído  de  autoridade, 
votado  ao  desprezo  de  todas  as  camadas  sociaes  pela  sua  politica  truculenta 
e  perturbadora.  José  Leite  de  Vasconcelos,  o  José  Lêndeas,  lagalhé  intei- 
ramente falho  de  dignidade  pessoal  e  de  méritos  sociaes,  perverso  e  vingativo, 
queda-se  olimpico  na  sinistra  galeria  dos  consagrados  pelo  governo  do  Sr. 
Afonso  Costa  entre  a  Formiga  Branca  e  Homero  de  Lencastre ! ! . . . 

Aqui  ficam  singelamente  expostos  e  documentados  os  factos,  as  pessoas 
honestas  e  de  boa  fé,  únicas  a  quem  me  dirijo,  que  julguem  imparcialmente 
de  que  lado  estão  a  Verdade  e  a  Justiça. 

Lisboa,  janeiro  de  1914. 


DOCUMENTOS 


1)  O  meu  depoimento  na  sindicância  ao  Muzeu  Etnológico  Português ; 

2)  O   meu   oficio   de   2ó   de   abril   de    1913   ao   sindicante  Agostinho 
Fortes ; 

3)  Defeza  apresentada   pelo  guarda   do   Muzeu   Etnológico,  Joaquim 
Paixão,  na  sindicância  que  lhe  foi  feita  em  maio  de  1912. 


1)     O  meu  depoimento  na  sindicância  ao  M.  E.  P. : 

"Como  até  agora  não  recebi  resposta  á  minha  carta  registada  de  10  de 
abril,  na  qual  confirmava  a  carta  anterior  de  7  do  mesmo  mês,  prontifican- 
do-me  a  depor  na  sindicância  ao  Muzeu  Etnológico,  passo  a  fazer  por  este 
meio  o  meu  depoimento  comiO  me  é  facultado  em  seu  oficio  de  9  do  corrente. 

Acho  extraordinário  o  facto  de  ter  sido  nomeado  sindicante  o  Sr.  Agos- 
tinho Fortes  . .  .,  em  quem  não  reconheço  condições  de  independência  e  im- 
parcialidade precisas  para  o  cabal  desempenho  da  sua  missão,  visto  que  S. 
Ex.^  é  amigo  e  colega  do  sindicado  na  Faculdade  de  Letras. 

O  meu  depoimento  está  feito  nos  niens  artigos:  quando  os  publiquei, 
impulsionado  unicamente  pelo  desejo  de  defender  os  humildes  empregados 
menores  do  Muzeu  dos  actos  despóticos  do  seu  director,  violências  a  que  a 
sindicância  que  ele  posieriormente  llies  moveu,  dá  plena  confirmação,  de  li- 
bertar a  ciência  portuguesa,  arqueologia  e  etnografia,  dum  monopólio  oficial 
que  tão  nefasto  lhe  tem  sido,  e,'  tào  contrario  é  ao  espirito  democrático  das 
instituições  politicas  que  hoje  nos  governam,  e,  de  contribuir  com  uma  par- 
cela do  meu  esforço  para  a  obra  de  saneamento  moral  da  sociedade  portu- 
guesa, em  que  o  jesuitismo,  a  ausência  de  espirito  critico,  e  o  abuso  do 
critério  da  auctoridade,  danos  tào  irreparáveis  tem  causado,  o  director  do 
Muzeu,  sem  coragem  para  vir  a  publico  rebater  e  desmentir  uma  a  uma  as 
minhas  afirmações,  contrapondo  factos  a  factos,  argumentos  a  argumentos, 
procurou  por  todos  os  meios,  jesuiticamente  deslocar  a  questão,  estabelecer 
confusão,  explorar  com  um  equivoco.  Aos  factos  concretos  respondia 
com  afirmações  dogmáticas  publicadas  em  jornaes  de  grande  circulação, 
ás  irregularidades  apontadas  respondia  com  visitas  ao  Muzeu  de  pessoas  em 
evidencia,  que  nenhuma  competência  tem  em  questões  da  especialidade,  e 
não  é  irreverência  afirma-lo,  a  quem  habilmente  ocultava  o  que  no  Muzeu 
há  de  mais  ridiculo  e  vergonhoso :  a  secção  de  etnografia,  a  quem  não  punha 
ao  facto  do  que  lá  havia  na  parte  administrativa  e  financeira.  E'pater,  épa- 
ter  le  bourgeois  . . .  segundo  a  frase  consagrada !  Ao  mesmo  tempo  contra 
mim  movia  uma  campanha  de  difamação  atribuindo  cavilosamente  as  minhas 
acusações  ao  facto  de  eu  lhe  ter  querido  vender  uma  colecção  arqueológica 


—  To- 
que ele  me  nâo  tinha  querido  comprar,  e,  de  eu  lhe  ter  pedido  um  emprego 
que  ele  me  não  tinha  querido  dar ! 

Espirito  mesquinho,  reduzindo  tudo  na  vida  a  questões  de  interesse  pe- 
cuniário, ele  que  apesar  dos  seus  ares  despreocupados  de  falso  sábio,  só  tem 
tratado  de  enriquecer,  pretende,  em  vào,  manchar  o  caracter  dos  outros, 
atribuindo-lhes  qualidades  que  só  no  seu  descobre  por  processos  de  auto-obser- 
vaçào,  e,  gen.eralisa  pelos  métodos  lógicos  miuito  do  seu  uso,  e,  que  tão  bem 
lhe  descobriu  e  pôs  em  evidencia  na  Portugália,  //,  p.  149/  - 149.^,  o  ma- 
logrado sábio  Rocha  Peixoto.  Já  esqueceu  quando  se  servia  das  minhas 
observações  pessoaes  para  enriquecer  os  seu  trabalhos  —  vid.  entre  outros  : 
Estudos  de  filologia  mirandeza,  /,  p.  IG,  nota  (1) ;  O  Arqu.eologo 
Português,  IV,  1898,  p.  305,  nota  (1) ;  Enciclopédia  portuguesa  ilus- 
trada, VI,  p.  522,  s.  V.  Lisboa.  Cfr.  Eevista  Galega,  26  de  novembro  de 
1899,  p.  2-3,  etc,  etc.  ...  Já  se  nào  lembra  o  director  do  M.  E.  das  cartas 
que  me  dirigiu  a  mim,  e,  a  Meus  Paes,  pedindo-lhes  para  eu  lhe  vender  a 
minha  colecção,  cartas  que  conservo  e  que  O  Sr.  Sindicante  jà  teve  oca- 
sião de  ler  (').  Quanto  ao  pedido  de  emprego,  estou  em  boa  companhia: 
o  director  do  iM.  E.,  diz  ao  que  me  consta  o  mesm-o,  do  Sr.  César  da  Silva, 
que  eu  nào  conheço  pessoalmente,  nem  de  vista,  e  que  expontaneamente 
veio  confirmar  os  meus  artigos  em  cartas,  uma  das  quaes  está  publicada. 
Se  eu  falei  alguma  vez  ao  director  do  Muzeu  em  em.prego,  foi  com  certeza 
para  lhe  dizer  que  lhe  oferecia  gratuitamente  para  o  Muzeu  a  colecção  no 
caso  de  ele  me  arranjar  lá  colocação,  como  fez,  com  o  ex-conservador  Félix 
Alves  Pereira:  foi  a  troco  de  uma  colecção  por  aquele  Sr.  oferecida  ao 
Muzeu,  que  obteve  o  seu  logar  de  conservador :  O  caso  tinlia,  pois,  prece- 
dentes !  Eu.  porém,  ofereci  para  venda  a  minha  colecção  ao  Sr.  Professor 
Tamagnini,  da  faculdade  de  ciências  da  Universidade  de  Coimbra,  que  a  nào 
comprou,  e  nem  por  isso  escrevi  qualquer  artigo  contra  esse  tào  ilustre  pro- 
fessor, do  mesmo  modo  que  tenho  pedido  a  varias  pessoas  para  me  obterem 
uma  colocação,  em  harmonia  com  os  meus  conhecimentos  e  aptidões  e5pe- 
ciaes,  o  que  julgo  não  ser  coisa  vergonhosa  ou  digna  de  reparo,  e  nem  por 
isso  escrevi  coisa  alguma  contra  essas  pessoas.  O  esclarecido  talento,  a  su- 
perior inteligência,  o  educado  espirito  critico  do  Sr.  Sindicante,  com  certeza 
nào  serão  ludibriados  pelas  habilidades  e  mentiras  do  sindicado  seu  amigo  e 
colega  na  Faculdade  de  Letras :  com  certeza  S.  Ex.-"^  o  não  deixará  continuar 
usando  os  mesmos  processos  sofisticos,  as  mesmas  cavilosas  mentiras. 

Se  o  ilustre  sindicante  desejar  quaesquer  outros  esclarecimentos,  espero 
receber  os  respectivos  quesitos  a  que  gostosamente  responderei. 

Chamo  a  atenção  do  Sr.  Sindicante  para  os  documentos  requeridos  pelo 
Sr.  Deputado  Eduardo  d'Almeida  nas  sessões  de  2ó  e  31  de  março  p.  p.,  e, 
sobre  os  quaes,  visto  estar-lhe  incumbido  o  descobrimento  da  verdade,  deve 


(')  Lo^o  que  recebi  o  convite  para  depor  na  sindicância  procurei,  em  sua  casa,  o  sindi- 
cante Agostinho  Fortes,  a  quem  mostrei  as  cartas  que  possuo  de  fosé  Lêndeas,  cartas  que  ele 
leu,  e,  nessa  altura  me  disse  o  que  relatei  supra  p.  17  nota  (1).  Como  falássemos  largamente 
sobre  o  Muzeu,  prometeu  ir  ouvir  o  meu  depoimento  a  minha  casa,  como  eu  queria,  e,  ao  fina- 
lizarmos a  nossa  conversa  como  eu  lhe  tivesse  exposto  as  premissas  dum  silogismo  cuja  conclu- 
são era  desfavorável  o  mais  possível,  ao  seu  intimo  amigo  e  colega,  o  smáxc^iáo  José'  LeUidcas, 
Agostinho  Fortes,  com  aqueles  ares  de  familiar  do  Santo  Oficio,  enguliu  em  seco,  e,  risonho 
disse  ...  —  'Coitado,  é  uni  doente  ! . .  .  é  uni  doente  l . . .  „ 

\ 
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incidir  o  seu  atento  exame,  porque  a  sindicância  tal  como  eu  a  reclamei 
sempre  nos  meus  artigos,  deve  ser  feta  ao  Muzeu  desde  a  sua  fundação 
em  18Q3  atéjao  presente.  Com  o  mesmo  fim  de  descobrir  a  verdade  ouvirá 
com  certeza  o  Sr.  Sindicante  os  funcionários  da  direcção  geral  de  instrucção 
publica,  Dr.  Augusto  Forjaz  e  Camelo  Neves,  que  ao  que  me  consta,  poderão 
esclarecer  sobre  o  modo  como  foi  feita  a  justiça,  na  sindicância  aos  guardas 
e  os  processos  de  que  usou  o  director  do  Muzeu.    ( ). 

Finalmente  termino  protestando  contra  todos  aqueles  que  procuram  jus- 
tificar as  faltas  do  director  do  M.  E.,  e  as  irregularidades  por  ele  praticadas, 
classificando-o  de :  doente,  ou  enchendo  a  boca  na  sua  competência. 
Doentes,  são  todos  os  individuos  atingidos  pelos  princípios  da  escola  cri- 
minalista moderna,  princípios  brilhantemente  expostos  nas  obras  de  Lom- 
broso,  Garofalo,  Ferri,  De  Kraft-Ebing,  e  outros,  e  entre  nós  pelo  Sr.  Dr. 
Afonso  Costa.  A  competência,  se  existisse,  só  viria  agravar  e  nunca  justificar 
as  irregularidades  praticadas  pelo  director  do  Muzeu  Etnológico  Português.,, 

António  Mesquita  de  Figueiredo 

2)    O  meu  oficio  de  26  d'abril  de  1913,  ao  sindicante  Agostiniio 
Fortes : 

Como  me  constou  que  a  panelinha,  José  Lêndeas  &  Queiroz  Ve- 
loso &  Agostinho  Fortes,  andavam  explorando  com  o  facto  de  eu  só 
querer  ser  ouvido  em  minha  casa,  para  o  que  tinha  todo  o  direito,  visto  que 
não  sou  funcionário  publico,  o  próprio  sindicante  me  chegou  a  prometer 
que  assim  o  faria,  e,  que  este  tinha  até  oficiado  ao  ministro  do  interior,  com 
o  fim  de  preparar  terreno  favorável  ao  sindicado,  dizendo  que  eu  me  tinha 
recusado  a  depor,  o  que  é  redmdíumnte  falso,  enviei  a  Agostinho  Fortes 
o  seguinte  oficio : 

—  "Venho  lembrar  a  V.  o  que  escrevi  na  meu  depoimento  na  sindicância 
que  V.  está  procedendo  ao  seu  intimo  amigo  e  colega  na  Faculdade  de  Le- 
tras, director  do  M.  E.  P. :  estou  pronto  a  prestar  todos  os  esclareci- 
mentos que  me  forem  pedidos,  respondendo  aos  quesitos  que  me 
forem  enviados  sobre  as  irregularidades  praticadas  no  muzeu 
referido.  Com  certeza  V.  com  o  grande  e  enorme  empenho  que  tem  ma- 
nifestado em  descobrir  toda  a  verdade,  não  deixará  de  me  fazer  esses  quesi- 
tos, bem  como  não  deixará  de  ouvir  as  testemunhas  que  eu  indiquei  no  meu 
já  citado  depoimento.  Relembro  a  V.  que  a  sindicância  tal  como  a  reclamei 
nos  meus  artigos,  deve  ser  feita  ao  Muzeu  desde  a  sua  fundação  em  1893 
até  ao  presente:  finalmente  —declaro  ser  absolutamente  falso  que  eu 
me  tenha  recusado  a  depor  na  sindicância  ao  Muzeu,  como  se- 
gundo m_e  consta  alguém  já  tem  dito  e  até  escrito:  todos  o  pode- 
rão supor  menos  V.  de  boa  fé  o  poderá  afirmar  por  ser  menos 


{')  Nunca  foram  ouvidas  estas  duas  testemunhas  que  indiquei!  Em  compensação, 
Agostinbo  Fortes,  ouviu  um  informador  d'0  Paiz,  que  á  data  já  nào  fazia  parte  da  redaçào 
daquele  jornal :  —  para  saber  quem  escrevia  os  artigos  no  citado  jornal,  como  se  a  sindicância 
fosse  a  ele  feita  e  não  ao  AUizeu  I !  I . . . 
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verdadeiro.  Desejo  que  este  oficio,  cuja  copia  guardo  para  ser  publicado 
na  ocasião  própria,  juntamente  com  o  meu  depoimento  no  processo  da  sin- 
dicância, seja  junto  ao  mesmo  depoimento.,,  v 

Saúde  e  Fraternidade 
A.  Mesquita  de  Figueiredo 

3)  Defeza  apresentada  pelo  guarda  do  Muzen  Etnológico,  Joa- 
quim Paixão,  na  sindicância  que  lhe  foi  feita  em  maio  de 
1912. 

Porque,  José  Lêndeas,  admite.  Defensão,  p.  39,  a  possibilidade  de  se 
soltar  e  transviar  do  processo  da  sua  sindicância  alguma  folha,  naturalmente 
porque  sabe  que  estes  documentos  são  arquivados  em  logar  pouco  seguro, 
acho  conveniente  dar  á  imprensa  neste  opúsculo  o  presente  documento,  que 
por  muito  ilucidativo  e  interessante  é  bem  digno  de  ser  conhecido  do  publico. 

11.'"°  e  Ex.'"o  Senhor. 

"O  guarda  do  Muzeu  Etnológico  Português,  Joaquim  Paixão,  vem  em 
sua  defeza  apresentar  muito  respeitosamente  o  seguinte : 

Começa  o  arguido  por  estranhar  o  tratamento  diferencial  usado  com  ele 
e  o  ex-servente  do  mesmo  muzeu  Manuel  Joaquim  Xavier,  o  qual  tendo  rou- 
bado livros  no  Muzeu,  que  ele  estava  colecionando,  sendo-lhe  o  roubo  apreen- 
dido numa  livraria  pelo  nosso  Director  o  qual  lá  o  fez  ir  á  dita  livraria  e  ali 
foi  reconhecido,  como  tal  Reu  confesso,  porque  confessou  ser  verdade  ter  feito 
o  roubo  dos  livros  na  presença  do  nosso  director.  Por  tal  crime  foi  apenas 
transferido  e  promovido  a  guarda,  isto  como  premio  de  gatuno  recebendo 
os  dois  meses  dos  seus  ordenados  em  que  durou  a  questão  a  resolver ! . . . 
Este  Xavier  enviou  o  ano  passado  ao  então  A'\inistro  do  Interior,  Ex."'^  Se- 
nhor António  José  de  Almeida —  como  segue  a  copia  igual: 

—  Ex."^°  Senhor  Ministro  do  Interior:  Manuel  Joaquim  Xavier,  servente 
do  Muzeu  Etnológico  Português — "Respeitosamente  por  este  meio  pede  a 
alta  protecção  e  justiça  de  V.  Ex.-^ 

"O  suplicante  ocupa  o  logar  de  servente  no  Muzeu,  acima  indicado,  apro- 
ximadamente á  sete  anos,  e  tem  desempenhado  sempre  os  seguintes  serviços. 
Das  9  ao  meio  dia,  serviço  de  servente,  e  do  meio  dia  ás  4  horas  umas  vezes 
serviço  de  colector-preparador  e  outras  de  escriturário.  Tem  desempenhado 
por  muitas  vezes  o  cargo  de  colector-preparador,  fora  do  Muzeu,  no  sul  do 
país,  em  serviços  de  excursões,  explorações  e  escavações  arqueológicas,  e 
quasi  todo  o  serviço  de  colector-preparador,  que  existe  feito  no  Muzeu  Etno- 
lógico, é  desempenhado  pelo  suplicante,  e  sem  nunca  ter  a  niinima  remune- 
ração mais  do  que  os  ordenados  de  servente  por  todos  estes  serviços.  O  su- 
plicante não  tem  sido  proposto  para  o  logar  de  colector-preparador  pelos  se- 
guintes motivos:  —  no  ano  de  1908  o  Sr.  Manuel  Joaquini  de  Campos,  cole- 
ctor preparador  do  Muzeu  pediu  a  sua  demissão  por  con flicto  com  o  Sr.  Di- 
rector do  mesmo,  dois  meses  depois  o  suplicante  pediu  para  preencher  a  vaga 
do  referido  logar,  porque  desempenhava  essas  funções  desde  o  ano  de  1904, 
o  suplicante  teve  por  resposta  do  Sr.  Director  do  Muzeu  que  achava  muito 
justo  que  o  suplicante  fosse  nomeado  porque  há  alguns  anos  desempenhava 
essas  funções,  assim  como  pela  sua  aptidão  mas  não  o  era  porque  o  Sr.  Di- 
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redor  disse  que  acima  de  tudo  estava  a  sua  vingança.  O  suplicante, 
por  certos  motivos,  foi  necessário  contrair  matrimonio,  no  ano  de  1906,  mas 
antes  de  o  fazer  foi  pedir  ao  Sr.  Director  do  Muzeu  uns  dias  de  Licença  a 
qual  o  Sr.  Director  disse,  que  não  o  fizesse  porque  não  gostava  de  ver  o  supli- 
cante casado :  mas,  se  o  suplicante  era  obrigado  a  fazer  o  contrario,  pois  foi 
o  suficiente  para  o  Sr.  Director  jurar  em  vingar-se  e  assim  o  tem  feito. 
Meses  depois  da  demissão  do  referido  colector  preparador,  era  nomeado 
para  prencher  a  vaga  um  ex-aluno  do  extinto  colégio  de  Campolide,  para 
nào  fazer-se  justiça  ao  suplicante,  mas,  o  dito  ex-aluno,  também  foi  obrigado 
a  pedir  a  sua  demissão  porque  o  Sr.  Director  até  o  espancou  dentro  da  Secre- 
taria do  Muzeu  desde  1910,  que  se  encontra  novamente  por  preencher  a  dita 
vaga  do  logar  referido  no  Muzeu.  Um  outro  colector  preparador  pouco  pode 
fazer  porque  umas  vezes  está  impedido  com  o  serviço  externo  do  Muzeu, 
outras  com  licença  ou  com  atestado  de  doença.  Além  do  que  fica  escrito  o 
suplicante  pode  confirmar,  caso  seja  necessário  na  presença  do  sub-director 
do  Muzeu.  O  suplicante  tem  pedido  justiça  ao  Ex."'^  Ministro  do  Fomento 
António  Luís  Gomes,  e  ao  Sr.  Dr.  Brito  Camacho  e  ainda  nào  foi  atendido 
por  isso  implora  mais  uma  vez  a  alta  e  valiosa  justiça  de  V.  Ex.^'^  que  de 
certo  se  compadecerá  do  suj^ilicante. 
Lisboa,  2  de  junho  de  IQIL 

Manuel  Joaquim  Xavier. 

O  pae  deste  servente  que  manifestamente  parece  deveria  estar  ao  facto 
dos  furtos  praticados  pelo  filho,  pois  vivendo  na  mesma  casa  e  servindo-se 
do  mesmo  quarto  para  mudarem  de  roupa  no  Muzeu  onde  foram  encontra- 
dos os  livros  por  abrir  para  os  irem  vender  ás  livrarias,  representava  com 
toda  a  certeza  o  papel  de  receptador  do  furto;  pois  era  e  continua  a  ser  ser- 
vente do  Muzeu  !  . .  . 

Pois  bem  !  . .  .  sào  estas  duas  creaturas  cuja  categoria  moral  fica  perfei- 
tamente dileneada,  que  com  o  seu  testenumho  destituído  de  toda  e  qualquer 
auctoridade  vêem  acusar  o  arguido  de  irregularidades  que  nunca  praticou  e 
seria  incapaz  de  praticar  como  homem  de  honra  que  me  preso  de  ser  o  que 
posso  provar  pela  correçáo  e  lisura  de  toda  a  minha  vida  particular  e  publica. 
Unicamente  movido  pelos  mais  baixos  sentimentos  de  vingança :  Tenho  21 
anos  de  vida  publica,  servi  o  exercito  três  anos  com  exemplar  comporta- 
mento, 6  anos  como  policia  civil  á  porta  do  Ministério  do  Fomento,  com 
exemplar  comportamento;  6  anos  como  oficial  das  execuções  fiscaes,  o  que 
tudo  eu  possa  j^rovar  com  os  devidos  documentos,  se  preciso  for. 

Pelos  factos  de  que  agora  sou  falsamente  acusado  já  o  arguido  foi  cas- 
tigado pelo  Sr.  Director  nas  condições  seguintes.--- Fui  castigado  com  10 
dias,  dizendo-me  que  fizesse  eu  de  conta  que  faltava  e  que  ele  me  marcava  falta, 
como  realmente  marcou,  e  consta  no  livro  do  i:)onto,  findo  o  castigo  que  tão 
injusto  foi  mas  que  eu  resignei-me  á  vontade  do  Sr.  Director,  retomei  o  ser- 
viço em  3  de  abril  p.  p.  mas,  em  17  do  mesmo  mês  sou  novamente  chamado 
ao  gabinete  do  Sr.  Director  renovando  este  as  primeiras  acusações  e  acres- 
centando que  tinha  novas  informações  e  que  o  arguido  era  conivente  com  o 
carpinteiro  e  que  o  producto  das  irregularidades  de  que  sou  falsamente  acu- 
sado era  dividido  entre  mim  e  o  dito  car|iinteiro,  etc,  etc. . . . 

A's  acusações  que  concretamente  lhe  sào  dirigidas  tem  a  responder  o 
seguinte : 
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—  Que  juro  pela  minha  honra  e  pela  minha  saúde  e  de  minha  famnía 
serem  absohitajnente  falsas  todas  as  acusações  que  me  fazem,  e  producto  uni- 
camente da  mais  infame  vingança  de  dois  indivíduos  moralmente  desclassifi- 
cados, e  sem  autoridade  de  nenhuina  espécie  —  o  ex-servente  Xavier,  gatuno 
dos  livros  do  Muzeu  e  seu  pae  Francisco  d'Almeida,  que  talvês  fosse  coni- 
vente nos  furtos  do  filho. 

1)  Quanto  á  primeira  arguição  é  tudo  absolutamente  falso,  pois  ele  ar- 
guido nunca  viu  o  carpinteiro  fazer  mobília  nem  teve  disso  conhecimento 
algum  a  não  ser  aparilhar  madeira  para  umas  garrafeiras,  uma  caixa  para 
verbetes,  uns  cavaletes,  umas  prateleiras  para  livros ;  tudo  foi  feito  no  Muzeu 
pelo  carpinteiro  Eduardo  de  Sousa,  por  espaço  de  muitos  meses,  depoisde 
concluído  este  mobiliário  foi  conduzido  pelo  moço  de  fretes  4:085y  António 
dos  Santos,  a  casa  d)  Sr.  Director,  onde  o  carpinteiro  foi  desniandiar  uma 
carroçada  de  caixotes  de  boas  madeiras  idas  do  Muzeu  e  fazer  ali  mais 
prateleiras  e  colocar  a  caixa  da  correspondência  na  porta  da  residência  do 
Sr.  Director.  Diz  o  mesmo  carpinteiro  que  de  todo  este  trabaltio  nunca  re- 
cebeu um  real  das  mãos  do  Sr.  Director,  recebendo  tão  somente  o  seu  salário 
pago  pelo  Estado,  como  carpinteiro  do  Muzeu.    (').- 

2)  Quanto  á  segunda  arguição  é  certo  que  o  carpinteío  do  iMuzeu  al- 
gumas vezes  faltava,  mas,  disso  dava  eu  logo  conhecimento  aos  meus  supe- 
riores, e,  se  algumas  vezes  também  ainda  que  raramente  entrava  mais  tarde, 
mostrava  no  dia  anterior  as  requisições  de  madeiras  ou  ferragens  que  tinha 
ido  escolher  para  as  obras  do  Muzeu,  requisições  estas  assinadas  pelo  Sr.  Dr. 
Felix  Pereira  ou  pelo  Sr.  Leite  de  Vasconcelos.  Se  lhe  eram  pagos  os  dias 
em  que  faltava  ou  entrava  mais  tarde  eu  nada  tinha  com  isso  porque  nào  era 
das  minhas  atribuições  organizar  as  folhas  do  pagamento; 

3)  E'  absolutamente  falso  com  o  arguido  ter  havido  ceias  no  Muzeu, 
ou  deixar  ali  dormir  alguém  :  pois,  a  mim  me  iam  levar  as  minhas  refeições 
entre  as  5  e  6  horas  da  tarde  como  o  próprio  sr.  director  muitas  vezes  viu. 
Apesar  dos  transportes  serem  caros,  o  arguido  mora  longe,  sacrificava  a  sua 
magra  algibeira  no  cumprimento  das  ordens  do  Sr.  Director,  que  me  proibiu 
de  cosinhar  dentro  do  Muzeu,  apesar  de  ali  existir  náo  só  um  fogareiro  bem 
como  uma  fornalha  para  serem  acendidos  para  serviço  do  Muzeu. 

4)  Quanto  á  quarta  argíiiçao  é  perfeitamerite  falsa,  nunca  eu  tive  conhe- 
cimento algum  da  existência  de  taes  objectos  e  S()  sabendo  depois  do  Sr.  Di- 
rector lli'o  haver  dito  ao  que  o  argiiido  cau.sou  grande  admiração :  Não 
havendo  pois,  pela  sua  parte  nem  desvio  subreptícif)  nem  conivência  de  es- 
pécie alguma,  o  que  se  esclarecerá  facilmente  não  só  ouvindo  e  acariando  o 
carpinteiro  com  os  acusadores  e  arguidos,  e  bem  assim  o  funileiro  que  con- 
certou o  telhado.  Desejo  ser  presente  na  casa  onde  foram  vendidos  os  obje- 
ctos afim  de  ser  reconhecido  como  tal.  O  cano  de  chumbo  a  que  se  referem 
foi  gasto  no  concerto  dos  urinoes  e  o  muito  que  seria  meio  metro;  o  funi- 
leiro poderá  certificar. 

5)  Quanto  á  ultima  argíiiçao  do  abandono  do  Muzeu  pelo  arguido  é 
absolutamente  falso,  nem  tinha  precisão  de  o  fazer  por  motivo  algum,  pois 
ali  lhe  levavam  suas  refeições  nem  mesmo  o  fiz  durante  os  dias  revoltos  da 


(')     Registc-se  qiic  na  sindicância  no  director  do  Ahi/.en,  Agostinho  Fortes,  não  ouviu 
o  depoimento  deste  carpinteiro,  Eduardo  de  Sousa ! .  . . 
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proclamaçào  da  Republica,  como  se  prova  pelo  oficio  adcante  transcrito: 
mostra  bem  que  ninguém  pode  como  o  Sr.  Director  provar  a  nossa  assidui- 
dade ao  serviço :  ele  vem  ao  Mu/.eu  fora  de  horas,  até  ás  1 1  horas  da  noute 
ele  muitas  vezes  está  constantemente  a  telefonar  e  nunca  me  encontrou  etn 
falta.  Até  durante  um  periodo  de  tifos,  há  alo^uns  anos  o  Sr.  Director  veio 
ficar  permanentemente  no  Muzeu  e  teve  ocasião  de  presenciar  tudo  isto. 
Náo  pode  o  aroiiido  deixar  de  por  em  evideticia  uma  certa  má  vontade,  di^o 
de  que  da  parte  do  Sr.  Director  há  contra  ele  uma  certa  má  vontade,  llá 
meses  me  disse  o  Sr.  Director  que  nos  jornaes  se  falava  do  Muzeu  e  o  que 
se  dizia  era  mentira,  mas  que  al<^umas  coisas  eram  verdadeiras,  sobre  uns 
caixotes  vindos* do  Colecrio  de  Cann)oIide,  isto  dias  depois  da  revolução  e 
proclamação  da  Republica,  estiveram  eíectivamente  ouardados  no  Muzeu  du- 
rante um  ano  até  que  de  lá  saíram  para  fora  por  ordem  do  Sr.  Dr.  I.eite  de 
Vasconcelos.  L:'  verdade  que  eu  tinha  conhecimento  da  existência  dos  refe- 
ridos caixotes  e  baús,  bem  como  o  mais  pessoal  do  Muzeu,  mas,  io-norava 
o  que  os  ditos  volumes  continham,  nem  mesmo  s:ibia  em  que  jornalVeio  tal 
noticia,  porque  eu  nada  tinha  dito,  apesar  de  ninguém  me  ter  pedido  seoredo 
de  taes  caixotes  e  baús.  Disse-me  entào  o  Sr.  Director  nessa  ocasiàoque: 
não  tinha  receio  aí^^iim,  pois  era  aniioo  (f  alguns  Srs,  AMnlstros  e  até  do 
Ilustre  e  Venerando  Presidente  da  Republica,  por  isso  não  tinlia  medo  de 
pedra  nenliuma  a  /ião  ser  de  pedra  muito  alta  ! 

Copia  fiel  do  oficio  pelo  Sr.  Director  enviado  depois  da  proclamação  da 
Republica  ao  Sr.  Ministro  do  Fomento  : 

N."  844.    Ao  Sr.  Min.  do  l-oniento: 

"Durante  os  dias  e  noutes  da  Revolução,  nunca  o  Muzeu  Etnolo.c^ico  foi 
desamparado  pelos  guardas  Herculano  José  Pinto  e  Joaquim  Paixão,  liaven- 
do-se  ambos  e  principahnente  o  segundo  que  habita  em  Lisboa  exposto  a 
perigos  para  desemp/cnhar  o  seu  cargo,  o  que  tenho  a  hoiU"a  de  apresentar 
á  esclarecida  apreciação  de  V.  Ex.^''^  congratulando-me  eu  ao  mesmo  tempo 
por  ter  ao  serviço  do  estabelecimento  cientifico  de  que  sou  director  empre- 
gados de  tamanho  zelo.  Saúde  e  Fraternidade.  Belém,  15  d'outubro  de  1910. 
O  director  :   José'  Leite  de  Vasconcelos.    ('). 

—  Peço  para  serem  ouvidas  as  seguintes  testenunihas : 

1)  Francisco  Barbosa,  funileiro,  R.  Direita  de  Belém,  85,  que  melhor  do  que 

ninguém  poderá  dizer  se  realmente  lá  ha\'ia  o  tal  chumbo  e  zinco, 
etc,  etc. . . . 

2)  Eduardo  Vicente  de  Sousa,  carpinteiro.  Rua  do  Conde,  8,  ultimo  andar 

para  dizer  se  é  ou  nào  verdade  ter  feito  a  mobília,  aj")arelhar  as  ma- 
deiras e  ir  com  o  moço  de  fretes  fazer  a  sua  colocação  a  casa  do  Sr. 
Director,  e  dizer  se  alguma  vez  teve  com  o  arguido  quaesquer  com- 
binações ou  entendimentos. 

3)  António  dos  Santos,  moço  de  fretes  n.^  40,  Rua  Alcolena,  35,  para  dizer 

se  sim  ou  náo  levou  a  mobilia  a  Campolide  a  casa  do  Sr.  Director,  e 
•  dizer  quem  foi  que  o  encarregou  de  ir  fazer  o  frete. 


(')  Pois,  passados  poucos  niêscs,  lmii  maio  de  1912,  o  perverso* e  vingativo,  José  Lên- 
deas, para  se  ving;ar  de  dois  lionicns  lionrados,  qiic  linliain  niii  passa(Ío  limpo  e  iionesto,  a 
garantir  o  seu  proceder  a  que  ele  ueste  oficio  presla  lioiueua;;4eui  eui  termos  trio  alevautados, 
acusava-os  falsamente  de  irregularidades,  que  s(')  o  próprio,  Jo.se  Lêndeas,  liuiia  praticado! 

Que  indignidade!  que  baixeza  de  caracter! .  . . 
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4)  António  Ferrão,  guarda  da  noute  da  Casa  Pia ;  Evaristo,  guarda  da  noute 

das  obras  junto  ao  Muzeu ;  Luiza  Taborda,  Praça  Vasco  da  Gama,  4. 
Estas  três  testemunhas  podem  dizer  se  alguma  vez  me  viram  sair  de 
noute  e  se  sentiram  que  se  estivessem  fazendo  ceias  e  me  viram  qual- 
quer outra  coisa  contra  mim. 

5)  José  do  Prado,  Travessa  do  Chafariz  da  Bola,  12,  Belém;  Manoel  Maga- 

riça,  R.  da  Cadeia,  ó,  Belém.  Estas  duas  testemunhas  podem  dizer  se 
alguma  vez  me  viram  nos  seus  estabelecimentos  de  noute,  finalmente 
que  todos  digam  o  que  souberem  a  meu  respeito. 

6)  Joào  Evangelista,  servente  do  Muzeu,  e  que  fez  a  limpeza  minuciosa  á 

escada  velha,  e  lá  nào  ficou  nem  viu  nada  nessa  ocasião,  aparecendo 
agora  ali  muitos  dias  depois  de  eu  já  estar  suspenso  u.m  bocado  de 
zinco  velho,  e  que  evidentemente  ali  fora  de  propósito  pôslo  com  o 
fim  de  me  comprometer: 
Espera  pois  o  arguido  que,  ponderadas  devidamente  as  suas  declarações 
bem  como  o  valor  moral  dos  seus  acusadores,  lhe  seja  feita  a  mais  completa 
justiça  e  proclamado  inocente  sem  a  menor  mancha  na  sua  reputação  de  ci- 
dadão honesto  e  funcionário  publico  de  comportamento  exemplarissimo,  por- 
que as  acusações  que  por  infame  vingança  lhe  foram  feitas  ficam  á  evidencia 
reduzidas  a  nada. 

Mais  declaro  que  as  prateleiras  a  que  acima  me  refiro  foram  feitas  duma 
carroçada  de  caixotes  de  boas  madeiras  idas  do  Mtizeu,  mas  feitas  em  casa 
Sr.  Director. 

Lisboa,  27  de  maio  de  1912. 

Joaquim  Paixão. 

A  defeza  do  guarda  Merculano  José  Pinto  é,  com  pequenas  variantes, 
perfeitamente  egual  a  esta:  estes  documentos  são,  na  sua  ingénua  redação, 
altamente  interessantes  e  valiosos,  esclarecendo  extraordinariamente  esta  es- 
candalosa questão  do  Muzeu  Etnológico:  por  isso  o  Sr.  Ministro  do  Interior, 
o  biológico  Rodrigo  Rodrigues,  recusou  ao  Sr.  Deputado  Eduardo  d'Almeida, 
a  copia  da  sindicância  por  ele  requerida  -que  coisas' graves  e  compromete- 
doras \)?^xd.  José  Lêndeas  ela  conterá!...  Assim  se  faz  justiça  nesta  demo- 
cracia ! . . . 
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